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RESUMO 
 
 O Estágio Profissional apresenta-se como o campo de ação onde somos 
postos à prova durante todo este ano letivo. Os ensinamentos do passado são 
agora requisitados de forma a serem utilizados com vista ao nosso 
enriquecimento como profissionais do ensino. É na maior aproximação à 
realidade possível, que reside o sucesso deste ano de estágio. Ao vivenciarmos 
todas as experiências e momentos que fazem parte do dia-a-dia escolar de um 
professor, aumentamos a nossa capacidade de adaptação futura à realidade 
profissional. Esta prática supervisionada tem como objetivo permitir um 
acompanhamento constante, para que, sejamos capazes de estar em 
aprendizagem contínua. O final deste percurso termina com a elaboração do 
documento seguinte: O relatório de estágio profissional. O mesmo irá refletir em 
palavras todas as ações e momentos passados durante este ano de estágio 
2015/2016 na Escola Básica e Secundária Rodrigues de Freitas. Encontra-se 
dividido em 5 capítulos sendo o primeiro referente à Introdução, onde 
desenvolvemos de uma forma sucinta os principais propósitos da sua 
elaboração. No capítulo 2, está presente o Enquadramento Pessoal. Este reflete 
uma breve descrição sobre o estudante estagiário e sobre as suas vivências 
passadas que, podem ter sido determinantes na escolha desta profissão. No 
Enquadramento Institucional do capítulo 3, escrevemos acerca do meio e do 
contexto onde se desenrola este ano, a nossa escola, o nosso núcleo de estágio 
os nossos alunos e o professor cooperante. No quarto capítulo, está presente a 
Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem, a Participação na Escola 
e a Relação com o Meio e o Desenvolvimento Profissional. O último capítulo tem 
presente a Conclusão e as Perspetivas Futuras onde, o estudante estagiário 
reflete de forma sucinta sobre o significado que este ano teve na sua 
aprendizagem e nas ambições futuras.  
 
PALAVRAS-CHAVE: ESTÁGIO PROFISSIONAL, EDUCAÇÃO FÍSICA, 
MOTIVAÇÃO, APRENDIZAGEM, AUTONOMIA. 
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ABSTRACT 
 
The internship presents itself as the playing field where we are evaluated 
throughout this school year. The lessons of the past are now required in order to 
be used with a view to our enrichment as teaching professionals. It is in the 
closest approach of the reality that lies the success of this internship. When we 
experience all the moments that are part of the school and of a teacher day, we 
increase our ability to adapt to future professional reality. This supervised practice 
aims to allow constant monitoring, so we are able to be in continuous learning. 
The end of this route finish with the preparation of the following: The internship 
report. The same words will reflect in all past actions and moments during this 
stage of the year 2015/2016 in Primary and Secondary School Rodrigues de 
Freitas. It is divided into 5 chapters with the first related to the introduction, where 
we develop a succinct way the main purpose of their establishment. In Chapter 
2, this is the Personal Background. This reflects a brief description of the student 
intern and about their past experiences that may have been decisive in choosing 
this profession. In the Institutional Framework of Chapter 3, we write about the 
context of this year, our school, our intern nucleus our students and teacher 
cooperative. In the fourth chapter, this is the organization and management of 
teaching and learning, participation in school and the relationship with the 
environment and professional development. The last chapter present us the 
conclusion and future perspectives where the trainee student reflects briefly on 
the meaning that this year has had on their learning and future ambitions. 
 
KEYWORDS: INTERNSHIP, PHYSICAL EDUCATION, MOTIVATION, 
LEARNING, AUTONOMY. 
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1. Introdução 
 
O documento que apresento, intitulado como Relatório de Estágio (RE): 
Transmitir envolvendo: a difícil tarefa do professor, representa por palavras todo 
o meu ano vivido sob a Prática de Ensino Supervisionada (PES). O Estágio 
Profissional (EP) representa um marco decisivo na entrada do Estudante 
Estagiário (EE) no mercado de trabalho futuro. Este RE surge como etapa final 
do 2º ciclo de estudos conducente à obtenção do grau de Mestre em Ensino de 
Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário (EEFEBS) da Faculdade de 
Desporto de Universidade do Porto (FADEUP). O nome que atribui ao mesmo 
vai de encontro à minha ideia principal acerca do ensino, a envolvência. Mais do 
que transmitir conteúdos, um professor tem a função de envolver o seu aluno 
neste processo a que chamamos Ensino-Aprendizagem (E/A). As vivências e 
experiências acumuladas com o decorrer deste EP, permitem ao EE adquirir as 
ferramentas essenciais na busca da sua identidade profissional. É na escola, 
local primordial do ensino, que o EE partilha de uma variedade múltipla de 
experiências, inserido num ambiente escolar juntamente com outros 
congéneres. Como reforça Nóvoa (1992a, p. 26), “a troca de experiências e 
partilhas de saberes consolidam espaços de formação mútua, nos quais cada 
professor é chamado a desempenhar, simultaneamente, o papel de formador e 
de formando”.  
Um dos principais pontos decisivos no sucesso deste ano deveu-se à 
excelente cooperação e camaradagem desenvolvida pelos 3 EE, o Núcleo de 
Estágio (NE), a Professora Cooperante (PC) e a Professora Orientadora (PO). A 
nossa integração na Escola Básica e Secundária Rodrigues de Freitas (EBSRF) 
foi efetuada de uma forma bastante serena, devido à disponibilidade e cuidados 
demonstrados pela PC. A sua tarefa foi efetuada, da forma que entendo como 
correta pois, são decisivas estas primeiras ajudas, que mostrem segurança para 
desempenharmos as nossas funções. É fundamental este apoio numa fase 
inicial deste ano mas, com o decorrer do mesmo, o espaço de criação pessoal e 
desenvolvimento profissional foi dirigido e orientado mas nunca forçado. ”Não é 
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tão importante almejar a formação de um determinado tipo de professor mas 
antes ajudar a construir profissionais da educação, que sejam mulheres e 
homens, com todas as características que lhe são próprias e que saibam 
desempenhar a sua função assumindo a sua responsabilidade pessoal, 
profissional e social” (Rodrigues, 2013, p. 103). 
O documento apresenta a estrutura de acordo com as normas do estágio 
profissional (Matos, 2014). Está constituído por 5 capítulos sendo o primeiro 
correspondente à introdução. Esta pretende abordar de forma breve o que 
consta em todo o restante relatório focando os pontos que considero 
fundamentais. De seguida, o Enquadramento Pessoal vem relatar um pouco 
aquelas que são as minhas vivências pessoais, de que forma o ensino surge na 
minha vida e como o encaro. No 3º capítulo, o Enquadramento Institucional, 
abordo o local da prática pedagógica, os meus alunos, professores do grupo 610 
e todas as pessoas fundamentais no meu desenvolvimento como a PC e PO. O 
Enquadramento Operacional encontra-se logo de seguida e encontra-se dividido 
em 3 áreas: Área 1 (Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem), Área 
2 (Participação na Escola e Relação com o Meio) e a Área 3 (Desenvolvimento 
Profissional). Na primeira área, abordo tudo aquilo que realizei e que foi 
fundamental para a minha organização e planeamento do ensino. A Área 2, 
relata todas as atividades realizadas ao longo deste EP, onde a participação e a 
cooperação com o meio escolar é decisiva. Na Área 3 apresento o meu estudo 
de investigação-ação, fruto da minha curiosidade enquanto profissional do 
ensino e com o qual pretendo tirar algumas ilações que me ajudem no futuro. No 
último capítulo surgem as minhas perspetivas futuras, construídas após um ano 
bastante marcante e as conclusões e ilações retiradas deste EP.  
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2. Enquadramento Pessoal 
 
2.1 – A pessoa por detrás do professor 
 
Certo dia ouvi este comentário: “É por seres tão genuíno e frontal que não 
me consigo chatear contigo”. Uso este pensamento como a melhor descrição de 
mim, sou bastante autêntico e sincero, quando gosto faço questão de o 
demonstrar e o mesmo acontece quando o contrário se sucede. Sou uma pessoa 
bastante simpática e divertida, adoro conviver e tornar os momentos passados 
entre amigos e grupos de trabalho o mais agradáveis possível. Faço ligação 
deste pensamento com o ensino. Acho que não existe local mais indicado onde 
posso colocar todas as minhas melhores valências do que a escola. É lá que 
estes valores se elevam e consigo demonstrar tudo aquilo que sou, transmitindo 
isso da melhor forma através de conceitos aos meus alunos.   
O meu nome é Jorge. Sou um jovem estudante de 23 anos natural de um 
meio pequeno, uma vila minhota chamada Celorico de Basto. Desde o início da 
minha escolaridade obrigatória, experienciei um ambiente um pouco mais 
citadino, estudando num grande colégio católico, contrastando um pouco com a 
minha vila de residência. Esta vivência inicial permitiu-me abrir horizontes e 
conviver com diferentes realidades das quais estava acostumado, fazendo com 
que, a minha cultura escolar fosse um pouco mais rica. Devo dizer que retirei 
muitos ensinamentos nesta fase, uma criança de 11/12 anos num meio maior, é 
obrigado a crescer. Aprendi muito com este ambiente e com a diversidade de 
colegas que fui tendo.  
Sou uma pessoa criada em dois mundos completamente díspares. Por 
um lado cresci ligado à música e desde os meus 6 anos que mantenho essa 
ligação, por outro, desde muito novo que pratico desporto tendo sido federado a 
três: natação, basquetebol e futebol. 
  Todo o meu crescimento foi acompanhado por esta dualidade. Sempre 
tive como ocupações extra escolares o desporto e a música que se completaram 
e nunca foram alvo de escolha até ao ingresso do ensino superior. Durante a 
minha adolescência senti que ambas me preenchiam, se por um lado o desporto 
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é capaz de saciar a minha vertente competitiva e a minha vontade de ganhar 
sempre em tudo o que faço, por outro lado, a música sempre foi a veia artística 
que gosto (e na qual tenho bons resultados) que me dá aquelas sensações que 
só uma arte desta dimensão consegue.  
  Na fase final do meu percurso escolar tive uma vivência marcante que 
influenciou a minha opção futura de uma forma decisiva. No meu ensino 
secundário tive um professor de Educação Física que funcionou como um 
protótipo de um professor perfeito e como tal, vi nele aquilo que gostaria um dia 
de ser deixando de lado a outra paixão, que ainda hoje acho que é o meu 
verdadeiro talento. Esta foi sem dúvida uma das escolhas mais difíceis de toda 
a minha vida e que me influenciará para sempre.  
Cresci num ambiente familiar constituído por 2 professores de forma que, 
o ensino sempre esteve presente no meu dia-a-dia. Para mim, a vivência de um 
ambiente escolar sempre foi vista de uma forma natural, a espera pelos meus 
pais em dia de reunião, a ida mais cedo para a escola em dia de avaliação, a 
correção de testes, os problemas para resolver em casa do dia-a-dia, as relações 
próximas com os alunos, a satisfação pelo dever cumprido e pelo atingir dos 
objetivos. Esta veia pedagógica sempre esteve presente dentro de mim e em 
ambos os meus mundos (desporto e música) desde de muito cedo a fomentei. 
Sempre dei aulas de música a crianças e desde dos meus 19 anos que dou 
treinos de futebol.  
A Faculdade de Desporto da Universidade do Porto (FADEUP) surge 
como o culminar deste percurso. Desde que foquei toda a minha atenção para 
este curso que esta casa se tornou no meu objetivo prioritário. Sempre escutei 
as melhores referências desta faculdade e isso, levou-me a tentar tudo para 
conseguir prosseguir a minha formação aqui. Não me contento com palavras 
como o quase e segundas opções, já que decidi enveredar por esta área, desde 
logo objetivei entrar na casa que a meu ver, se colocava no topo do ensino deste 
ramo, não querendo com este ideal, menosprezar qualquer outra instituição de 
ensino.   
Completando um pouco esta descrição pessoal, devo referir que a música 
ainda hoje, na Faculdade de Desporto me acompanha. Faço parte da Tuna 
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Musicatta Contractile desde do meu 2º ano, tuna masculina desta casa. É mais 
do que uma paixão para mim. Considero vazio este percurso sem esta parte 
complementar onde, por diversas vezes, muitas das minhas melhores valências 
foram melhoradas. É associar as duas áreas que me complementam num hobbie 
que preenche o meu ser. Um grupo de estudantes de desporto, que se juntam 
para celebrar a união e a amizade tendo a música como fundo.  
 
 
2.2 – As minhas expectativas sobre o ano de estágio 
 
“Sim, sei bem 
Que nunca serei alguém. 
Sei de sobra 
Que nunca terei uma obra, 
Sei, enfim 
Que nunca saberei de mim. 
Sim, mas agora 
Enquanto dura esta hora, 
Este luar, estes ramos, 
Esta paz em que estamos, 
Deixem-me crer 
O que nunca poderei ser” 
 
Odes de Ricardo Reis . Fernando Pessoa, Lisboa: Ática, 1946. - 133. 
 
 
 
 
Ser professor surge talvez devido a uma das minhas características, a 
capacidade de comunicação e a necessidade de interação com as outras 
pessoas, na qual me considero bastante forte. 
Um docente necessita aprender o que ensina, a forma como ensina e tudo 
sobre os alunos que vão ser sujeitos à sua atividade profissional. Mas depois de 
tudo isto, um professor nunca termina a sua formação. Tem que aprender 
 
  
 
6 
continuamente. Um professor carrega para toda a vida o fardo de ter que ser 
aluno de si próprio. Esta é talvez uma das características que mais aprecio nesta 
profissão. Um professor tem de ser aluno a vida toda. Como refere Queirós 
(2014, p. 81) “ser professor é compreender os sentidos da instituição escolar, 
integrar-se numa profissão, aprender com os colegas mais experientes. É na 
escola e no diálogo com os outros professores que se aprende a profissão. O 
registo das práticas, a reflexão sobre o trabalho e o exercício da avaliação são 
elementos centrais para o aperfeiçoamento e a inovação”. 
Observar a evolução dos alunos e sentir que somos necessários para 
esse crescimento é talvez o ponto-chave na opção pelo ensino. O ensino é capaz 
de nos fazer sentir úteis para a sociedade futura, capazes de modificar o 
crescimento pessoal anómalo de uma criança e sermos os orientadores da sua 
vida adulta. Não baseio o ensino da Educação Física (EF) apenas em aprender 
o passe, remate, correr, saltar, mas sim, como o respeito pelas regras o sentido 
de cooperação e superação pessoal tão presentes no desporto. “Em suma, 
sobre a formação inicial de professores considera-se que esta deve manter um 
equilíbrio entre os aspetos técnicos e as finalidades sociais a que essa formação 
tem de dar resposta – a Educação” (Queirós, 2014, p. 79). 
É meu objetivo pessoal ajudar na formação dos alunos e servir como 
exemplo para eles, para mim este é o maior desafio de um professor. É lógico 
que um didata deve saber para ensinar, e se isto não acontece, tudo o resto 
deixa de fazer sentido. Mas, se há algo que para mim aparece em primeiro lugar 
na hierarquia dos objetivos para os meus alunos é a formação pessoal, a 
transmissão de valores e o crescimento cultural dos mesmos. Sem isto, para 
mim, O PROFESSOR deixa de fazer sentido. 
Atualmente verificamos que o estado do ensino no nosso país nos faz 
rever muitos dos nossos ideais e formas de atuação. Toda a ideia criada por mim 
durante a minha formação, acerca da escola como meio de educação que 
permita aos jovens a escolha, a sustentabilidade teórica de todas as ações 
futuras, é hoje em dia posta em causa. “Nos últimos anos passou-se da ideia de 
escola-instituição em que se procura formar um sujeito autónomo, capaz de 
participar livremente na sociedade e de assim instituir os seus deveres e direitos 
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de cidadania, para uma escola-serviço em que os alunos e as famílias são vistos 
como consumidores de serviços que se compram num mercado. Neste 
ambiente, a antiga autoridade da escola e dos professores que estava ancorada 
num mandato claro da sociedade orientado para a produção de cidadão, foi 
erodida por uma lógica de respostas às necessidades do mercado de trabalho, 
ou às necessidades do consumo educativo, que fez da relação professor-aluno 
uma relação cada vez mais próxima da existente em outros mercados de 
consumo” (Gomes, 2014, p. 292). 
Tentando agora interligar este ponto de partida em relação à docência 
com a realidade, as minhas expetativas iniciais sobre a Estágio Profissional (EP) 
focaram-se bastante com a turma, o Professor Cooperante (PC), o Professor 
Orientador (PO) e a escola. Uma das minhas primeiras preocupações foi, sem 
dúvida, procurar informações sobre as diversas escolas ao meu dispor para a 
realização do meu EP. Logicamente, inerente a cada escola estava um PC que 
a meu ver é um dos trunfos principais deste ano de estágio. A minha inquietação 
baseava-se na procura de um profissional competente e dedicado, que estivesse 
ao nosso dispor de forma a guiar-nos pelo melhor caminho. A escolha recaiu 
numa escola em que o espaço físico e o PC me pareciam extremamente 
adequados às minhas expetativas. A PC desde do início primou pelo rigor e pela 
coerência em estágio, mostrando-se sempre disponível, ao aconselhar-nos e 
ajudar-nos em tudo o que pudesse ser útil. Como refere Ferreira (2013, p. 122) 
“esta pessoa é um mapa, que entre o ponto de partida e um destino, te mostra 
os possíveis caminhos.” Devo dizer que as expectativas estavam elevadas, a 
primeira impressão foi bastante forte e com tanta dedicação e empenho com 
certeza não iríamos estar à deriva. Em relação à PO, de acordo com informações 
passadas, dos nossos colegas, esta escola acarretava consigo também mais um 
ponto enorme a favor acerca da possível PO. Da mesma forma que caracterizei 
a PC, a PO tem a sua quota-parte enormíssima no que toca à orientação e ajuda 
neste ano de enorme responsabilidade. Numa vertente mais técnica e empírica, 
é aqui junto desta pessoa que encontramos a resposta à grande maioria das 
nossas dúvidas e podemos assimilar conhecimento e orientação para todas as 
fases que percorremos durante este período de formação.  
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Foco agora um dos tópicos que mais preocupação me traria este estágio, 
a minha turma. Muitas foram as tardes e noites em que idealizava os meus 
“terroristas”, procurava imaginar a composição da mesma, o gosto pela disciplina 
que pudessem ter e enquanto o fazia, salvaguardava-me sempre fazendo-me 
acreditar que, ao invés do que sonhava me podia “calhar” o oposto. Serão 
recetivos ao “estagiário”? Serão insurretos ao ponto de passar um ano em 
tentativas frustradas de disciplina e respeito? Serão evoluídos ao ponto de me 
fazerem estudar o conteúdo que irei dar por corresponder aos níveis mais 
elevados de ensino? Não valia a pena sonhar de mais, o dia estava a chegar e 
em breve todas as minhas dúvidas iriam ser dissipadas.  
Após a distribuição das turmas, dotado de pouco mais que o nome e a 
idade desde logo iniciei a construção mental dos meus alunos. A média de 
idades superior ao ano de ensino congruente antevia uma turma com alguns 
repetentes que desde logo, sem querer tirar ilações erradas me fez crer que a 
minha entrada teria de ser simples e segura.  
 
“Numa primeira impressão mostrou ser uma turma com muitos 
repetentes e com fraco aproveitamento escolar dos restantes (o que estaria aí 
para vir pensava eu). É composta maioritariamente por raparigas, sendo um 
pouco mais desproporcional do que o tradicionalmente esperado”. 
(Diário de Bordo, Setembro 2015) 
 
Teriam de perceber que não havia ansiedade nas minhas palavras e atos 
e que ali mesmo em frente a eles estava um professor estagiário bem capaz do 
que estava a fazer. O “choque” da aula de apresentação foi promissor, a 
realidade apresentada trazia consigo um potencial de situações e aprendizagens 
para as quais estava extremamente recetivo. Percebi desde logo a aleatoriedade 
de personalidades presentes e com isso, só podia augurar o melhor crescimento 
enquanto profissional e pessoa. Em termos físicos não desvendava ser a turma 
mais apaixonada por desporto e os questionários iniciais rapidamente me 
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fizeram perceber que o rácio de praticantes de alguma modalidade desportiva 
era bastante baixo mas, por outro lado, tinha algumas respostas na parte da 
disciplina preferida que me agradavam. Estes pontos informativos todos fizeram-
me pensar e definir de forma bem objetiva o meu caminho, planear e pensar as 
aulas de forma cuidada.  
 
“Em termos de comportamento nada posso apontar aos meus alunos até 
ao momento, penso que comecei da melhor forma com eles, não dando logo a 
liberdade total. Vão ganhando a minha confiança e o meu sorriso nas aulas à 
medida que o merecem de forma a construirmos uma relação sólida e com 
transparência”. 
(Diário de Bordo, Outubro de 2015) 
 
Por último, mas não menos importante, os meus “companheiros de 
guerra”. Partir para esta aventura sem saber de que fibras são feitos os 
camaradas que comigo seguem, é ir no aleatório, no vazio. Posso dizer que 
quando saíram as colocações, respirei de alívio ao ler os dois nomes que comigo 
compunham a lista de 3 estagiários. É extremamente importante formar um 
Núcleo de Estágio (NE) coeso e unido, capaz de nos enaltecer nos bons 
momentos e ajudar quando estamos em baixo. As minhas preocupações foram 
desde logo reduzidas quando soube quem me acompanhava salvaguardando 
um ano mais tranquilo a este ponto, ambos me escoltaram durante o 1º ano 
deste mestrado e por isso existia um conhecimento mútuo. O NE é determinante 
na forma como crescemos, na partilha de ideias e no uso da capacidade crítica 
da qual somos dotados. Sem confiança entre todos, este último fica 
comprometido. Devemos ser capazes de ajudar a crescer o nosso colega e para 
isso necessitamos de refletir sobre ele e criticá-lo, construtivamente. 
 
 
 
  
 
10 
2.3 - Entendimento do Estágio Profissional 
 
O desenvolvimento do profissional docente agrega uma panóplia de 
oportunidades e experiências. Sendo o EP um período em que se exerce uma 
atividade temporária com vista à formação e aperfeiçoamento profissional e 
pessoal considero que é um momento da vida de um profissional que exige mais 
motivação, determinação e vontade de atingir o sucesso nas diversas áreas da 
sua intervenção. É uma oportunidade única de estabelecer a ligação entre a 
teoria e a práxis, de adquirir experiência e competências de uma forma 
devidamente orientada. “A situação de estágio, em contexto real de prática 
profissional, constitui uma peça fundamental da estrutura formal de socialização 
inicial na profissão, isto é no processo pelo qual os candidatos à profissão vão 
passando de uma participação periférica para uma participação mais interna, 
mais ativa e mais gradual e refletido, de imersão na cultura profissional e de 
configuração e reconfiguração das suas identidades profissionais”. (Batista & 
Queirós, 2013, p. 47) 
Considero ainda que o estágio deve ser um momento de desenvolvimento 
da capacidade reflexiva. A construção do conhecimento profissional docente não 
se deve apenas à prática mas também à reflexão sobre a ação e posterior 
reajuste do nosso conhecimento e adequação do ensino. “Os professores 
desempenham um importante papel na produção e estruturação do 
conhecimento pedagógico porque refletem, de uma forma situada, na e sobre a 
interação que se gera entre o conhecimento científico (no nosso caso, de 
natureza linguística) e a sua aquisição pelo aluno, refletem na e sobre a interação 
entre a pessoa do professor e a pessoa do aluno, entre a instituição escola e a 
sociedade em geral. Desta forma têm um papel ativo na educação e não um 
papel meramente técnico que se reduza à execução de normas e receitas ou à 
aplicação de teorias exteriores à sua própria comunidade profissional” (Alarcão, 
1996, p. 176). 
Em suma, considero que o estágio profissional é sobretudo um processo 
de investigação e reflexão de forma orientada, que visa melhorar as qualidades 
do interveniente como professor e permitir a superação como refere Alarcão 
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(1996, p. 177) “ser professor implica saber quem sou, as razões pelas quais faço 
o que faço e consciencializar-me do lugar que ocupo na sociedade. Numa 
perspetiva de promoção do estatuto da profissão docente, os professores têm 
de ser agentes ativos do seu próprio desenvolvimento e do funcionamento das 
escolas como organização ao serviço do grande projeto social que é a formação 
dos educandos”.
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3. Enquadramento Institucional 
 
3.1 – A escola como instituição 
 
 A escola carateriza-se como uma instituição concebida para o ensino de 
determinados conteúdos a educandos sob a direção de educadores. É um 
espaço pluridisciplinar de vital importância para toda a sociedade que a meu ver, 
cada vez mais, se reveste de uma diversidade de culturas em qualquer canto do 
mundo. Com o objetivo central na formação de um ser humano consciente, com 
recurso a uma educação direcionada para o desenvolvimento de uma autonomia 
intelectual, fortalecimento do pensamento crítico e comportamento ético, é 
necessário que o aluno tenha liberdade para aprender. O respeito à 
individualidade é fundamental para o decorrer do processo de aprendizagem do 
aluno. Desta forma, a organização escolar não pode nem deve ser vista de uma 
forma mecânica: todos devem ser convidados e incentivados a participar no 
processo educativo, para que exista uma constante troca de experiências entre 
todos.   
Cada instituição é detentora de uma cultura subjacente à realidade em que 
está inserida e à sua comunidade educativa. Esta realidade confere a cada 
estabelecimento de ensino propriedades únicas e inigualáveis a outras 
instituições. Segundo Nóvoa (1992b, p. 15) “as instituições escolares adquirem 
uma dimensão própria, enquanto espaço organizacional onde também se tomam 
importantes decisões educativas, curriculares e pedagógicas”.  
Tomando como essenciais todos os fatores acima descritos, devo concluir 
que as escolas devem utilizar todas as suas valências promovendo uma prática 
de ensino de partilha e de diversidade. De acordo com a autonomia existente, à 
influência do meio e das pessoas, é fundamental que as escolas esclareçam os 
seus objetivos de ensino e que usem todas as suas valências na procura dos 
mesmos. Atualmente verifico um afastamento enorme entre todos os atores do 
processo educativo que não é, de todo favorável à mobilização de conhecimento 
e competências escolares pois como referiu Hutmacher (1992, p. 68) “a cultura 
dominante e a organização do trabalho nas escolas não favorece nem a 
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circulação de ideias, nem a aquisição e a produção de saberes em relação às 
práticas de ensino e de aprendizagem, que constituem o cerne da atividade 
escolar”.  
 
3.2 – O local da prática pedagógica e a sua oferta  
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
Figura 1: Escola Básica e Secundária Rodrigues de Freitas 
 
Escrever sobre nós, sobre as nossas aventuras e aprendizagens faz 
sentido quando as mesmas ocorrem no local que idealizamos, que sempre 
quisemos que fosse a nossa casa durante um ano tão intenso. É fundamental 
escolhermos a instituição que nos irá receber de forma ponderada e de acordo 
com os nossos objetivos. Neste aspeto devo dizer que a “minha” escola sempre 
foi a primeira escolha, surgia no meio de todas como aquela que mais preenchia 
os meus desejos e requisitos e por tudo isto, colocaram-se poucas dúvidas no 
momento de preencher o quadradinho que aparecia em primeiro lugar na grelha 
de candidaturas.  
A Escola Básica e Secundária de Rodrigues de Freitas (EBSRF) tem uma 
oferta educativa que vai desde o 2º ciclo até ao ensino secundário. Desde logo 
cumpria um dos meus objetivos principais (ou melhor, aumentava a 
possibilidade), realizar o meu estágio lecionando uma turma de secundário. Está 
situada na Praça de Pedro Nunes, na freguesia de Cedofeita, pertencente à 
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cidade do Porto. Tem as suas origens no decreto de 17 de Novembro de 1836 
de Passos Manuel que criou o Liceu Nacional do Porto, estabelecimento de 
ensino que entrou em funcionamento quatro anos depois. Após o 25 de Abril de 
1974, assumiu definitivamente o nome atual: Escola Básica e Secundária 
Rodrigues de Freitas. Atualmente conta com cerca de 1160 alunos, número este 
que diz bem da dimensão atual da escola mas que, reflete cerca de metade dos 
alunos existentes nos tempos de maior expoente desta escola.  
O Agrupamento de Escolas Rodrigues de Freitas é um agrupamento TEIP 
(Territórios Educativos de Intervenção Prioritária) com contrato de autonomia e 
é constituído por 6 escolas: Escola Básica e Secundária Rodrigues de Freitas 
(escola sede); Escola Básica da Torrinha; Escola Básica de Carlos Alberto; 
Escola Básica de S. Nicolau; Escola Básica da Bandeirinha e Escola Básica de 
Miragaia. Estas são escolas consideradas de referência para o ensino/educação 
de alunos cegos e com baixa visão e possui ainda duas unidades de apoio 
especializado para a educação de alunos com multideficiência. Estes apoios 
especializados para o auxílio na educação dos alunos portadores de 
deficiências, na sua grande maioria de ordem visual, consistem na oferta de uma 
equipa de profissionais, desde professores, psicólogos, auxiliares, que prestam 
um suporte enorme a estes alunos permitindo que a sua integração nas turmas 
e no meio seja levada ao máximo das suas capacidades. Em relação à EF, estes 
alunos tinham o apoio de um professor, constante, que permitia que os mesmos 
fossem integrados nas turmas e realizassem a aula de EF (dentro das 
possibilidades), na sua totalidade.  
Acerca das características que a escola apresenta, que de alguma forma 
comprometem a nossa forma de trabalhar e planear, devo dizer que esta escola 
me surpreendeu bastante com as condições locais e materiais que nos dispôs 
para trabalhar. Começando por enumerar os espaços físicos, locais de prática 
pedagógica, a escola dispunha de quatro locais físicos para a realização das 
aulas de EF como: ginásio pequeno, ginásio central, pavilhão desportivo (que se 
divide em pavilhão desportivo 1 e pavilhão desportivo 2) e ainda o espaço 
exterior. O ginásio pequeno é o local destinado à prática da ginástica (de solo, 
acrobática e de aparelhos) bem como o salto em altura, o ginásio central é um 
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espaço destinado ao trabalho do voleibol e do badminton maioritariamente, o 
pavilhão desportivo está preparado para o trabalho de qualquer modalidade 
coletiva bem como o atletismo em algumas disciplinas, sendo um espaço 
relativamente recente dotado de condições muito boas para a prática desportiva. 
No espaço exterior é possível trabalhar qualquer tipo de modalidade à exceção 
do voleibol e dos saltos no atletismo por impossibilidade da colocação da rede e 
da inexistência da caixa de saltos, respetivamente. Existem dois campos para o 
trabalho de andebol e futsal, um campo para basquetebol bem como 3 pistas de 
atletismo para o trabalho de velocidade e resistência e um espaço lateral onde é 
possível trabalhar o lançamento do peso.  
A variedade dos locais de trabalho permitia uma oferta capaz de fazer 
com que o número de turmas por espaço, de acordo com o roulement e salvo 
exceções climatéricas, nunca fosse superior a uma turma no ginásio central e no 
ginásio pequeno e a duas turmas no pavilhão gimnodesportivo. O único senão é 
e será sempre o espaço exterior que, em condições chuvosas e de frio extremo, 
faz com que a aula seja obrigatoriamente transferida para o pavilhão 
gimnodesportivo sendo os professores obrigados a adaptar a sua aula para um 
terço do espaço na pior das hipóteses. Ora, este aspeto influencia um dos pontos 
fulcrais do professor, o planeamento. Sem dúvida que, para nós, estagiários com 
pouca experiência de prática, lecionar numa escola onde à partida sabemos com 
certeza as condições locais que temos ao longo do ano (como disse, prevendo 
situações excecionais) é-nos muito vantajoso. Segundo Bento (2003, p. 69) “a 
preparação do novo ano letivo começa com a análise dos resultados do ano 
findo, com reflexões acerca das possibilidades de melhoria do clima de ensino, 
de aprendizagem e de prática desportiva na escola. A isto associa-se a 
inventariação e comprovação de materiais e locais, (os descuidos neste domínio 
não podem ser compensados pelos trabalhos posteriores de planeamento e de 
preparação do ensino) ”. Os únicos pontos de relevo que devem e podem ser 
melhorados em relação aos locais de prática passam pela distribuição mais 
uniforme dos espaços perante todos os professores. De antemão sei que, a 
pessoa que elabora o roulement tem enormes dificuldades em elaborá-lo e que, 
tudo faz para que o mesmo seja finalizado com o melhor dos propósitos. O que 
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acontece muita das vezes é que, o planeamento das modalidades não coincide 
com o roulement o que leva a que por exemplo, num período esteja prevista a 
lecionação de ginástica quando na nossa rotação apenas temos à disposição o 
ginásio pequeno por um número de aulas reduzido. Isto leva a que tenhamos 
que adotar estratégias alternativas que passam pela divisão da Unidade Didática 
(UD) num período de tempo mais alargado onde os prejudicados serão sempre 
os alunos.  
 
“Na terça-feira, dei continuidade à unidade didática de ginástica. Mais 
uma vez, por força da rotação, a aula ocorreu numa aula de 50 min. Caso 
tivesse esse poder, não daria aulas de ginástica em apenas 50 min. Acho que 
são das aulas mais subaproveitadas de todas. A montagem do material, a 
necessidade de um bom aquecimento/alongamentos, a dificuldade de evolução 
de alguns alunos (necessidade de muita repetição de movimentos), leva a que 
numa aula de 50 min apenas, o desenvolvimento seja quebrado.” 
(Diário de Bordo, Fevereiro de 2016) 
 
Analisando as condições materiais, a minha primeira impressão fez-me 
crer que a organização material e a quantidade de recursos disponível era 
extremamente satisfatória. De toda a minha pouca experiência, contando com 
os locais da prática pedagógica do primeiro ano de mestrado, a nossa escola 
está sem dúvida no topo dos mesmos. Certo é que existem sempre aspetos 
passíveis de melhoramento mas, se todas as escolas tivessem ao dispor o nosso 
material, sem dúvida que o ensino da EF estava muito facilitado. 
Após o primeiro contacto, percebendo depois de que forma o material é 
disposto e gerido, apercebi-me de certas lacunas que não acompanham as boas 
instalações existentes. Na minha opinião acho que o material disponível não 
acompanhou a requalificação física que a escola sofreu há alguns anos atrás. O 
pavilhão desportivo é sem dúvida o espaço que está melhor equipado havendo 
por isso uma grande discrepância entre o mesmo e os restantes. Acontece que 
o espaço exterior, o ginásio pequeno e o ginásio central possuem material 
distinto do pavilhão e, o mesmo não deve ser usado nos espaços a que não está 
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destinado. O ginásio pequeno carece de material que promova a variedade na 
lecionação da ginástica. Existem demasiados plintos e apenas uma trave 
olímpica e um minitrampolim. A ginástica de aparelhos fica desta forma 
restringida. O material disponível para o ginásio central, desde bolas a raquetes 
e volantes de badminton encontra-se bastante mais degradado que o material 
do pavilhão, parece que são “os restos”. Em último ponto temos o espaço exterior 
onde, salta logo à vista a falta de uma caixa de areia para o trabalho de salto em 
comprimento e triplo salto. Excetuando esta disciplina do atletismo nas restantes 
existe à nossa disposição todo o material para trabalharmos velocidade, 
resistência, lançamentos, barreiras e estafetas. No que toca ao trabalho de 
modalidades coletivas, as bolas existentes são escassas e as que existem 
parecem autênticos retalhos, estando bastante degradadas e algumas delas 
inclusive já não apresentam a proteção completa. O espaço exterior é por isso 
colocado num plano inferior aos outros locais onde, dotado de material à altura, 
pode ser um espaço de excelência para lecionarmos EF.  
Na realidade, todos estes fatores influenciaram de certa maneira o meu 
planeamento e a minha forma de atuação. Nos casos específicos do 
basquetebol, do futsal e do andebol, havia uma enorme discrepância em termos 
do espaço interior e exterior. No espaço interior, tínhamos à nossa disposição 
balizas amovíveis que o FC Porto (andebol), que usava as nossas instalações 
para treinos cedia para uso da escola e do gabinete de EF. Este material era de 
uma importância extrema pois, fazia com que em tivéssemos à nossa disposição 
2 balizas fixas e 6 balizas amovíveis para o trabalho de futsal e andebol. As bolas 
disponíveis para o trabalho no interior do pavilhão também eram suficientes e 
estavam em boas condições. Em comparação com estas condições, no exterior, 
para o trabalho destas duas modalidades tínhamos um espaço de enorme 
capacidade mas mal aproveitado. Possuíamos 2 campos para andebol/futsal, 
dotados de 4 balizas mas sem redes. Isso faz com que a organização dos 
exercícios seja muito prejudicada ainda com a agravante do número de bolas, 
que para o exterior eram reduzidas e em más condições. Na modalidade do 
basquetebol a situação era bastante semelhante. No interior do pavilhão 
tínhamos à disposição 2 tabelas fixas e 4 tabelas amovíveis o que tornava, a 
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meu ver, uma das modalidades com mais condições de ser lecionada com 
sucesso nesta escola. Por outro lado, no espaço exterior tínhamos apenas à 
disposição 2 tabelas quando o terreno disponível permitia a criação de inúmeros 
espaços para a prática de basquetebol, modalidade bastante apreciada pelos 
alunos nos espaços de recriação. Todos estes fatores apresentados eram 
decisivos para o sucesso das minhas aulas. No planeamento e na organização 
das mesmas tinha de ter enorme atenção ao espaço e ao material pois o sucesso 
de um exercício pode não ser o mesmo em diferentes contextos. A organização 
das atividades está condicionada pelas instalações e pelo material que 
dispomos. Por exemplo, o número de tabelas e balizas afeta de forma direta a 
formação dos grupos de trabalho numa aula. Estes fatores são decisivos na 
nossa organização e disposição dos alunos uma vez que isto afeta o rendimento 
do aluno e as suas oportunidades de aprendizagem durante uma sessão de 
trabalho. Da mesma forma, nas atividades que usem bolas ou outro tipo de 
material, o número que temos à nossa disposição determina a organização dos 
alunos (Bañuelos, 1989).  
 
 
3.3 – O grupo sempre desejado, o 620 
 
“Apenas na semana seguinte desci um pouco mais baixo à realidade e 
me apercebi do que estava a acontecer, a primeira reunião como professor 
estagiário. Devo dizer que aqueles olhares dos restantes professores do 
Departamento Curricular me ajudaram bastante. Todos eles sabiam que 
eramos os estagiários da prof. Andreia, e aqueles sorrisos (bem do jeito: nem 
sabem o ano que vos espera) foi gratificante. Afinal, todos eles passaram 
experienciaram esta situação e melhor que ninguém sabem o quanto de 
complicado e trabalhoso acarreta.” 
(Diário de Bordo, Setembro de 2015) 
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A entrada serena e escondida, atrás da PC em nada me fez esconder de 
todos os olhares naquele dia. Ali estava eu, professor estagiário a encarar a 
primeira reunião e os meus futuros colegas, sim colegas, não era já mais o 
professor favorito mas sim o meu colega de profissão. O encarar de frente todos 
os olhares, realizar a apresentação pessoal alto e com uma voz segura era sem 
dúvida o melhor teste inicial para mim. Os sorrisos que observava durante o meu 
discurso eram fonte de força e coragem. Não os encarava como troça de sujeitos 
que me desconheciam mas sim de colegas que sabiam o que de melhor fazer 
para melhorar o meu crescimento como docente.  
Pertencer ao grupo 620 é viver a escola de forma diferente, interagir com 
o meio de maneira marcante, não passar despercebido. Desculpem a minha 
ignorância e inexperiência, não quero ser mais que ninguém, mas foi isto que 
senti em cada passo e intervenção na EBSRF. Fazer parte de um grupo como o 
nosso composto por 15 professores, entre os quais 6 estagiários, é pertencer a 
um seio de partilha e de aprendizagem. Onde é possível estar presente no meio 
de tanto conhecimento e experiência num só meio? Para nós estagiários cada 
momento passado em conjunto com o grupo era situação de formação. As 
reuniões, as aulas no mesmo espaço, as saídas do Desporto Escolar (DE), o 
convívio no gabinete até mesmo os nossos famosos pequenos-almoços (estes 
sim merecem um pouco de destaque neste relatório, momentos de convívio e 
alegria que contagiam o espaço envolvente, não havia manhã completa sem um 
pequeno-almoço dos professores de EF em conjunto).  
Oriundos de vários locais de nascimento, várias instituições de formação 
académica e diferentes percursos profissionais, está agregado o conhecimento 
perfeito para que nós, professores em formação, fruto da partilha e da interação 
em comunidade, retiremos para nós aquilo que está mais de acordo com os 
nossos ideais e formas de trabalhar. Como refere García (1999, p. 28), “a 
formação que adota como problema e referência o contexto próximo dos 
professores, é aquela que tem maiores possibilidades de transformação da 
escola”. 
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Desengane-se quem acha que apenas e só o estagiário de EF aprende e 
absorve conhecimento com o professor de EF. A escola é um seio de partilha e 
troca de saber. É óbvio que a grande maioria do meu tempo foi passado junto 
deles, por força das circunstâncias mas, em todo e qualquer momento que tive 
oportunidade não perdi a ocasião de dialogar e escutar os outros profissionais 
da educação, fosse numa reunião formal ou numa «reunião de corredor». 
“Insisto na necessidade de devolver a formação de professores aos professores, 
porque o reforço de processos de formação baseadas na investigação só faz 
sentido se eles forem construídos dentro da profissão. Enquanto forem apenas 
injunções do exterior, serão bem pobres as mudanças que terão lugar no interior 
do campo profissional docente” (Nóvoa, 2009). 
 
3.4 – A omnipresença no estágio 
 
A supervisão e a orientação deste ano de EP é talvez o ponto mais 
delicado e que pode influenciar de forma mais profunda a construção da 
personalidade e da identidade do professor estagiário. Esta relação criada entre 
o estágio e a supervisão requer o cumprimento de certos pressupostos nos quais 
existem duas condicionantes que a meu ver, devem ser obedecidas para que o 
objetivo desta «relação» seja alcançado. A primeira condicionante deve ser o 
entendimento e o cumprimento de funções de ambos como refere Alarcão e 
Tavares (1987, p. 65) “a função do supervisor consiste em ajudar o professor a 
ensinar e a tornar-se um bom profissional para que os seus alunos aprendam 
melhor e se desenvolvam mais. A função do professor é a de colaborar com o 
supervisor para que o processo se desenrole nas melhores condições e os 
objetivos definidos sejam atingidos.” A segunda condicionante coloca-se na 
maneira como o PC faz cumprir a sua função. Todo o crescimento deve ser feito 
de forma guiada e não de forma imposta. Transferindo isto para o estágio, no 
meu entender, esta capacidade que o PC tem de ter, consiste em saber a 
liberdade de ação a permitir ao Estudante Estagiário (EE), para que o mesmo, 
através do ciclo ação-erro-aprendizagem possa desenvolver-se atuando 
segundo a sua ordem de ideias. Aqui o papel do PC é fundamental não na 
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indicação do caminho a seguir mas na amostra da quantidade de possibilidades 
a tomar e “para que o supervisor possa ajudar a levar a bom termo uma tarefa 
desta envergadura terá que dominar não apenas os conteúdos programáticos 
das respetivas disciplinas, mas também possuir uma boa formação nos domínios 
das ciências fundamentais da educação, das didáticas ou metodologias de 
ensino e das respetivas tecnologias, ter desenvolvido um certo número de 
«skills» específicos e ter uma atitude permanente de bom senso.” (Alarcão & 
Tavares, 1987, p. 65) 
A escolha do título deste capítulo, onde se inclui a palavra omnipresença, 
relata um pouco o meu sentimento atual em relação áquilo que foi a minha 
relação com a supervisão deste estágio. Nunca me senti à deriva nem deixado 
de parte, senti o meu trabalho observado, analisado e corrigido bem como exige 
este momento de formação. Este acompanhamento sobre o qual falo acima, 
reflete-se em duas pessoas em concreto: a PC e a PO.  
Desde o primeiro contacto contato que tive com a PC senti uma enorme 
recetividade por parte da pessoa que se mostrava do outro lado. Todas as 
minhas ideias expostas nos parágrafos anteriores espelhavam-se numa 
profissional que se expôs, na minha opinião, baseado em três pontos essenciais: 
rigor, competência e frontalidade. Devo dizer que esta era sem dúvida uma das 
minhas preocupações, o choque inicial de personalidades e o início da relação. 
Sabendo de antemão que existe um ano de interação pela frente, é fundamental 
assentar a relação entre EE e PC de uma forma transparente e que os objetivos 
pressupostos com esse relacionamento sejam previamente definidos, pois como 
refere Alarcão e Tavares (1987, p. 97) “é fundamental que o supervisor seja bem 
claro relativamente à sua conceção de supervisão, aos seus objetivos e à sua 
atitude para com o formando. Imperioso se torna também que as funções de 
cada um no processo de supervisão sejam inequivocamente definidas.” Estes 
pontos referidos foram cumpridos na íntegra a partir do primeiro contacto formal 
existente com a PC. É fundamental que exista uma capacidade crítica dentro de 
cada um de nós, capaz de ajudar a reconhecer e aceitar que nos reconheçam o 
erro. Esta função é fundamental que exista em nós quando sabemos que, à 
partida, estamos a iniciar um ano de novas aprendizagens e consequentes erros 
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que devem ser analisados e corrigidos sempre com o feedback fundamental da 
PC.  
Não é demais salientar a abertura e disponibilidade demonstrada pela PC. 
É bom sentir que do outro lado do processo está presente uma pessoa dedicada 
ao nosso crescimento e à nossa formação pois, “o Estágio Supervisionado deve 
ser considerado um instrumento fundamental no processo de formação do 
professor. Poderá auxiliar o aluno a compreender e enfrentar o mundo do 
trabalho e contribuir para a formação de sua consciência política e social, unindo 
a teoria à prática” (Kulcsar, 1991, p. 65) . Quando referi a palavra rigor como 
competência demonstrada pela PC, estava a referir-me em concreto ao 
cumprimento das tarefas propostas. Se existe forma de aprendizagem pela qual 
muitas vezes o educando absorve informação é pelo exemplo e aí, toda a 
informação que eu possa ter absorvido através da supervisão do meu estágio foi 
a de cumprimento das tarefas. Da mesma forma que nós devemos cumprir com 
o que nos é proposto, do outro lado existiu a dedicação necessária para que 
nunca nada fosse deixado esquecido por analisar e corrigir.  
O outro lado da supervisão passa pela PO. Este é a meu ver, o elo de 
ligação ao nosso estabelecimento de ensino durante um ano em que, por 
momentos nos absorvemos de certas responsabilidades inerentes ao nosso 
estado de aluno. Embora o contacto não seja tão constante e direto como a PC, 
o conhecimento sobre as nossas dificuldades e aprendizagens é total, mantendo 
um contacto firme com a PC e dessa forma, a ligação inicial que faço com a 
palavra omnipresente passa por conciliar este trio de EE, PC e PO. Se o contacto 
constante for feito de uma forma transparente e produtiva entre EE e PC e se, 
segundo os seus deveres a PC e PO forem conversando e discutindo acerca 
dos acontecimentos e da evolução do EE, durante todo o estágio a supervisão é 
realizada de uma forma omnipresente.  
 
3.5 – “Camaradas de Guerra” 
 
O início de um ano tão exigente e complexo como o ano de estágio, requer 
que estejamos preparados individualmente e, acima de tudo, que estejamos 
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capazes para funcionar como grupo e envolvermo-nos com o meio que nos 
rodeia. O facto de à partida não sabermos quem nos acompanha nesta 
caminhada pode levar a que estejamos um pouco mais apreensivos mas, no final 
de contas, independentemente de quem seja há que saber lidar com as 
diferentes personalidades e trabalhar em conjunto.  
Posso afirmar que foi extremamente favorável ter formado NE com dois 
colegas, mas mais que isso, amigos. Durante o primeiro ano deste mestrado foi 
com eles que formei a grande maioria dos grupos de trabalho por isso, à partida, 
todas as rotinas de trabalho e convivência estavam formadas. Com um ano que 
se previa rico em troca de ideias, discussões de trabalho e opiniões divergentes, 
é essencial confiarmos em quem está connosco. Estas duas pessoas foram 
fundamentais num primeiro ano bem-sucedido porque, além de ajuda no plano 
do trabalho, tiveram opiniões na maioria das vezes divergentes o que faz com 
que, o pensamento crítico e a reflexão sobre o que estava a ser feito fosse 
sempre posto em causa.   
O grande ganho da cumplicidade existente no NE está na partilha e na 
crítica construtiva. É fundamental caminharmos lado a lado com quem nos quer 
bem e acima de tudo, nos alerta quando possamos estar errados. Os momentos 
de troca de ideias e trabalho foram infindáveis, as horas passadas no gabinete, 
na faculdade, no bar, acho que todos os espaços que frequentei naquela escola 
foram sempre na presença do núcleo, até me sentia um ser estranho quando 
caminhava sozinho nos corredores. Como afirma Ferreira (2013, p. 122), “eu fui 
crescendo nestes momentos, pois estes eram grandes em reflexão, e os meus 
colegas de estágio e a professora cooperante quase se tornavam moderadores 
do meu próprio pensamento”.  
Ao longo de todo o ano letivo, inúmeras tarefas foram elaboradas sempre 
com necessidade de apoio do NE e de trabalho por parte de todos. Fora essas 
atividades, o nosso NE desde do primeiro dia de aulas, se acostumou a estar 
presente em todas as aulas, ou na grande maioria delas, da turma residente dos 
nossos colegas. Este é talvez um dos pontos fundamentais, na minha opinião, 
de relação saudável e de ajuda presente no meu NE. Afetados pelas muitas 
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sensações e pressões resultantes da posição de estagiário foi fundamental para 
mim contar com o apoio deles nas minhas aulas como salienta Queirós (2014, 
p. 74) “no estágio profissional, por exemplo, devido a todas estas inseguranças, 
a cooperação e o trabalho de grupo são fundamentais, fase na qual a relação 
com o professor cooperante é fulcral e a união do grupo de estágio se revela 
indispensável”. Desde da simples ajuda no transporte de algum material, na 
observação de algum aspeto crítico da aula, a presença deles fazia com que o 
espaço de debate crítico sobre a aula com o PC fosse mais rico, mais produtivo. 
Em todos os momentos de reunião existentes, devido ao facto de ter observado 
a grande maioria das aulas dos meus colegas, tinha capacidade de opinar sobre 
os assuntos em questão e, mais do que isso, era capaz de observar, apontar e 
apresentar soluções para aspetos menos positivos da gestão da aula.  
 
“Acho que um dos pontos-chave no sucesso desta minha aula (não 
chamar um sucesso à aula mas, dentro de todos as condicionantes e uma 
preparação menos cuidada acho que correu muito bem) passou 
completamente pelo núcleo de estágio. A observação da aula do Luís (dada 
em espaço interior também), com a ajuda e conhecimento do material da sala 
de apoio da Margarida (algo que eu desconhecia) e a opinião da professora 
cooperante em termos de adaptação do material aos exercícios, levou a que, 
conseguisse uma aproximação melhor à realidade do peso do que iria ser 
possível com aquilo que estava planeado inicialmente”. 
(Diário de Bordo, Abril de 2016) 
 
Utilizando um último parágrafo para tentar resumir tudo aquilo que foi a 
relação existente no NE durante este ano letivo posso afirmar que, as 
preocupações e os problemas ter-se-iam multiplicado exponencialmente se não 
fosse a cooperação existente entre nós. O NE funciona como o escudo protetor, 
os aliados que multiplicam as alegrias e dividem as tristezas. É reconfortante 
sentir a presença de pessoas amigas por perto quando falhamos e aí sim, eles 
estavam sempre lá. Na discórdia de opiniões se aprendem as maiores lições de 
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vida. Na discussão acesa sobre os variados assuntos existentes, com direito a 
prolongamento no tempo, estavam em causa a nossa determinação e o 
confronto de opiniões. Como reforçam Alves et al. (2014, p. 215) “muitas das 
eventuais tomadas de decisão consubstanciam-se e tornam-se possíveis 
através do trabalho colaborativo e de apoio entre os estudantes estagiários e o 
professor cooperante.” No final de tudo, ficava apenas ultrapassada mais uma 
etapa, com a certeza que todos saímos desses momentos mais ricos em 
conhecimento e mais fortes em personalidade.  
 
3.6 – As Turmas. Adaptação Pedagógica do Professor aos 
ciclos distintos de ensino 
 
“É sempre difícil os professores decidirem se é o conteúdo da disciplina 
ou as regras e procedimentos da sala de aula que devem receber a atenção 
primordial na primeira reunião da turma. Ambas as coisas têm de ser feitas na 
primeira aula. Com alunos mais velhos, alguns professores preferem centrar-se 
primeiro no conteúdo, e depois seguir com a informação acerca das regras e dos 
procedimentos. Com os alunos mais novos, esta ordem é invertida. Não obstante 
a ordem, as primeiras atividades de aprendizagem devem ser selecionadas, de 
modo a assegurar uma motivação elevada e um elevado grau de sucesso do 
aluno” (Arends, 1995, p. 490).  
De acordo com a ideia deste autor e com a minha experiência vivida 
durante este ano, posso dizer que o facto de ter experienciado dois ciclos de 
ensino totalmente distintos, que distavam em idade cerca de 5/6 anos, foi 
determinante na minha aprendizagem e crescimento enquanto docente. A 
adaptação pedagógica necessária é determinante na aquisição de habilidades e 
formas de tratamento que os nossos alunos requerem. Desta forma vivi dois 
contextos que me forneceram experiências distintas mas muito enriquecedoras 
para o meu futuro profissional. 
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3.6.1 - Os bons rebeldes 
 
A minha opinião sobre a minha Turma Residente (TR) está 
fundamentalmente centrada em dois grandes momentos: no impacto da aula de 
apresentação auxiliado pela informação retirada do primeiro conselho de turma 
e na última aula que lecionei no 3º período, a despedida. É incrível refletir sobre 
as mudanças ocorridas e sobre o crescimento existente durante este período de 
tempo por parte dos meus alunos, sim MEUS ALUNOS.  
Quando iniciei este percurso, o meu ano de estágio, logo comecei a 
imaginar que turma teria pela frente. É inato a qualquer professor, esteja ele em 
início de carreira ou não, pensar e idealizar a turma que o espera durante o 
próximo ano letivo. Os nossos alunos são a nossa matéria-prima e de acordo 
com cada um deles devemos utilizar as melhores ferramentas de trabalho. No 
começo desta aventura, e após receber a constituição das turmas apenas em 
papel, logo construí mentalmente aquilo que seria a disposição da mesma, que 
tipo de alunos teria e de que forma eles me iriam receber. Assim que saí do 
primeiro conselho de turma (1º grande momento de construção de opinião), as 
expetativas não estavam de acordo com os meus sonhos. Aquela turma 
equilibrada em género, com todos os alunos da mesma faixa etária, praticantes 
de desporto dentro e fora da escola, não se estava a suceder. A minha aula de 
apresentação veio confirmar os meus anseios. A surpresa criada por parte dos 
meus alunos relativamente ao EE, que era algo novo para quase todos, a 
apreensão da grande maioria com o futuro na disciplina, a incerteza quanto à 
gestão e organização das aulas foram fatores que me ajudaram a construir a 
ideia mental das dificuldades que se adivinhavam, do fraco empenho dos meus 
alunos na disciplina e a desvalorização da mesma. Ligando a tudo isso, estava 
a análise das fichas de caracterização do aluno, onde, era evidente o reduzido 
número de praticantes de desporto e alunos que gostassem de EF, e por isso a 
minha opinião sobra a turma que me estava destinada não era de todo a melhor. 
Tudo junto, estavam reunidas razões para transformar o meu comportamento 
inicial de acordo com a minha matéria-prima.   
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Na base do descontentamento de alguns estudantes perante a disciplina, 
segundo informações iniciais recolhidas com alguns alunos, estava um mau 
ambiente na disciplina com a insatisfação face à organização usada pelos 
professores anteriores bem como o tratamento sexista e desvalorizador que iam 
sofrendo perante os insucessos. À partida isto fez com que o meu principal 
objetivo inicial fosse a motivação e a agregação dos meus alunos comigo. Era 
fundamental que lhes mostrasse que um ano inovador, dinâmico e rico em 
experiências novas na disciplina estava à porta e que independentemente de 
eles não necessitarem de estar presentes (caso a direção da escola aceitasse a 
anulação da matricula em EF), só ganhariam em repetir a disciplina, e isso 
aconteceu. Apenas uma aluna anulou a disciplina e contei com os restantes 
comigo quase a 100% excetuando um ou dois alunos que foram mais 
desleixados com a disciplina e obtiveram a classificação condizente. Foi 
essencial observar e analisar o contexto para mediar as minhas atitudes. Formar 
um ambiente positivo para a aprendizagem foi decisivo para «conquistar» os 
meus alunos, como refere Rosado e Ferreira (2011, p. 190) “a otimização do 
ambiente de aprendizagem exige a consideração do sistema de relações entre 
o professor e o aluno, sendo num ambiente caloroso e vivencial, de consideração 
e cuidado, numa orientação clara para o aluno, que os níveis mais elevados de 
participação podem ser conseguidos. É necessário compreender e encarar o 
ambiente relacional, na sala de aula e no treino, como determinado por diversas 
variáveis, entre as quais sobressai a afetividade e, em particular, a perceção do 
ambiente afetivo existente. Esta perceção representa um fator que pode afetar o 
processo de ensino, influenciando variáveis como a motivação, o ambiente 
humano e relacional, a estrutura e coesão dos grupos, a gestão de conflitos e de 
emoções, o empenhamento, a participação e o desenvolvimento pessoal e 
social”.  
Quanto à caracterização da minha turma, a grande maioria era repetente 
e muitos deles contavam com nota positiva a EF do ano anterior. O meu grupo 
de alunos era constituído por 16 raparigas e 8 rapazes (sendo 2 deles portadores 
de deficiência visual e contando com uma professora de apoio) perfazendo um 
total de 24 alunos, como se pode verificar na figura 1. Este núcleo de alunos teve 
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ligeiras alterações durante o primeiro período apenas com a saída de um aluno 
e a entrada de dois. À partida, apenas pela análise dos números, apercebi-me 
logo do elevado número de raparigas e do desfasamento existente com os 
rapazes. A minha forma de atuação teria de ir ao encontro do público-alvo, com 
as necessidades apresentadas pelos meus alunos.   
 
Figura 2: Constituição da Turma Residente 
 
Os 2 alunos de baixa visão contavam com a ajuda de uma professora de 
apoio, sendo esta, a responsável pela gestão e organização do seu ensino, 
adaptação do conteúdo às suas necessidades e avaliação dos mesmos. Desde 
o início foi meu objetivo pessoal tentar integrar estes dois estudantes nas minhas 
aulas. Sabia de antemão das dificuldades acrescidas que isso podia causar na 
minha gestão da aula mas também era extremamente gratificante saber que os 
estava a ajudar e a motivar tentando ao máximo promover a integração e a 
cooperação com a restante turma, algo que é muito complicado nas restantes 
áreas curriculares. Este espaço de aula deve ser rico em situações deste cariz 
como refere Rosado (2011, p. 11) “a educação desportiva é um projeto de 
educação social, cívica, de educação intercultural, alicerçada nos valores da 
fraternidade, da camaradagem, da convivência social, da cooperação, do 
respeito e da compreensão mútua, do combate à discriminação em função de 
características como, entre outras, a nacionalidade, a etnia e o género”. Estes 
dois alunos promoveram-me situações excecionais de aprendizagem e acima de 
tudo, pela força e perseverança deles, fizeram ver toda a turma e até a mim, que 
33%
67%
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acima de todas as contrariedades se encontram o nosso querer e a nossa garra, 
determinantes no cumprimento de certas tarefas e exercícios que eu achava 
impossível perante tais adversidades.  
Relativamente à prática desportiva, após análise dos inquéritos e depois 
de trocar as primeiras impressões com os meus alunos, reparei que a 
esmagadora maioria da turma não praticava desporto fora da escola mas, pelo 
contrário, os poucos casos de alunos que tinha federados, levavam o desporto 
de forma séria e com algum nível o que me dava dentro do mesmo contexto a 
presença de dois opostos. Uma aluna era praticante de ciclismo, com bastantes 
provas o que, em algumas semanas durante o ano fazia com que estivesse um 
pouco “desligada” da disciplina, e dois alunos rapazes eram praticantes de rugby 
e andebol, ambos com competição assídua e treinos regulares. Este pequeno 
grupo de praticantes inseridos na turma foi extremamente importante em certas 
alturas do ano. A capacidade de entendimento da instrução e a capacidade de 
demonstração é fundamental numa aula de EF e com eles, conseguia realizar 
ambas as tarefas com mais eficiência em tempo e qualidade. Não quero com 
isto dizer que eles eram os melhores a todas as modalidades mas, na grande 
maioria das vezes, a predisposição física que eles têm ganha através de muito 
treino e a capacidade de adaptação que o seu corpo é capaz, fizeram deles para 
mim ferramentas de demonstração extremamente valiosas pois como referem 
Rink e Darden “a demonstração, em parceria com a exposição, assume no 
âmbito das atividades desportivas um papel fundamental, na medida em que 
possibilita a visualização por parte do praticante do(s) movimento(s) a efetuar”. 
(cit. por Rosado & Mesquita, 2011, p. 96). 
Com o decorrer do ano letivo, com a sistematização de processos 
assegurada e com a afetividade entre professor e aluno cada vez mais próxima, 
foi extremamente gratificante constatar a evolução exponencial que esta turma 
sofreu. Após um início muito focado nas regras, na gestão, na melhoria de 
transmissão de conteúdos, a turma foi capaz de perceber a dinâmica que o EE 
queria promover e acompanhou de forma muito positiva esse progresso. O grupo 
de alunos que se encontravam hesitantes no começo do ano letivo em anular a 
disciplina, estavam extremamente motivados para a prática. Entendo que a 
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minha instrução e a maneira de organizar as aulas teve uma influência enorme 
na motivação dos meus alunos.  
 
“Após o momento habitual de autoavaliação, momento esse em que 
surgem aqueles “alunos esquecidos” para os quais todas as notas são injustas 
(felizmente na minha turma isso não acontece em grande número), ouvi uma 
das coisas mais motivadoras desde do dia 1 de Setembro de 2015. Estava eu 
na habitual palestra final, motivando e alertando os alunos para os erros 
passados e compromissos futuros quando, uma das minhas alunas diz: “Só 
não anulei esta disciplina por sua causa, porque já a tenho feita do ano 
passado”, … há frases que ficam.” 
(Diário de Bordo, Março de 2016) 
 
Não terminei o ano letivo colocando no patamar de excelência motor 
todos os meus alunos pois o meu grupo de estudantes era bastante heterogéneo 
e de uma aptidão física mediana. Independentemente de tudo isso, concluí o ano 
com o sentido de dever cumprido. Aqui se insere a 2ª fase de opinião que 
formulei sobre a minha turma, a final. Aquele grupo de alunos rotulado na fase 
inicial pelo fraco empenho e desleixe escolar, revelou uma postura séria e 
comprometida comigo e com a disciplina. Foi extremamente compensador 
observar a forma como a grande maioria encarou este ano letivo nesta disciplina. 
Desde a experiência com o Modelo de Educação Desportiva (MED) onde se 
exigia um esforço acrescido com toda a envolvência que ele representa, às 
modalidades de menor adesão onde o rendimento foi bastante satisfatório, 
finalizei esta jornada com a opinião convicta que não podemos nem devemos 
julgar antes de conhecer, mas sim, encontrar os caminhos para chegar ao centro 
da questão e do panorama apresentado. Sentir que contribui de uma forma direta 
para esta evolução, torna esta caminhada mais marcante ainda pois como 
reforça Bento (2008, p. 15) “afinal é bom sentir que não se vive em vão, que os 
outros não são indiferentes à nossa passagem pela vida e que esta é uma 
ocasião única de trocarmos olhares e afetos”.  
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A despedida é um momento de reflexão profunda e de uma introspeção 
necessária. Utilizei esse instante para colocar na mesma balança o grupo de 
jovens que estava na minha frente, exatamente na mesma disposição, sentados 
perante mim enquanto discursava. Não necessito mais do que uns breves 
segundos para saber o que de bom esta disciplina promoveu nos meus 
estudantes e no crescimento pessoal dos mesmos, pois afinal, aquele suposto 
grupo problemático, não passavam de bons rebeldes. 
 
3.6.2 – Pequenos em tamanho, enormes em aprendizagem 
 
A complementaridade do meu EP foi extraordinariamente beneficiada 
com a oportunidade única e com a sorte que tive na Turma Partilhada (TP). Devo 
dizer que estes “pequenos traquinas” me trouxeram inúmeros momentos de 
crescimento pessoal e profissional e me fizeram vivenciar situações únicas 
enquanto docente. A essência das aprendizagens vividas por mim nesta turma 
pode ser assente em três pontos fundamentais: a experiência em instruir um 
ciclo de ensino com alunos bem mais jovens, a oportunidade de me relacionar e 
ensinar uma aluna com necessidades educativas especiais (NEE) e a 
oportunidade de escolher as UD’s a lecionar e com isso experienciar o Judo na 
escola.  
Como se pode ver na figura 2, a turma era constituída por 25 alunos, onde 
13 eram do sexo feminino e 12 do sexo masculino, sendo que, uma das alunas 
apenas integrou a turma já no final do ano no 3º período. Em termos de 
homogeneidade, ao contrário da TR, verificamos que aqui o número de rapazes 
e raparigas está bastante próximo tornando esta turma quase equivalente em 
género. No que toca à idade, o grupo de estudantes era praticamente todo do 
mesmo ano de nascimento contando a turma apenas com 2 repetentes. Esta 
turma apresentava à partida, uma constituição ideal à prática do ensino da EF. 
A sua composição era bastante homogénea e era dotada de alunos bastante 
hábeis na execução de todas as tarefas e com uma vontade enorme de 
aprender. Além de todos estes fatores esta turma mantinha quase na íntegra os 
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mesmos alunos do ano anterior o que promovia um ambiente bastante bom de 
aprendizagem e cooperação entre todos.  
 
 
 
 
 
                                          
Figura 3: Constituição da Turma Partilhada 
 
O facto de as normas orientadoras do EP nos definirem como obrigatória 
a experiência de ensino em dois ciclos de ensino diferentes, transforma a nossa 
aprendizagem enquanto EE muito mais enriquecedora. O tato pedagógico 
necessário para moldarmos a nossa instrução e relacionamento perante dois 
grupos completamente díspares em idade, é desenvolvido ao máximo pois, 
como nos diz Nóvoa (2009) “nele cabe essa capacidade de relação e de 
comunicação sem a qual não se cumpre o ato de saber educar. E também essa 
serenidade de quem é capaz de se dar ao respeito, conquistando os alunos para 
o trabalho escolar”. A imaturidade natural nesta fase da vida torna por vezes os 
jovens desta idade um pouco mais complicados de controlar, o que exige de nós 
sempre um «pulso firme» e um rigor absoluto no cumprimento das regras 
impostas nas aulas de EF. Relativamente a esta turma em concreto, apesar de 
todos eles serem extremamente ativos e predispostos para a prática, o excesso 
de energia muitas vezes verificado era facilmente controlado. Devido ao facto de 
estes alunos adorarem as aulas de EF, a sua vontade no início de cada aula era 
por vezes descontrolada, sendo um pouco difícil mantê-los de forma ordeira à 
espera da instrução. Com a vinda de outros espaços de aula, onde as regras e 
a forma de organização eram diferentes, muitas vezes foi necessário adotar 
estratégias de forma a controlar estes alunos. Como forma de solucionar esta 
situação, cabia-me enquanto professor encontrar recursos que passavam por 
43%
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descobrir formas breves e sucintas de instruir a turma. Tudo o que necessitasse 
de demasiado tempo de instrução levava a perder o foco por parte da turma. 
Desta forma durante o ano tentei reduzir ao máximo os tempos de instrução pois, 
como refere Siedentop (1991) a instrução “deve ser breve, focada sobre aspetos 
essenciais, adotando o professor formas de comunicação que garantam a 
manutenção da atenção e a compreensão da matéria transmitida” (cit. por 
Rosado & Mesquita, 2011, p. 76).  
Quanto ao segundo ponto que enumerei no primeiro parágrafo deste 
capítulo, a oportunidade de vivenciar experiências com uma das alunas que tinha 
necessidades educativas especiais (NEE), devo referir que foi uma etapa de 
enorme aprendizagem e de respeito pela diferença. Esta aluna possuía um 
currículo específico individual (CEI), o que fazia com que um dos poucos 
espaços de convívio e integração com os colegas fosse a aula de EF. Devido ao 
facto de estarmos presentes sempre quatro professores em todas aulas, 
independentemente de quem fosse o responsável pela UD em questão, as 
possibilidades de prestarmos mais atenção individual a esta aluna eram bem 
maiores. Fizemos sempre uma gestão rotativa para que todos nós tivéssemos 
essa experiência e, com o pequeno contributo de cada um, as melhorias da 
nossa aluna fossem cada vez mais. A dedicação necessária nestes casos é sem 
dúvida alguma a chave do sucesso. Estas crianças necessitam de muita 
paciência no trabalho que executam, devemos saber situá-la no contexto de 
forma acertada e estabelecer metas de sucesso plausíveis de forma a vermos 
melhorias significativas.  
O modelo educativo atual, atua de forma massiva, procurando as mesmas 
respostas em todos os intervenientes. Um dos maiores ensinamentos retirados 
com esta experiência prende-se com o facto de existir uma necessidade de 
moldar o professor e a sociedade para atuar de forma igual e tratar todos os seus 
alunos por igual. A realidade diz-nos que todos eles são diferentes e não apenas 
aqueles que são rotulados pelas siglas necessitam de um cuidado especial. A 
escola deveria rever um pouco o significado de inclusão e transformar-se 
verdadeiramente num conceito global e adaptado a todas as realidades. A 
verdade é que tentamos adotar metas semelhantes para um conjunto de 
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crianças que irão desempenhar papéis futuros completamente distintos. No caso 
desta aluna em específico, estes dois anos passados em turma de estágio foram 
verdadeiros paraísos para ela. A escola não atribui um professor de apoio aos 
alunos portadores de CEI da mesma forma que faz com os alunos de baixa visão. 
Caso esta turma não tivesse sempre à disposição quatro professores em todas 
as aulas, a evolução desta menina estava comprometida e não teria sido tão 
elevada como foi.  
“É na maneira como tratamos os alunos que reside a chave do problema 
e também é esse o nosso principal território de autonomia. Para construir uma 
escola baseada na hospitalidade o que precisamos não é de mais reformas, nem 
de mais formação, precisamos, sobretudo, de ter a capacidade de desaprender 
para construir alguma coisa de novo. Quando me dirigia de carro, para este local, 
ouvia uma obra musical de um autor, Ravel, que muito aprecio. Entre outras 
obras mais conhecidas, ele foi autor de um concerto para a mão esquerda, 
destinado a alimentar o repertório de um amigo, pianista, que perdera a mão 
direita durante a Primeira Guerra Mundial. Poderemos nós transpor esta postura 
para a relação com os nossos alunos? Ou seja, além da capacidade de 
desaprender, estaremos, também, disponíveis para compor concertos para a 
mão esquerda para que nenhum aluno se sinta intruso ou indesejado?” (Canário, 
2006, p. 43) 
Abordo agora o último ponto que considerei mais relevante nesta minha 
experiência com a TP, o ensino do Judo na escola. No início deste ano letivo 
realizamos a escolha das UD que cada iria lecionar em conjunto com a PC pois, 
no seu entendimento e tendo em conta a experiência vivenciada no ano anterior 
com esta mesma turma, fazia sentido que entre todos nós, escolhêssemos as 
modalidades a ensinar de acordo com as nossas expectativas e desafios. 
Entendo que esta medida foi importante porque, de acordo com o planeamento 
da minha TR, efetuei uma escolha na TP que me permitisse complementar 
enquanto docente e experienciar outras modalidades, muito mais desafiante 
ainda por ser num ciclo de ensino distinto. Aqui, o Judo assumiu um papel de 
destaque pois, foi uma modalidade nova para mim, abordada no 1º ano deste 
ciclo de estudos do Mestrado e que se revelou uma experiência enriquecedora 
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com uma aceitação e um entusiasmo enorme por parte dos meus alunos que 
apenas pecou por ter disponível pouco tempo para a sua prática e condições de 
trabalho aquém das desejadas.  
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4. Enquadramento Operacional 
 
4.1. Área 1 – Organização e Gestão do Ensino e da 
Aprendizagem 
 
“A planificação e análise/avaliação do ensino são, justamente, 
necessidades e momentos desencadeadores de reflexão acerca da teoria e 
prática do ensino. Por isso mesmo aumentam a competência didática e 
metodológica e geram segurança de ação. Não somente porque o ensino, 
mediante planificação e análise, adquire os contornos de uma atividade racional, 
humana, mas também porque, deste modo, o professor se liberta de 
determinadas preocupações, ficando disponível para a vivência de cada aula 
como um ato criativo” (Bento, 2003, p. 11). 
O processo do ensino-aprendizagem engloba um conjunto de conceitos 
que não podem ser dissociados. A estruturação do processo está disposta em 
fases, fases essas, que nos servem como guião e através dos quais 
estruturamos o nosso processo. Conceber, planear, realizar e avaliar é a ordem 
das etapas segundo as quais estruturamos o nosso processo ensino-
aprendizagem.  
 
4.1.1 – Conceção de ensino 
 
Este capítulo está inserido na área 1 onde a organização, gestão e 
planeamento do ensino representam o cerne da questão a desenvolver. É 
essencial que um professor no exercício da sua profissão estabeleça os seus 
objetivos de forma adequada e que, organize a forma como os vai atingir de 
maneira sustentada. Apesar de sermos instruídos segundo linhas orientadoras 
que nos levam a adquirirmos ferramentas de atuação idênticas, é no uso e na 
adequação das mesmas que nos diferenciamos. Aqui começamos por abordar 
a parte inicial deste raciocínio que passa pelo entendimento acerca de conceção 
de ensino pois como afirma Bento (2003, p. 9) “todo o projeto de planeamento 
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deve encontrar o seu ponto de partida na conceção e conteúdos dos programas 
ou normas programáticas de ensino”. 
A minha conceção de ensino passa pela formação de sujeitos autónomos, 
participantes num mundo de constante mudança onde a Educação Física, como 
afirma Mesquita e Rosado (2011, p. 21) “terá de considerar, inevitavelmente, as 
atuais mudanças do mapa sócio-cultural, nomeadamente em Portugal, de forma 
a dar resposta às novas questões de cidadania que se colocam” exigindo, da 
parte dos meus educandos, uma reflexão ativa sobre as atitudes a tomar. De 
acordo com esta ideia, as propostas de trabalho, os exercícios que programo, 
devem exigir que os meus alunos tomem decisões, desenvolvam a capacidade 
de colaboração e trabalho em equipa, sempre com base na criação de atitudes 
segundo uma base ética. Esta forma de atuação “faz o professor descentrar-se 
de si próprio para se situar no aluno, nomeadamente na interpretação da sua 
atividade cognitiva e motora, no sentido de criar a melhor atmosfera de 
aprendizagem” (Graça & Mesquita, 2011, p. 135). Aliado a isto necessito de os 
desafiar, promover a criatividade de maneira a mobilizar o seu pensamento de 
forma complexa e exigente. Para que isto se suceda devo orientar a minha forma 
de atuação e os meus conteúdos segundo três pontos orientadores que são: 
relevância, funcionalidade e significado dos mesmos.  
Conceber é entender, perceber o motivo de. Para associarmos isto de 
uma forma mais prática segundo as nossas necessidades, é pedido ao professor 
na sua conceção de ensino, que auxiliado por tudo aquilo que absorveu na sua 
formação, adeque a sua filosofia e a sua ideia de acordo aos fatores contextuais 
a que está sujeito pois como nos reforça Bento (2003, p. 19) “conta-se também, 
entre os traços fundamentais dos métodos de ensino, a adequabilidade ao 
conteúdo e condições”.  
No meu entender, urge seguir uma ordem de ideias de forma a 
concebermos com qualidade e de acordo com os fatores existentes porque, de 
acordo com Bento (2003, p. 15) “o ensino é criado duas vezes: primeiro na 
conceção e depois na realidade”. Inicialmente, é essencial conhecer o local onde 
lecionamos, perceber as suas normas e regras, pois, todas as escolas e locais 
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de ensino são dotados de uma natureza muito própria. De seguida, devemos 
procurar definir o foco da nossa atenção na(s) nossa(s) turma(s) e saber em que 
realidade escolar e cultural estão elas alistadas. É importante conhecer os ciclos 
de ensino e as condições materiais de trabalho para depois, atendendo ao 
suporte teórico onde estão inseridos os Programas Nacionais de Educação 
Física (PNEF), os planeamentos anuais escolares e do grupo disciplinar 
formularmos e estruturarmos o nosso plano de ação. Numa última fase e após 
um contacto direto com os nossos alunos individualmente, é necessário 
caracterizar e descrever de uma forma mais singular para que o nosso atuação 
seja o mais eficaz possível.  
De forma a iniciar este processo durante este ano, no contacto inicial com 
a PC, a escola foi-nos apresentada de «lés a lés», sendo descrita a sua realidade 
como um todo e não em específico apenas o nosso local de ação. É importante 
este pormenor de englobar toda a escola na sua descrição fazendo-nos perceber 
fatores históricos e culturais de extrema importância para a sua 
contextualização. Após o conhecimento das turmas por parte da PC e da 
distribuição entre o NE, foi fundamental a reunião em que estive presente de 
forma a absorver por parte da diretora de turma as informações primordiais a 
retirar daquela constituição de alunos. 
Os ciclos de ensino onde as nossas turmas se encontram devem ser 
analisados e observados segundo os programas nacionais disciplinar, de forma 
a estruturarmos o nosso ciclo de ensino-aprendizagem. Toda esta 
documentação, bem como a planificação das modalidades por ano de ensino, 
foram-nos cedidos logo no início pela nossa PC para que a nossa preparação e 
estruturação fosse o mais eficaz possível. Após este contexto macro de 
preparação, iniciamos a parte micro do processo onde, depois da primeira aula 
e o primeiro contacto, através das fichas de caracterização e pequenas 
conversas com os nossos alunos, procuramos evidenciar o detalhe, pois como 
nos diz Bento (2003, p. 38) “da observância eficaz do seu íntimo relacionamento 
resultam potencialidades significativas para o desenvolvimento da personalidade 
dos alunos”.  
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4.1.2 – Planeamento do processo ensino-aprendizagem: Planear para não 
falhar 
 
Assim que iniciamos o discurso acerca do planeamento, devemos estar 
cientes a todo o momento que, para que a meta que queremos alcançar no futuro 
seja concretizada, devemos abranger todos os fatores que influenciam o 
processo ensino-aprendizagem e “entender a planificação como um processo de 
interpretação do programa, de descoberta de relações essenciais entre o 
objetivo, conteúdos e métodos num grau mais alto de concretização” (Bento, 
2003, p. 20). Esses fatores podem ser descritos como sendo o nosso público-
alvo (alunos), atendendo à sua realidade escolar, os nossos recursos didáticos 
e metodologias que possamos aplicar durante as aulas. Este processo tem por 
base preparar-nos para a realidade mas como nos indica Metzler (2000), muitas 
vezes o professor em início de carreira planeia mas não se prepara para a 
realidade. Existem fatores que não são tidos em conta fruto da inexperiência e 
que provocam mudanças nas ocorrências futuras. A verdadeira questão prende-
se com o facto de ao planearmos, estarmos a esquematizar teoricamente tudo o 
que se vai passar no futuro, achamos nós. Mas na realidade certos 
acontecimentos modificam as ocorrências e o nosso planeamento falha. Daí que 
o autor procure mostrar que planear tem de ser mais do que esquematizar mas 
sim, preparar para a realidade.  
 
“Se recomeçasse este ano de novo teria feito algumas mudanças sobre 
a organização e o planeamento das minhas aulas. Entendi com a experiência 
prática que organizei de forma menos positiva o espaçamento de algumas 
sessões que, neste momento, teriam sido ordenadas de outra forma” 
(Diário de Bordo, Março de 2016) 
 
É fundamental planearmos para atingirmos uma educação de qualidade 
e durante este processo, pretende-se que o aluno absorva o maior número de 
conhecimentos e experiências possíveis e que o professor atinga cada vez mais 
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uma visão alargada do saber porque “a planificação significa também ligar a 
própria qualificação e formação permanente do professor ao processo de ensino, 
à procura de melhores resultados no ensino – como resultante do confronto 
diário com problemas teóricos e práticos” (Bento, 2003, p. 15). 
A qualidade da organização deve estar assente na relação que as 
diferentes fases do planeamento assumem. O planeamento anual, a Unidade 
Didática (UD) e o Plano de Aula (PA) constituem os diferentes momentos e níveis 
das tarefas e são “elaborados, inter-relacionados e entendidos como estações 
ou etapas intermediárias e necessárias na via do aumento da qualidade de 
conceção e de melhoria da realização do ensino” (Bento, 2003, p. 52). 
  
4.1.2.1 – Planeamento Anual 
 
“A conceção isolada das aulas não deixa somar os seus efeitos, nem 
alcançar um resultado satisfatório global do ensino. Este dificilmente será eficaz 
se não for concebido como um todo harmonioso, se não forem consideradas as 
condições e articulações concretas no seu decurso, durante todo o ano letivo” 
(Bento, 2003, p. 56). 
A partir desta linha de pensamento, iniciamos a preparação do nosso ano 
letivo estruturando o contexto ou a etapa mais abrangente de todas as descritas 
no ponto anterior, o planeamento anual. Este momento é assumido como o início 
de todos os desenvolvimentos escolares. É neste ponto que estão inseridos a 
grande maioria de fatores de influência direta sobre a nossa atuação enquanto 
docentes e é no seu cuidado que reside a chave do sucesso. A integração do 
maior número de variáveis e a antecipação dos contratempos é decisivo no êxito.  
Pessoalmente, este momento de preparação foi realizado com o recurso 
constante ao planeamento elaborado pelo Grupo de Educação Física (GEF) 
onde constam as modalidades a lecionar por cada ciclo de ensino e do 
roulement, presentes na tabela 1, fulcral na disposição e gestão das aulas. É 
fundamental que tenhamos esta visão mais afastada e abrangente do nosso 
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calendário, para que o nosso entendimento do número de aulas seja o correto 
desde início e no qual, ordenemos as modalidades de acordo às condicionantes 
impostas. A escolha das modalidades alternativas deve ser feita num momento 
inicial de modo a planearmos com exatidão todos os recursos necessários 
impostos por essa mesma modalidade. No meu caso, a escolha recaiu sobre a 
mesma modalidade no 1º e 2º período. Não foi o facto de não querer arriscar e 
aumentar o leque de opções disponíveis para os meus alunos que me fez 
escolher o mesmo desporto, mas sim, a minha análise perante os recursos 
presentes e perante a quantidade exagerada de modalidades durante um ano 
letivo. Não concordo com tanto conteúdo de ensino num espaço tão curto de 
tempo. Eliminamos a capacidade de evolução aos alunos e tentamos comprimir 
tudo e lecionar em contrarrelógio. Desta forma, ao escolher o badminton durante 
dois períodos, permiti aos meus alunos um maior número de aulas, um maior 
número de conteúdos transmitidos e um gosto e um nível atingido que não seria 
possível em 5 aulas. Devo dizer que foi das modalidades mais bem recebidas 
no seio da turma.  
Juntamente com a análise desta tabela esteve a tempo inteiro o recurso 
ao roulement de instalações. O espaço destinado à nossa turma em cada aula é 
decisivo na organização de conteúdos uma vez que, ao acaso, poderia correr o 
risco de planear uma aula de futebol num local como o ginásio pequeno que 
conta com um espaço reduzido repleto de aparelhos de ginástica.  
 
Ano 1º Período 2º Período 3º Período 
10º 
Andebol 
Futsal 
Atletismo (resistência e 
salto em altura 
Modalidade Alternativa 
Basquetebol 
Atletismo (velocidade) 
Ginástica (solo) 
Modalidade Alternativa 
Voleibol 
Atletismo (peso) 
Ginástica (aparelhos) 
 
Quadro 1: Planeamento Anual Turma Residente 
 
“Agora que nos aproximamos do final do ano começo a perceber melhor 
a importância que o Planeamento Anual assume. Não o cumpri na íntegra 
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obviamente mas, salvaguardou-me e orientou-me em bastantes alturas de 
mudanças forçadas e imprevistos ocasionais permitindo-me sempre ter uma 
visão mais ampla da minha organização e gestão do ensino” 
(Diário de Bordo, Abril de 2016) 
Uma disciplina como a EF é sujeita a diversos fatores externos que podem 
e alteram a sua planificação. Questões como as condições climatéricas, a 
quantidade de turmas por pavilhão e a rotação dos espaços de ensino são 
decisivos para uma gestão adequada do conteúdo a lecionar. É fundamental e 
decisivo que o professor, muito mais para o EE, que se prepare e adote as 
medidas necessárias para solucionar cada imprevisto como se à espera dele já 
estivesse. Segundo Arends (1995, p. 47) “os professores em início de carreira 
que conseguem fazer boas planificações constatam que não precisam de se 
armar em polícias porque as suas aulas se caracterizam por um encadeamento 
harmonioso de ideias, atividades e interações” e “para um ensino eficiente são 
necessárias reflexões estratégicas, balizadoras da ação durante todo um ano 
escolar” (Bento, 2003, p. 57). Aqui os conselhos e precauções deixadas pela PC 
foram determinantes para a prevenção dos nossos erros. Dicas como “atenção 
ao tempo”, “atenção ao espaço”, “atenção ao número de bolas no exterior” são 
ouvidas e absorvidas para que o currículo “seja transformado e adaptado pelo 
processo de planificação através de acrescentos, supressões e interpretações e 
pelas decisões do professor sobre o ritmo, sequência e ênfase” (Arends, 1995, 
p. 44). 
Num contexto mais pessoal, vem a análise de cada turma na elaboração 
desta planificação. Fatores como a estrutura social, o nível de ensino, o 
desenvolvimento físico e a prática de desporto regular, são fundamentais na 
escolha e adoção de estratégias por parte do professor a longo prazo. É 
fundamental não esquecer estes pontos na determinação e formulação dos 
nossos objetivos. Devemos procurar obter esta informação personalizada numa 
fase inicial para que, na preparação do ano escolar, todas as nossas tomadas 
de decisão sejam ponderadas com todos fatores assumidos. Segundo a ideia de 
Siedentop (1991), os professores planeiam, não importa qual o método ou se o 
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mesmo é atual ou não, a verdade é que em cada aula, eles consideram os 
objetivos e as atividades, as progressões, o equipamento e o espaço necessário.  
É na relação de todos estes parâmetros que reside a qualidade do ensino 
e da planificação. Não devemos dissociar em momento algum nenhum dos 
pontos, pois “a concretização da matéria implica o seu ordenamento e 
sequência, determinados por uma relação ajustada entre o volume e o grau de 
dificuldade, por um lado, e o tempo, os objetivos essenciais, o nível e as 
condições de ensino, por outro” (Bento, 2003, p. 61). 
 
4.1.2.2 – Unidade Didática 
 
Após a fundamentação do primeiro nível do planeamento, foco agora a 
minha atenção no nível intermediário do mesmo, as UD’s. A UD constitui um 
nível do planeamento onde existe uma definição mais concreta dos objetivos e 
“apresenta aos professores e alunos, etapas claras e bem distintas de ensino e 
aprendizagem” (Bento, 2003, p. 65). Segundo o mesmo autor, “é na unidade 
didática que reside precisamente o cerne do trabalho criativo do professor”. O 
docente tem que colocar como papel mais importante em todo o ciclo de 
atividades a ordem das mesmas. O papel do professor é tornar bem claras as 
ideias que vão surgindo na mente dos seus alunos. Por outras palavras, a UD 
tem como função possuir um conteúdo coerente, promover aprendizagens e 
desenvolver experiências positivas no aluno.  
A UD insere-se no Modelo de Estrutura do Conhecimento (MEC) estando 
presente no módulo IV do mesmo. Este modelo, segundo o seu autor, procura 
ser um documento capaz de agrupar um conjunto de ideias, contextos e 
estratégias de forma a servir como bússola para o nosso processo de ensino-
aprendizagem. A organização deste documento está definida por 3 fases. Na 
primeira fase, da análise, que engloba os módulos I, II e III, existe um especial 
cuidado com a avaliação do conteúdo a ser transmitido e de todos os contextos 
envolventes aos sujeitos a quem o vamos transmitir. Todas a variáveis passíveis 
de interferência no processo devem ser tomadas em conta e incluídas nesta 
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fase. A segunda que é a fase da decisão, inclui os módulos IV, V, VI e VII e tem 
o seu foque nos objetivos a alcançar e na forma de os conseguir. Aqui as 
progressões de ensino e as estratégias a abordar são o principal assunto desta 
fase. Na última fase, a da aplicação, está incluído o módulo VIII. Nesta última 
fase, existe uma procura de ligação entre a fase mais teórica da planificação e a 
prática, o contexto de ação (Vickers, 1990). 
De acordo com a distribuição do número de aulas por cada modalidade, 
surge a necessidade de dividir a matéria a lecionar pelos blocos existentes, 
segundo os nossos objetivos iniciais e mediante a avaliação diagnóstica. Este 
parâmetro é fundamental na medida que, mais do que apenas distribuir, é 
necessária uma boa organização dos conteúdos pois “quando o planeamento da 
unidade didática consiste apenas em distribuir a matéria de ensino pelo tempo 
disponível são reservados tempo e espaço demasiado curtos à apropriação 
sólida das atividades” (Bento, 2003, p. 67). Segundo Siedentop (1991), quando 
organizamos o conteúdo por UD, é importante considerar o que queremos 
transmitir nos 3 domínios educacionais. O domínio motor incluí as habilidades 
técnicas, a tática, a performance, a aptidão física ligada ao fitness e os seus 
objetivos. O domínio cognitivo inclui o conhecimento relativo às modalidades, 
abrangendo o conhecimento sobre si próprio como aprendiz, treinador ou 
executante. O domínio afetivo engloba objetivos que se centram nas atitudes e 
valores do aluno.  
Devemos então programar a introdução da matéria de ensino para que se 
promova uma evolução sustentada do aluno e “mais do que a distribuição da 
matéria pelas diversas aulas, tem que ser a base para uma elevada qualidade e 
eficácia do processo real de ensino” (Bento, 2003, p. 67). A UD surge neste 
âmbito, na procura da organização da matéria para que a sua introdução seja 
adequada num contexto espácio-temporal e para que sirva de guião à 
organização do professor segundo a avaliação inicial.  
 
“Já me mentalizei que não vou conseguir atingir todo o nível que 
idealizei para estes alunos. Os constrangimentos são muitos e o nível inicial é 
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fraco mas, tenho a certeza absoluta que o sucesso que possa atingir passará e 
muito pela realização de uma UD ponderada e adequada.” 
(Diário de Bordo, Janeiro de 2016) 
 
Relativamente à forma de construção das minhas UD’s, existiram duas 
maneiras distintas de as planear: com a realização da Avaliação Diagnóstica 
(AD) e sem a realização da mesma. Este processo que se realiza na fase inicial, 
que precede a organização da UD, é decisivo na escolha dos conteúdos a 
transmitir pois existe uma perceção mais exata do nível da turma. Fruto do 
reduzido número de aulas em algumas modalidades, da transmissão e 
exercitação de todos os conteúdos de igual forma, de uma abordagem base-
topo, a exclusão da AD foi necessária.  
É na observação inicial e no conhecimento do nível dos nossos alunos 
que reside a chave do sucesso da nossa planificação. Nas modalidades 
coletivas, a AD foi essencial para a estruturação da UD. Em todas elas estruturei 
as minhas aulas sempre com uma abordagem base-topo em que a integração 
dos elementos técnicos estava sempre presente com a parte tática. Para mim é 
fundamental que façamos uso dos recursos que aprendemos e mais do que isso, 
que os meus alunos percebam o porquê do seu ensino. De nada nos ajuda 
sermos dotados de recursos técnicos se não soubermos em que situações os 
devemos utilizar. Desta forma, o tempo dedicado ao jogo e às situações de jogo 
em cada UD foi sempre bastante para que a consolidação dos conteúdos fosse 
o mais eficaz possível. Com o recurso à AD, existe uma melhor aproximação do 
programa ao nível da turma. Embora os objetivos dos programas nacionais 
sejam criados para determinado ano de ensino, é lógico que nem todas as 
turmas se apresentam na mesma fase de evolução. Este problema foi mais 
evidente nas modalidades onde não efetuei AD, onde, a minha planificação foi 
efetuada segundo ao que era esperado realizar na etapa em que a minha turma 
se encontrava e onde, as adaptações foram em maior número.  
“Assim que comecei a pensar na UD de Ginástica de Solo para a minha 
turma, bem antes das primeiras aulas, fiquei imediatamente com a ideia que os 
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elementos mais básicos como os rolamentos, certas posições de equilíbrio e 
alguns saltos estariam consolidados. Enganei-me redondamente. Todos os 
esquemas que criei como avaliação vão ser repensados, tenho alunos que têm 
falhas graves nos elementos mais simples, fruto de um mau ensino ou 
simplesmente pelo afastamento da ginástica na escola como acontece muitas 
vezes” 
(Diário de Bordo, Fevereiro 2016) 
 
Nas adaptações que surgem devido à evolução da turma, em vez de 
querermos avançar, devemos consolidar melhor a matéria de ensino atual. É 
lógico que quando planeamos e criamos a nossa UD, atribuímos o número de 
blocos que achamos suficientes para consolidar cada etapa mas, algo que não 
conseguimos controlar é o ritmo de absorção do conteúdo por parte dos nossos 
educandos. Desta forma, é essencial que redefinamos os objetivos e que, 
definamos prioridades: consolidar a etapa atual ou avançar sem qualidade?  
 
“Sei que não é adequado ao nível onde os meus alunos deveriam estar 
mas, prefiro ver jogo, por muito básico que seja num 2x2 ou 3x3 do que colocar 
a minha turma a jogar num 4x4 e a única coisa que acontece no jogo é o 
serviço, e sem sucesso.” 
(Reflexão sobre o nível da turma em voleibol, Maio 2016) 
 
O maior e principal problema na construção das UD já foi referido por mim 
em pontos anteriores mas toma aqui o seu principal enfoque. Com a quantidade 
de modalidades que temos que lecionar, a construção de cada UD vai ficar 
restringida a um número tão reduzido de aulas que nos leva a trabalhar mais de 
5 conteúdos ao mesmo tempo numa aula, sendo por vezes com introdução de 
alguns pelo meio. A falta de tempo faz com que a distribuição dos conteúdos 
seja afetada por um número de aulas insuficientes. Se a isto juntarmos duas 
aulas para realizarmos as avaliações, tanto diagnóstica como sumativa, 
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verificamos que o número de aulas para a introdução e consolidação de 
conteúdos são muitas vezes de seis/sete aulas. Isto prejudica muito a introdução 
mas a meu ver é na consolidação que reside o principal problema. Muitas vezes 
os alunos até se encontram a evoluir muito bem e a consolidar bem aquele gesto 
técnico ou tático, mas, por força das circunstâncias o professor é obrigado a 
avançar e avaliar a modalidade, terminando assim a UD sem o aluno consolidar 
corretamente. Isto, leva a que no próximo ano, o professor seja obrigado a repetir 
todo este processo pois, sem a consolidação, o aluno devido ao elevado tempo 
de pausa perante o conteúdo vai esquecer tudo o que aprendeu no passado. O 
professor tem desta forma, uma tarefa bastante complexa entre mão pois, se por 
um lado não pode criar mais etapas do que as que acha possível, por outro não 
pode executar apenas o muito básico de forma a manter elevada a motivação 
dos seus alunos. De acordo com Siedentop (1991), se as etapas e os objetivos 
forem bastante altos, os alunos irão falhar e ficarão aborrecidos. Se as etapas e 
os objetivos forem demasiado fáceis, eles ficarão entediados. O sucesso pode 
estar em o professor criar etapas e objetivos que promovam o desenvolvimento 
e que façam com que os níveis de motivação dos alunos estejam sempre 
elevados para darem o próximo passo. E é aqui que reside para mim o problema 
maior, a consolidação dos conteúdos transmitidos nas UD de forma a avançar 
para os níveis seguintes com o sucesso assegurado.  
 
 
“É triste mas é assim que se encontra organizado o nosso sistema de 
ensino. Com este número de aulas é impensável para mim colocar os meus 
alunos no nível que eu gostava e que eles tinham capacidade. É lógico que 
desta forma, sem consolidarmos o que introduzimos, os nossos alunos chegam 
ao 10º ano e necessitam que lhes expliquemos o lançamento na passada como 
se alunos do 5º ano se tratassem. Compreendo, aliás, se eu não der o devido 
valor a este gesto técnico agora, para o ano existirá o mesmo problema e 
nunca chegaremos a encontrar a solução.” 
(Diário de Bordo, Janeiro de 2016) 
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4.1.2.3 – Plano de Aula 
 
Abordando agora o último nível de planificação, surge este ponto sobre a 
realização do Plano de Aula (PA), um momento de planificação menos amplo 
que os restantes mas de uma importância vital para o sucesso do ensino e 
consequente aprendizagem dos alunos. A aula é o momento principal da vida de 
um docente e é para ela, ou melhor, para elas, que ele estuda, reflete e melhora, 
de forma a ser capaz de cada vez mais, lecionar as suas aulas com mais 
qualidade, e mais eficazes. Para que se possa traduzir em sucesso, na minha 
opinião é fundamental estabelecer os objetivos fundamentais da aula antes de 
prepararmos a estrutura da mesma pois “o «objetivo» constitui também em 
Educação Física a grandeza didática determinante do ensino, o ponto de 
concentração e de emanação da influência orientadora sobre o conteúdo e o 
método, o critério decisivo para a avaliação da eficácia da ação pedagógica.” 
(Bento, 2003, p. 96) 
Para Siedentop (1991), um objetivo pedagógico é bem definido quando 
nele estão as condições sobre as quais a tarefa vai ser executada e os critérios 
sobre os quais vão ser julgados o seu nível de sucesso. Desta forma, perante a 
realização do PA, cabe ao professor inserir nele todos os objetivos que quer ver 
cumpridos e com isso planear de acordo as condições existentes. É fundamental 
que o maior número de fatores que possam influenciar a aula estejam 
controlados e dessa forma, é basilar que o professor tenha atenção a 
determinados pressupostos na construção do seu plano de aula como: domínio 
profundo do conceito da essência do ensino, conhecimento exato das linhas de 
direção de cada disciplina e da educação e conhecimento exato da sua turma. 
(Drews & Fuhrmann e Jakowlew cit. por Bento, 1987).  
Assim que iniciamos o ano letivo, o trabalho da criação de um PA standard 
foi das primeiras tarefas que realizamos enquanto NE (anexo I). 
Independentemente do cunho pessoal e estético que cada um de nós poderia 
dar ao seu PA, foi fundamental criarmos um protótipo em que estivessem 
incluídos nele todos os parâmetros necessários discutidos previamente com a 
PC. Assim, no cabeçalho do PA constavam as informações mais específicas da 
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aula como o número da mesma, função didática, a sessão da UD, a data, o 
professor, os alunos, o espaço e o material utilizado bem como os objetivos 
gerais apontados por (Vickers, 1990) como: habilidades motoras, fisiologia de 
treino e condição física, cultura desportiva e conceitos psicossociais. O restante 
PA encontrava-se dividido em três partes: inicial, fundamental e final. Em cada 
uma destas partes era descrito o exercício proposto bem como o tempo de 
duração do mesmo, o objetivo específico e comportamental bem como as suas 
componentes críticas.  
Numa fase inicial, todo o preenchimento destes parâmetros constituía 
para mim algo complexo e passível de algumas discordâncias. Quando criava o 
meu PA sem o auxílio permanente da minha UD e PA, muitas vezes surgiam 
erros que eram originados no esquecimento de certos pressupostos. A 
adaptação das tarefas às características dos alunos é também uma medida que 
numa fase inicial constituía alguma dificuldade para mim. É normal para o 
professor sentir algumas dificuldades quando tenta adaptar certos exercícios ou 
estratégias de uma aula sem atender à característica da sua turma “deduz-se 
portanto, que se deve atribuir a devida importância à necessidade de diferenciar 
as aulas de turma para turma, atendendo às características marcantes do seu 
estado de desenvolvimento e do seu empenhamento na atividade física e 
desportiva – e isto muito embora o planeamento e preparação do ensino 
assentem numa base em princípio semelhante em todas elas” Bento (1987, p. 
105). De acordo com a informação transmitida na faculdade durante o primeiro 
ano deste mestrado, o preenchimento do plano de aula tem de ter sempre o 
destaque no objetivo da aula. Nunca podemos realizar nada que não vá de 
encontro ao objetivo principal e é aí que muitas vezes o professor com menos 
experiência pode ter alguma dificuldade. Muitas vezes falta-nos a visão mais 
profunda sobre certos exercícios onde, pequenas mudanças estruturais nos 
levam a um cumprimento do propósito com mais qualidade. Estes fatores vão 
sendo melhorados com a experiência da gestão da aula e dos alunos e à medida 
que crescemos enquanto profissionais, encontramos mais rapidamente as 
estratégias necessárias para chegarmos ao objetivo pretendido.  
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“É totalmente diferente para mim, agora, elaborar um PA. Além do 
tempo que necessito ser menos, a dificuldade para mim agora é 
substancialmente menor. Preocupo-me mais com a escolha dos exercícios 
corretos para determinada etapa de aprendizagem e não simplesmente em 
criar uma sequência de exercícios em que a única coisa que importa seja que o 
tempo dos mesmos perfaça o total útil da aula. A sequência dos exercícios é 
agora muito mais lógica em termos de organização e evolução do contexto. 
Não modifico a minha aula constantemente, fruto muitas vezes, de uma má 
elaboração do PA no passado.” 
(Diário de Bordo, Abril de 2016) 
 
Assim que encontrei a dinâmica necessária para a construção do PA, o 
meu foque passou a ser unicamente na escolha do tipo de exercícios que me 
poderiam ser mais rentáveis no aproveitamento da minha aula e no aumento da 
aprendizagem por parte dos meus alunos. De acordo com Bañuelos (1989), uma 
boa organização da aula é um aspeto imprescindível para o processo de ensino-
aprendizagem, porque a partir daqui se pode gerar uma boa prática da docência. 
Com uma má organização, dificilmente se obterão resultados favoráveis. A 
organização das classes de EF devem atender aos seguintes fatores: maior 
possibilidade de aprendizagem, máxima participação, individualização do 
ensino, desenvolvimento de um clima afetivo que promova uma boa dinâmica da 
aula. O professor de EF tem uma tarefa árdua de conseguir promover ambientes 
de aprendizagem em situações muitas vezes unicamente competitivas. Existe 
uma ideia ainda muito generalizada nas aulas de EF do fazer muito e mais e 
esquecemo-nos muitas vezes do fazer bem. A criação do PA é fundamental na 
medida que deve procurar saber ligar estes dois critérios num só. “Na realidade, 
o Desporto pode ser ensinado de modo construtivo, num ambiente de confiança, 
de interdependência e de resolução construtiva de conflitos. As atividades 
competitivas que naturalmente exige, e que correspondem à sua essência, 
podem ser conduzidas de modo a controlar os potenciais efeitos negativos que 
uma centração exagerada no ganhar poderá induzir: importa, com regularidade, 
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chamar a atenção dos jovens para as dimensões éticas e positivas da 
competição, valorizar o esforço, ensinar as equipas a saber lidar com a vitória e 
com a derrota, ensinar, também, os princípios e as regras do fairplay, o valor do 
trabalho em equipa e da preocupação com os outros” (Rosado & Ferreira, 2011, 
p. 188). 
A criação do PA deve evidenciar a construção de etapas de evolução que 
procurem como objetivo final o ensino do jogo em questão. O aluno tem de ser 
capaz de perceber o que está a fazer e não unicamente correr sem direção ou 
sentido. Devemos promover a criação de exercícios que foquem a parte do 
raciocínio e que promovam ambiente férteis em aprendizagem porque “para ser 
educativo e emancipatório o ensino dos jogos tem que conduzir a uma melhoria 
da capacidade de jogar, de entender e de fruir o jogo, a uma melhoria da relação 
com a situação de jogo e com os intervenientes … ou seja, tem que contribuir 
para a formação do cidadão desportivamente culto, desportivamente 
competente e desportivamente entusiasta” (Siedentop cit. por Graça & Mesquita, 
2013, p. 11) 
 
4.1.3 – Realização: Nascimento do educador 
 
4.1.3.1 – Conhecer para ensinar: a experiência da aprendizagem constante 
para o conhecimento necessário 
 
“Em termos estritos de duração da formação inicial de professores nada 
muda, a não ser o nome, o que era licenciatura, passa agora a chamar-se 
mestrado. No que respeita à arquitetura dos planos de estudo, as coisas já não 
são nada assim. A divisão em dois ciclos obriga necessariamente a 
acomodações e problemas de composição e harmonização da formação. Ao 
obrigar a concentrar toda a formação didática num só ano, no que antes se 
repartia por dois anos, o esquema dos dois ciclos imposto por Bolonha pressiona 
no sentido do aligeiramento desta componente fundamental da formação” 
(Graça, 2015, p. 28) 
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A partir desta linha de pensamento, vou formular todas as minhas dúvidas 
e pensamentos que fui capaz de obter durante este ano tão importante da minha 
formação. Sou hoje capaz de afirmar, sem qualquer receio, que o ano de estágio 
é decisivo no nosso crescimento como professores, mas mais do que isso, acho 
que é na aquisição/consolidação dos conhecimentos que esta experiência é 
enriquecedora. Fruto da compactação do plano de estudos fomentada por 
Bolonha, o nosso tempo de aprendizagem tornou-se mais reduzido. Esta 
redução mostrou-se decisiva na oportunidade e na qualidade do ensino. Hoje 
em dia, a faculdade está centrada em mostrar aos seus EE, os recursos 
disponíveis e os caminhos existentes, e cabe-nos a nós, apostarmos numa 
continuidade de formação e de estudo para aprofundarmos os nossos 
conhecimentos. “Importa salientar que é necessário reconhecer o processo de 
formação como um ato de conscientização, de problematização de situações e 
de reflexão que permita ao futuro professor a apreensão e captação, de forma 
crítica, das diversidades daquilo que é pertinente ao exercício da docência. Por 
outro lado, importa também questionarmo-nos acerca da necessidade de alterar 
o processo de formação dos professores à luz da necessidade de dar respostas 
às diretrizes da Declaração de Bolonha” (Costa et al., 2014). 
Durante todo o primeiro ano deste ciclo de estudos do mestrado, a 
faculdade procura dotar-nos das maiores valências possíveis para que, a nossa 
preparação para o ano de estágio seja a melhor. O que acontece na realidade é 
que, se nos cingirmos apenas a esse conhecimento, vamos sentir que estamos 
muito aquém do saber necessário e as dificuldades vão ser imensas. Não quero 
com isto dizer que a passagem de informação é feita de forma errada, apenas 
quero salientar que não se consegue fazer tanto com tão pouco tempo. É 
fundamental para o EE, o estudo aprofundado das matérias de lecionação e das 
técnicas usadas para a sua transmissão, ponto este que evolui de uma forma 
decisiva com a experiência e o contacto com os alunos. Segundo Bañuelos 
(1989), A EF devido à quantidade enorme de conteúdos que possui necessita 
de uma especificidade alargada na sua forma de transmissão, na sua parte 
didática. Há que existir uma adaptação devido à diversidade de desportos, na 
sua forma de transmissão e na sua forma de planeamento. Na EF, o 
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planeamento de cada modalidade constitui uma particularidade, onde, devemos 
ter sempre como objetivo primordial o movimento corporal e o esforço físico, mas 
devido a todas as singularidades, as adaptações existentes de umas 
modalidades para as outras são mais reduzidas. No meu caso particular, o 
enfoque deste ponto vem no seguimento de algumas experiências que vivi 
durante este ano, como o ensino do judo, o atletismo e o badminton.   
No caso do judo, esta modalidade foi para mim das UD que mais prazer 
me deu a lecionar mas, ao mesmo tempo, a qual exigiu mais de mim na 
construção dos planos de aula e na organização dos conteúdos. Ao contrário de 
quase todas as outras didáticas específicas, o judo é apenas abordado no ciclo 
de estudos do mestrado na FADEUP. Foi para mim, uma surpresa a experiência 
desta modalidade, uma vez que frequento esta instituição de ensino desde a 
minha licenciatura. Fiquei fascinado com a sua envolvência e as suas 
características e achei desde logo uma UD com bastante potencial para ser 
lecionada na escola. A partir do momento em que efetuamos a distribuição das 
UD da turma partilhada, em conversa com a PC, o judo surgiu logo como 
hipótese, lançada em jeito de desafio pela PC e desde logo aceite por mim. No 
nosso entendimento, o judo constitui um desporto com características únicas e 
de aspetos fundamentais a serem desenvolvidos por crianças porque “a 
multiplicidade de opções que o judo oferece, através das inúmeras 
possibilidades de execução das técnicas, confere a esta modalidade uma 
enorme riqueza” (Veloso cit. por Veloso et al., 2010, p. 19). Embora a riqueza de 
natureza mais prática, mais física seja enorme, reside nos seus valores e nos 
seus princípios o verdadeiro foco da minha atenção. Se o nosso intuito é ensinar 
o judo na escola, nunca devemos separar a sua verdadeira essência do seu 
ensino. O judo caracteriza-se pelo elevado respeito dos seus atletas e se 
queremos lecioná-lo na escola “os valores, os princípios e a filosofia da 
modalidade, deverão estar sempre presentes, dando cor ao apetrechamento 
técnico e desenvolvimento motor e cognitivo dos nossos atletas” (Veloso et al., 
2010, p. 19). Segundo Deval e Sánchez (2000), o judo, além do esforço físico, 
da luta e do jogo, oferece outros conteúdos essenciais para o desenvolvimento 
da personalidade. É um meio excecional de formação da juventude, pois, numa 
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educação extremamente voltada para a aquisição de conhecimento, o judo 
fortalece qualidades raras que se revelam decisivas na ação humana. 
 
“Fantástico ver o entusiasmo destas crianças relativamente ao judo. 
Agora cabe-me mostrar-lhes que isto é mais que luta, que tem princípios e 
valores determinantes, não é só atirar o colega ao chão. Acho que tenho aqui 
uma boa oportunidade de mostrar o verdadeiro significado de palavras como 
respeito e superação.” 
(Diário de Bordo, Novembro de 2015) 
 
Todos estes fatores foram decisivos no meu planeamento e na construção 
de objetivos para a UD de judo. Após terminada a didática específica desta 
modalidade, apenas me sentia na capacidade de identificar algumas técnicas 
muito básicas e de transmitir alguns dos seus ensinamentos como a linguagem 
(de forma muito básica). A nível de passagem do conteúdo mais técnico, embora 
a nossa formação tenha sido boa, o pouco tempo disponível (1h semanal) na 
faculdade, não me dotou de forma a me sentir preparado para enfrentar uma 
turma de crianças que adoram questionar e estão cheias de dúvidas para 
resolver. A preparação das etapas de evolução de certas técnicas também não 
eram do meu domínio de forma que, para me munir de conhecimento e à vontade 
para ensinar, foi necessária a consulta de alguns livros didáticos de judo bem 
como de algum material audiovisual disponibilizado pelos nossos professores da 
faculdade. Este material permitiu-me aprofundar todas as ideias criadas e dessa 
forma, com base nas vivências do ano anterior construir um percurso que 
permitiu aos meus alunos experienciar da melhor forma a modalidade. É lógico 
que quando pensamos no judo, nos salta logo à ideia o combate formal, as 
técnicas de projeção e imobilização mas, no contexto escolar numa fase inicial 
a minha preocupação recaiu sempre no domínio e no conhecimento corporal, 
bem como em jogos lúdicos de combate. Organizei a modalidade de forma a 
atingir como objetivos finais o conhecimento da saudação inicial e final bem 
como a saudação anterior e posterior ao combate, certas palavras que eram 
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necessárias para regular os exercícios no contexto de arbitragem e as técnicas 
mais básicas feitas na primeira etapa de aprendizagem. Entendo que este 
estudo mais aprofundado do conteúdo dado na faculdade me permitiu lecionar 
sem grandes dificuldades esta modalidade. O interesse do professor para os 
conteúdos novos deve estar sempre aliado a uma vontade enorme de aprender 
mais e de se FORMAR.  
O badminton tem um percurso bastante semelhante onde, o maior desafio 
foi tentar mostrar aos alunos que o jogo é muito mais que “atirar” o volante para 
o outro lado do campo. Através das aulas da didática específica, até nós fomos 
capazes de perceber um pouco melhor a dimensão deste desporto de raquetes. 
Durante todas as minhas aulas, esta modalidade foi sem dúvida das que mais 
aceitação teve e onde consegui promover uma boa dinâmica de trabalho e 
empenho na tarefa. O peso competitivo que este desporto possui, leva a que os 
alunos se empenhem bastante durante todos os exercícios. A prática individual 
do mesmo, onde durante toda a aula os alunos de forma simultânea conseguem 
experienciar a prática, a troca constante de oponente, leva a que todos eles 
queiram melhorar o seu nível de forma a estarem preparados para defrontar 
qualquer adversário. Segundo Downey (1987), o que importa mais é que os 
jogadores tenham um bom jogo e um bom desafio. O resultado é apenas uma 
indicação e o que tem de ficar é a conclusão de um bom desafio conjugado com 
uma boa técnica. Segundo o mesmo autor, o badminton é um jogo de recriação 
que engloba uma diversidade de movimentos provocando uma sensação de 
bem-estar e saúde corporal bastante agradável. Promove a oportunidade de 
rapazes e raparigas disputarem os jogos entre si pois, acima da força tão 
característica nos rapazes é essencial uma técnica e uma inteligência grande 
para levar de vencida o jogo. 
 
“Esta última aula da UD de Badminton terminou da forma esperada, com 
os alunos a mostrarem um entendimento sobre o jogo e as suas ações técnicas 
e táticas. Mas, o mais surpreendente não foi isso. Esta modalidade é ótima 
para promover a competição e a superação. O facto de ser possível promover 
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uma variedade enorme de jogos entre vários alunos, faz com que todos eles 
queiram jogar o melhor que sabem para chegar à vitória. Mais interessante é o 
facto de, no campo que estipulei no meu torneio para os alunos mais fortes, ter 
sido uma rapariga a ganhar, sem contestação.” 
(Diário de Bordo, Dezembro de 2015) 
 
 Assim que consegui transmitir aos meus alunos que, o trabalho 
cooperativo de desenvolvimento das diferentes técnicas de batimentos é 
fundamental na melhoria da qualidade de jogo e consequentemente nos 
resultados atingidos, todos eles mudaram radicalmente o seu comportamento 
perante a tarefa. Até aprofundar um pouco mais o meu conhecimento sobre o 
jogo e as etapas de evolução das técnicas a usar, o badminton era visto por mim 
de forma muito mais reduzida na sua natureza técnica e tática. Fui capaz de 
evoluir e mostrar aos alunos um entendimento aprofundado do jogo o que leva 
a que, todos eles mostrem mais recetividade perante a tarefa apresentada. Aqui 
foi decisiva a consulta regular da sebenta produzida pelo nosso professor da 
faculdade onde, estavam presente todos os conteúdos abordados (em apenas 
1h semanal como no judo) de forma aprofundada para que qualquer dúvida que 
pudesse surgir ficasse esclarecida.  
Refletindo agora um pouco acerca da didática específica de atletismo 
devo dizer, que esta foi sem dúvida a que mais me ensinou mas ao mesmo 
tempo a que mais dúvidas me deixou. A forma como a mesma está organizada 
e o tipo de modelo que usa para a lecionação das suas aulas, o Modelo de 
Educação Desportiva (MED), fazem com que, num período tão curto de tempo 
como é apenas um semestre, a quantidade de informação a transmitir seja 
elevadíssima. Sobre este tema vou abordar de forma separada duas questões 
que considero essenciais: o MED e a distribuição das disciplinas do atletismo 
pelos grupos de trabalho.  
 Na didática, a abordagem de cada disciplina feita pelos diferentes grupos 
de trabalho é levada de uma forma mesmo profunda, o que faz com que o 
conhecimento adquirido seja imenso. Fazer com que todos os grupos tenham 
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oportunidade de lecionar todas as disciplinas do atletismo é completamente 
impossível e dessa forma, esta solução encontrada permite uma distribuição 
mais homogénea. No entanto, devo dizer segundo a minha experiência, que o 
desnível verificado entre as disciplinas por mim lecionadas e as restantes era 
enorme. Sentia-me capaz de lecionar sem problema algum em contexto escolar, 
aquelas que já tinha experienciado mas, por outro lado, iría ter muitas 
dificuldades em construir progressões de ensino sustentadas para as restantes. 
Embora estejamos presentes em todas as aulas, experienciando o papel de 
alunos, a envolvência do MED é tal que o nosso foco durante as aulas é no 
cumprimento das atividades e do clima festivo e cooperativo. Acabamos deste 
modo, por não prestar a atenção devida à forma como o ensino e as progressões 
de determinado conteúdo são dadas. Aproximando agora um pouco mais à 
prática, o sucedido foi que no lançamento do peso, disciplina esta do atletismo 
que está contemplada na planificação do GEF, para o 10º ano, o meu estudo e 
a minha necessidade de revisão da matéria foi fundamental no sucesso das 
minhas aulas. O meu conhecimento era muito baixo para que obtivesse recursos 
suficientes para planear as minhas aulas. Por outro lado, com pequenas 
explicações com os meus colegas do ano passado que experienciaram essa 
vertente na didática específica, fui capaz de me instruir o suficiente para 
promover uma aprendizagem sustentada e rigorosa aos meus alunos. 
 
“O pedido de ajuda que fiz aos meus colegas que lecionaram a variante 
de lançamento do peso foi fundamental no sucesso do meu planeamento. É 
muito bom existir este espírito de ajuda, afinal todos nós temos a ganhar com 
isso.” 
(Diário de Bordo, Maio de 2016) 
 
 Da mesma forma que na vertente de velocidade e lançamento do 
martelo, ainda me sinto com conhecimentos suficientes para a construção de 
uma planificação adequada de ensino, devido ao estudo pormenorizado 
efetuado para a lecionação da minha aula em didática, verifiquei que os meus 
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companheiros também se encontram, mas nas vertentes por eles aprofundadas. 
Isto tem um transfere bastante grande para a maioria das didáticas onde, a 
distribuição das sessões afetas a cada UD, afeta o nível de conhecimentos dos 
conteúdos. Apenas foquei este desporto em particular, por achar que a diferença 
que se faz sentir nas diferentes disciplinas do atletismo é fulcral no nosso 
relacionamento com o seu ensino.  
A educação desportiva fornece-nos experiências completamente 
diferentes de todos os outros modelos. Não estamos só focados em aprender o 
desporto mas ao mesmo tempo, a responsabilidade individual e de grupo é 
extremamente importante na manutenção dos objetivos como a cooperação e o 
trabalho em equipa (Siedentop, 1999). Sobre o MED, abordado nesta disciplina, 
tenho a dizer que o mesmo me proporcionou as melhores experiências nesta 
faculdade, mas ao mesmo tempo, fez com que me sentisse em contra relógio 
em certas situações com a construção e cumprimento de diversas tarefas pois 
abordamos o modelo no limite das suas capacidades. O MED “define-se como 
uma forma de educação lúdica e critica as abordagens descontextualizadas, 
procurando estabelecer um ambiente propiciador de uma experiência desportiva 
autêntica, conseguida pela criação de um contexto desportivo significativo para 
os alunos, o que pressupõe resolver alguns equívocos e mal-entendidos na 
relação da escola com o desporto e a competição” (Mesquita & Graça, 2011, p. 
59). Através deste modelo fui capaz de organizar como professor e vivenciar 
como aluno experiências bastante enriquecedoras e sentir o que de bom a 
competição e o espírito inerente à mesma pode trazer. No que toca à realidade 
escolar, senti-me verdadeiramente perdido quando fui para o campo de ação. 
De um grupo de cinco elementos, com distribuição de tarefas, perante uma turma 
de pessoas crescidas (embora às vezes a veia competitiva falasse mais alto), 
passei para uma realidade a sós com o cumprimento de todas as tarefas 
inerentes ao MED para uma turma de adolescentes. Sem dúvida que aqui foi 
essencial a minha aprendizagem e a minha procura de informação. 
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“Esta primeira aula a sério do MED foi extremamente desgastante, que 
90 min intensos. Desde a preparação do material necessário, à organização 
dos grupos bem como da indicação das primeiras formalidades, à instrução dos 
árbitros e estatísticos, ao controlo do cumprimento dos objetivos, à gestão dos 
pequenos conflitos resultantes da competitividade imposta, que caos. Senti-me 
completamente exausto no final da aula quando me sentei na sala dos 
professores. Tenho que ver onde falhei, onde devo melhorar, o que está bem 
para que na próxima aula, através de pequenas indicações, a turma encontre o 
caminho a percorrer neste MED, de forma autónoma e dinâmica.” 
(Diário de Bordo, Janeiro de 2016) 
 
 A adaptação da realidade “perfeita” para a realidade escolar é sem 
dúvida muito difícil neste campo. Os materiais, o espírito, os espaços físicos, são 
fatores determinantes no cumprimento do MED. Segundo (Siedentop, 1999), é 
essencial aqui a envolvência dos alunos no modelo. Não conseguiremos frutos 
se não houver compromisso. O objetivo é a construção, adaptação a cada 
realidade e para isso, na construção do material, da época desportiva, da 
identificação das equipas é fundamental o comprometimento dos nossos alunos, 
não podemos correr o risco do modelo não resultar devido ao não cumprimento 
destas necessidades quando elas forem requeridas. A motivação dos alunos tem 
de ser mantida em alta e para isso, têm de estar envolvidos. O objetivo primordial 
do professor, é procurar fazer cumprir os verdadeiros propósitos deste modelo 
em qualquer ambiente e sabemos que “os alunos, quando devidamente 
solicitados, nunca dizem não, demonstrando uma grande generosidade. Eles 
são exímios, imaginativos, criativos e, ao mesmo tempo, solícitos a colaborar e 
a cooperar” (Rolim, 2015, p. 54). E assim foi. Procurei o que de melhor o MED 
me dá e adaptei à realidade. Não têm necessariamente de ser cumpridos todos 
os pontos do modelo para afirmarmos que estamos a usar a essência do mesmo. 
Há que adaptar o que é possível na nossa realidade e promover a afiliação, a 
aprendizagem cooperativa sempre com o espírito competitivo correto, e aqui 
afirmo sem margem para dúvida, foi uma enorme aprendizagem para mim. 
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Evoluí bastante, fui posto à prova e necessitei de me preparar para isso. A 
faculdade foi decisiva mas apenas me mostrou caminhos, a realidade fez-me 
perceber quais seguir posteriormente pois como nos reforça Siedentop (1999), 
o fundamental é fazer cumprir os objetivos do modelo, adaptando a cada 
realidade mas sempre com agindo de acordo com os princípios fundamentais da 
educação desportiva.     
 
4.1.3.2 – A turma: um conjunto aleatório de jovens com elevada predominância 
do sexo feminino 
 
 A minha turma residente neste ano letivo de 2015/2016 é caracterizada 
pela predominância das raparigas em relação aos rapazes, 17/7 e mais do que 
isso, posso afirmar que é a junção de alunos de todos os cantos da cidade do 
Porto. Com a chegada do ensino secundário, os alunos são muitas vezes 
obrigados a mudar de escola, devido à oferta escolar e, no caso da minha turma, 
posso afirmar que a esmagadora maioria foi “obrigada” a mudar de 
estabelecimento de ensino surgindo a EBSRF como opção. O sucedido foi a 
criação de turma de 24 elementos composta por diversos grupos que eram 
formados pelas amizades vindas de outras escolas, ou seja, grupos dentro de 
grupo maior, a turma. Embora esta realidade possa ser considerada normal no 
cenário atual, o que é fato é que estas condicionantes levam a características 
particulares na turma. A gestão dos relacionamentos da turma e a abordagem 
mais cuidada do professor perante um cenário mais feminino na turma foram 
questões essenciais ao longo deste ano letivo, principalmente por estarmos a 
falar de uma idade que envolve a adolescência, “muitas vezes descrita como um 
marco no desenvolvimento físico, com consequente diferenciação de relações 
sociais com base nos papéis sexuais” (Matos, 1998, p. 28).  
 
“Esta primeira impressão da minha turma faz-me concluir de imediato o 
elevado número de raparigas presentes na minha turma. Não é preciso 
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grandes análises, basta olhar para o grupo de alunos sentados na minha 
frente” 
(Diário de Bordo, Setembro de 2015) 
 
Relativamente à gestão de conflitos, este início do ano de estágio, revelou 
um conhecimento gradual da turma e dos alunos, que necessitava de tempo para 
se concretizar. No princípio, a abordagem era feita completamente “às escuras”, 
desconhecendo as reações que certos relacionamentos iriam provocar. Como é 
natural, numa disciplina como a EF, é imperativo o relacionamento entre todos, 
de forma a levar da melhor forma o rumo da aula e os objetivos primordiais da 
matéria. Quando o nosso cenário se apresenta desta forma, propício a certos 
conflitos devido aos desconhecimento entre todos dos nossos colegas, é 
essencial ao professor mediar, ser o ponto de equilíbrio pois “a mediação 
constitui uma alternativa importante a ter em conta na gestão de disputas, de 
conflitos e de litígios. A mediação é, neste sentido, um processo que valoriza a 
condição humana e que favorece a produção de mudança” (Cunha & leitão, 
2012, p. 39). A falta de confiança também demonstrada por parte dos alunos, 
devido ao pouco relacionamento entre todos, leva muitas vezes a que a 
convivência não seja levada ao limite devido à pouca amizade, criada até então. 
Depois de algum tempo de conhecimento mútuo, começam a surgir as amizades 
fortes, os alunos que se evitam ver e falar, os melhores e os piores amigos. É 
nesse momento que o professor deve e tem de atuar, “o papel do professor é 
conduzir o grupo, ajudá-lo a reconhecer a validade das regras de funcionamento 
e até ajudá-lo a elaborá-las” (Postic, 1984, p. 16). Na gestão da sua aula é muito 
importante a criação de rotinas e grupos que evitem de todo os conflitos. 
Devemos promover um bom ambiente, capaz de formar boas relações mas, 
acima de tudo devemos evitar ao máximo que o contrário aconteça. É nesse 
conhecimento mais profundo dos alunos que depois reside a informação 
necessária ao planeamento com sucesso da nossa aula, na construção dos 
grupos de trabalho, nas rotinas de arrumação do material, na mediação e gestão 
das relações.  
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No meu caso prático, a minha turma, após um período inicial marcado por 
um conhecimento mútuo entre todos, se tornou bastante unida, salvo pequenas 
exceções de alunos com feitios mais complicados. Isso não provocava mau 
ambiente nas minhas aulas, com exceção de pequenos e esporádicos 
momentos, logo controlados por mim, mas estes fatores fizeram muitas vezes 
que o meu planeamento fosse revisto com mais frequência. A situação de maior 
frequência na minha turma sucedia-se com um rapaz e um grupo restrito de 
raparigas. O aluno em questão tinha um relacionamento complicado com 
algumas das raparigas, era demasiado brincalhão e muitas vezes ultrapassava 
os limites da paciência de algumas das minhas alunas, principalmente quando 
elas não conseguiam realizar certos exercícios e como nos refere Postic (1984, 
p. 98) “o sucesso ou insucesso nos exercícios escolares determinam as posições 
no interior da turma, posições essas reconhecidas pelos próprios alunos”. Com 
outras, de pulso mais firme, os pequenos abusos já não se verificavam e foi 
dessa forma, que, resolvi o meu problema. Formei os grupos para que ele se 
sentisse isolado e sem parceiros para as suas brincadeiras, onde as raparigas 
do grupo o controlavam com a minha ajuda se necessário, e dessa forma, 
procurava mostrar a todas as outras que era necessário manter uma postura 
firma e não deixar ultrapassar certos limites para que todos fossem respeitados. 
Devo dizer que no final do ano, essas pequenas situações estavam bem mais 
calmas e o ambiente entre esse aluno e certas raparigas estava mais pacífico, 
não perfeito, mas sem a ocorrência de tantas situações conflituosas como no 
passado. O meu grande ganho em termos de docente foi ver e ouvir da boca do 
meu aluno, o reconhecimento do erro. Nada de mais gratificante existe do que 
quando nos sentimos realizados pela concretização dos nossos objetivos. Não 
devemos desistir nem colocar os alunos em determinadas categorias 
estabelecidas à priori pois, “categorizar um aluno é recusar-lhe à partida o 
acesso a um outro estado para além daquele em que é encerrado; é, para o 
educador, desligar-se voluntária e definitivamente dele, é condená-lo a resignar-
se ou a revoltar-se” (Postic, 1984, p. 89).    
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“E agora, onde vou colocar o António1? Com o início do MED esta questão está 
a tornar-se um problema na criação das minhas equipas. Devo isolá-lo dos 
restantes rapazes e colocá-lo apenas com as raparigas que conseguem manter 
distância e respeito dele? Devo promover a aproximação e resolução de 
conflitos com algumas das suas colegas? Estas questões estão a ser 
fundamentais para mim, mas de difícil resposta. Não tenho a solução ideal, não 
sou dotado desse poder mas vou arriscar. Quero mostrar que é possível haver 
um relacionamento com ele sem abusos. Vai ser companheiro de algumas 
raparigas com as quais não tem muita confiança de forma a mostrar a todas as 
outras que se ninguém o acompanhar nas suas brincadeiras é possível haver 
um relacionamento saudável com ele.”  
(Diário de Bordo, Janeiro de 2016) 
 
Relativamente à elevada predominância feminina, esse foi um fator de 
certos cuidados e preocupações, analogamente à abordagem, à gestão de 
relacionamentos e na procura da igualdade. Como professor estagiário, duma 
faixa etária bastante próxima dos meus alunos, é necessário saber de que forma 
intervir e de que forma manter a minha posição para que esteja presente a todo 
e qualquer momento a diferenciação necessária entre professor e aluno. Numa 
fase inicial, existiu da minha parte um maior receio, e um maior choque com a 
realidade que se apresentava na minha frente por, ter uma situação diferente da 
esperada, uma turma não equilibrada em termos de género. Iniciei este percurso 
de uma forma talvez um pouco mais distante do que o pretendido pois, devido a 
estes constrangimentos, estava um pouco receoso da forma como me devia 
relacionar com os meus alunos, se ter uma aproximação rápida ou então manter 
a distância inicial que entendia necessária, principalmente com as raparigas. 
Segundo Almeida et al. (2015, p. 222), “os alunos apontam a proximidade física 
como uma forma de ajudar, de transmitir segurança e tranquilidade nas 
atividades propostas pelo professor”. De acordo com esta ideia, que também se 
inclui na minha forma de pensar sobre os relacionamentos com os alunos, 
                                                             
1 Nome fictício  
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procurei uma aproximação gradual, para que os meus alunos depositassem 
confiança em mim, até que, tive a prova de fogo naquela experiência mais 
marcante para mim neste tópico, que é a elevada feminização da turma, as 
ajudas na ginástica. Este desporto foi lecionado no segundo período, altura do 
ano em que a minha relação com os meus alunos estava numa fase de 
proximidade elevada, onde existia confiança de ambas as partes. Aqui foi 
decisiva a minha aproximação perante as minhas alunas, mostrar que estava 
presente para as ajudar e que, todos os meus movimentos e ajudas em certos 
exercícios eram vistos de forma performativa, de maneira a atingirem o sucesso.  
 
“Sinto-me um pouco apreensivo com a aula de amanhã. Neste momento vou 
iniciar a modalidade de ginástica no solo. Aqui a minha ajuda aos alunos vai 
ser fundamental, necessita de uma aproximação física maior para que as 
ajudas sejam realizadas corretamente. Tudo o que tenho que fazer, 
principalmente com as minhas alunas, é mostrar que através das ajudas 
perdemos os nossos medos e realizamos os exercícios de forma eficaz. Talvez 
aí elas esqueçam um pouco os receios que possam ter nas ajudas físicas por 
parte do seu professor, homem e de relativa aproximação etária.” 
(Diário de Bordo, Fevereiro de 2016) 
 
Neste ponto é decisivo mostrar que é eficaz o que fazemos. A partir do 
momento em que as minhas alunas sentiram evolução com as minhas ajudas, 
existiu desde logo uma maior confiança onde, nenhum auxílio fosse ele de que 
tipo fosse, necessitasse ele de uma aproximação física maior ou não, foi posto 
em causa ou rejeitado por alguma delas pois, “acredito que a força da relação 
existente entre professores e alunos é, de facto, significativa para que os 
resultados do processo de ensino-aprendizagem possam ser mais positivos” 
(Almeida et al., 2015, p. 222).  
Relativamente à procura da igualdade dentro do espaço de aula, a minha 
abordagem, desde o primeiro dia de aulas foi baseada num olhar igual para 
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qualquer que fosse o aluno, neste caso rapaz ou rapariga. Muitas das minhas 
maiores surpresas e satisfações que tive durante este ano, foram algumas 
evoluções visíveis nos meus alunos, na grande maioria nas meninas, por isso, 
da minha parte não houve qualquer tipo de exclusão relativamente ao género. 
Não procurei de todo querer unificar algo que não é de todo unificável. O meu 
objetivo primordial foi a criação de uma relação simbiótica onde todos os alunos 
percebessem, que independentemente de homem ou mulher, todos nós temos 
o nosso papel e as nossas qualidades prontas a ser demonstradas. “Não se trata, 
portanto, de combater ou eliminar a procura de rendimento e de sucesso na 
concorrência e oposição; mas sim de entender estas como um pressuposto 
importante para a vivência de relações de solidariedade, de aproximação e 
amizade. O individualismo e o isolamento podem ser enfrentados, quando se 
aprende a falar dos problemas pessoais, a pôr em causa os complexos de 
superioridade masculina, a aceitar e valorizar as diferenças individuais” (Bento 
et al., 1999, p. 59).  
 
“O MED foi fundamental na medida em que pude demonstrar a todos 
que não via, nem vejo as mulheres como menos. Utilizei a posição de capitão 
de equipa para mostrar isso mesmo onde, nas 4 equipas criadas, apenas 1 
delas era liderada por um rapaz. Se as raparigas me mostram competência e 
responsabilidade porque não assumirem? São exatamente iguais aos rapazes 
para mim, não pode haver estereótipos a funcionar nem pensamentos que elas 
não são capazes de assumir a liderança”. 
(Diário de Bordo, Fevereiro de 2016) 
 
4.1.3.3 – A criação de rotinas de trabalho para a otimização do desempenho e 
da dinâmica da aula 
 
Instruir um grupo de alunos em que alguns deles não vivenciaram um 
planeamento e uma organização cuidada da disciplina de EF, requer da minha 
parte uma criação de rotinas e métodos de trabalho de forma a aumentar a 
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dinâmica e o sucesso das minhas aulas. Como nos indica Lambert (1996), existe 
uma necessidade dos professores mudarem a forma como encaram os factos e 
trabalham de forma isolada as habilidades nos alunos. É fundamental 
estabelecer um processo de desenvolvimento contínuo, capaz de formar uma 
estrutura de aprendizagem e de aquisição de conhecimento. O trabalho isolado, 
sem continuidade, de organização simples sem complexidade raramente motiva 
os alunos. Desta forma, e perante o panorama apresentado pela minha 
realidade, a minha tarefa primordial foi estabelecer uma dinâmica de trabalho, 
fazer com que os alunos percebessem os diferentes momentos da aula, e mais 
importante que isso, mostrar que para a aquisição de determinadas habilidades 
e objetivos, existe um caminho de evolução a percorrer, não devemos apenas e 
só fazer.  
Desde o início deste meu percurso, a minha abordagem perante os meus 
alunos e a matéria de ensino, foi levada de uma forma não apenas demonstrativa 
mas mais que isso, explicativa. O meu principal objetivo não é apenas que os 
meus alunos executem mas que, percebam o porquê, as razões que nos levam 
a trabalhar determinado conteúdo. A criação de rotinas foi extremamente 
importante na medida em que, os meus educandos perceberam a forma como 
se alcançam os objetivos. Em qualquer modalidade lecionada, a partir do 
momento em que eles compreenderam a dinâmica imposta nas minhas aulas, o 
percurso para atingir o objetivo final foi levado de uma forma muito mais séria. 
Entenderam e acima de tudo, acreditavam em mim. Todas as etapas e exercícios 
por mim propostos, por mais estranhos e surpreendentes que pudessem ser 
tinham sempre em mente a melhoria dos nossos alunos, de forma a atingirmos 
a maior complexidade do jogo em causa. A partir do momento em que eles 
reconhecem e acreditam no que estamos a fazer, não questionam a veracidade 
e a validade de determinado exercício, apenas perguntam em que pode ser ele 
útil para eles porque, “o mais importante num «bom professor» de EF é o seu 
nível de conhecimento. Ou seja, é essencial que os alunos sintam que o 
professor domina as matérias que ensina e que não se cinja a transmitir os 
conteúdos de forma isolada e sem sentido” (Meireles et al., 2015, p. 232).  
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Em termos de organização da classe, desde a fase inicial que procurei 
mostrar aos meus alunos que a simplicidade de processos e a rapidez de 
organização eram primordiais para mim. Estruturei as minhas aulas de forma a 
promover uma fase de explicação na parte inicial, em que, se os mesmos 
prestassem a atenção devida, todo o resto da aula ia decorrer de forma contínua 
sem grandes paragens e dificuldades. Esta forma de atuação mostrou ótimos 
resultados a meu ver. Se criarmos a rotina com os nossos alunos de escutarem 
os objetivos da aula na parte inicial, lhes mostrarmos com recurso aos materiais 
existentes a estrutura da nossa aula, evitaremos o recurso a grandes 
explicações a meio de cada exercício. Devo admitir que durante as primeiras 
vezes, necessitei de manter uma postura mais autoritária perante os meus 
alunos para que eles prestassem atenção. É natural que, devido às rotinas 
existentes no passado, como eles muitas vezes me contavam, em que o início 
da aula era feito sem explicação apenas com ordem para o começo do exercício, 
esta fase de mais concentração e escuta sem atividade física fosse uma bocado 
mais «maçuda» e complicada de aceitar. Mas, assim que entenderam a 
facilidade com que percebiam as trocas de exercícios existentes durante a aula, 
devido à fase inicial, todo o processo de instrução inicial foi mais breve, 
melhorando com a minha experiência e com a atenção dos meus alunos. Este 
momento inicial é extremamente útil na minha maneira de entender a instrução 
e Siedentop cit. por Rosado e Mesquita (2011), “refere a necessidade de nos 
momentos de informação inicial o professor assegurar o desempenho de 
diversas tarefas, entre as quais a referência aos objetivos e ao interesse e à 
utilidade da sessão, a apresentação dos conteúdos fundamentais a desenvolver, 
das normas organizativas, da primeira atividade, entre outras tarefas”.  
 
“Ao fim de várias sessões de trabalho começo a obter os resultados 
pretendidos. Durante as primeiras tentativas, devido à falta de atenção dos 
meus alunos, o sucedido era que utilizava tempo de instrução a mais, tendo 
que a cada troca de exercício explicar tudo de novo. A partir do momento que 
consegui mostrar que, a parte inicial da sessão é de uma importância extrema, 
todos eles começaram a captar melhor a informação pretendida. A partir desse 
 
  
 
69 
momento, apenas com algumas chamadas de atenção para os mais distraídos, 
a aula adquiria uma dinâmica bastante significativa com paragens 
esporádicas.”  
(Diário de Bordo, Novembro de 2015) 
 
Outra das questões que procurei tornar rotineira nas minhas sessões foi 
a organização do espaço e a montagem do material. Utilizando o recurso ao 
núcleo de estágio, como muitas vezes referi nos capítulos anteriores, numa 
primeira fase, toda a minha preocupação tinha como solução a ajuda dos meus 
companheiros. Não que sentisse dificuldades mas, por facilitismo, recorríamos 
uns aos outros, explorando ao máximo, aquilo que são também as relações entre 
nós e o trabalho cooperativo. A certa altura senti necessidade de me pôr à prova, 
de criar as minhas ferramentas alternativas e saber como as utilizar nas diversas 
situações. A montagem do material e a organização do espaço são das tarefas 
que mais encargos e dificuldades podem constituir para o EE. São rotinas que 
devemos ter bem presentes e mecanizadas de forma a podermos manuseá-las 
e organizar todos os recursos da forma mais eficaz possível. Os alunos podem 
e devem ser parte da solução neste processo pois, como refere Siedentop e 
Tannehill (2000), estes momentos são mais do que apenas gastos de tempo, 
criam momentos de «tempos mortos» onde, na maior parte das vezes os alunos 
não estão envolvidos. Segundo o autor, devemos evitar ao máximo estes 
momentos, eles promovem atividades fora da tarefa e oportunidades propícias 
de criação de interrupções e quebras do clima organizado da nossa aula. Da 
minha parte, aos poucos procurei criar estas rotinas de forma a promover a 
dinâmica da aula e o envolvimento dos alunos. A montagem do material na parte 
inicial da aula por parte dos alunos que iam chegando mais cedo, a recolha do 
material assim que cessava um exercício ao invés de recolher apenas depois da 
próxima instrução, a criação de grupos de trabalho que organizavam diferentes 
zonas do espaço da aula, a explicação e a atribuição de responsabilidade aos 
alunos mais capacidades do ordenamento do material, foram estratégias das 
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quais me fui apoderando ao longo do tempo e usando de acordo às 
necessidades de cada momento.  
 
“Demorou mas consegui criar rotinas próprias da gestão do espaço e do 
material. Ao início, havia demasiada preocupação da minha parte, necessitava 
de estar sempre alerta e a pensar demasiado em manter a dinâmica da aula 
devido às quebras por causa da organização dos exercícios. Hoje em dia, fruto 
da minha maior capacidade de planear exercícios que mantenham a mesma 
dinâmica de espaço e da minha habilidade em organizar os meus alunos para 
me auxiliar e sermos mais eficazes, a montagem do material e a gestão dos 
exercícios são momentos rápidos e eficientes. Dá-me prazer observar estas 
aulas e pensar que na fase inicial, em termos comparativos, poderíamos 
classificar essas aulas como caos comparando-as com as de agora. Vejo um 
espaço organizado, os alunos bem distribuídos e os exercícios a fluir de acordo 
com as minhas exigências.”  
(Diário de Bordo, Março de 2016) 
 
 
4.1.3.4 – O ano do ciclo tentativa-erro-aprendizagem: o uso prático dos 
modelos teóricos 
 
“Se o professor utilizasse exclusivamente as receitas oferecidas pela ciência ou 
teoria despersonalizar-se-ia, hipotecando todo o espaço de invenção, de 
criatividade, de co-autor do processo de ensino, de sujeito de decisões 
próprias. E isto não se deseja” (Bento, 1995, p. 54) 
 
 Interpretando esta frase do professor Jorge Bento, analiso agora aquilo 
que foi o meu ano de estágio, refletindo sobre as ações que tomei durante os 
diversos desafios apresentados. Este percurso que agora está a terminar foi 
iniciado com inúmeras dúvidas e poucas certezas daí, achar que o ciclo presente 
no título deste capítulo faz todo o sentido. Depois das «receitas» fornecidas 
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durante o nosso primeiro ano, onde a faculdade prima pela diversidade de 
conceitos e formas de ensino, cabe-nos utilizar os ingredientes que mais se 
adequam à nossa realidade e traçar o nosso caminho, de forma singular. 
Quando me refiro às receitas de forma metafórica, faz sentido referir os diversos 
modelos de ensino pois, é neles que se baseiam as nossas ações e a forma de 
abordagem que muitas vezes utilizamos. Da minha parte não existe modelo 
ideal, mas todos eles são fundamentais na construção de uma personalidade 
pedagógica e de uma forma de atuação.  
 Segundo Rink (1993), a instrução das habilidades técnicas e motoras 
pode ser feita de diversas formas. Não devemos julgar isto como um processo 
unidirecional de passagem de informação. Não basta dizer como se faz, mostrar 
e esperar que os nossos alunos o executem. Devemos possuir uma variedade 
de ferramentas que nos permitam contornar e variar a abordagem direta, mais 
usual. Devemos procurar a eficácia. No ensino torna-se bastante complicado 
classificar esta categoria mas, para mim, somos mais eficazes quanto melhor 
preparamos os nossos alunos e para isso temos que ter em atenção diversos 
fatores. Urge a necessidade de adaptação, não podemos nem devemos ser 
súbditos de nenhum modelo ou forma de atuação sem ter em conta o mais 
importante, os nossos alunos. Na minha opinião, tem e deve existir uma 
moldagem da pessoa enquanto professor, captando para si tudo o que de bom 
existe em cada uma das formas de abordagem do ensino. E para isso, eu 
entendo que devemos primeiramente descobrir os pontos-chave da eficácia de 
aprendizagem do aluno. Não faz sentido adaptar sem saber o que devemos 
reter. É fundamental saber os fatores que tornam a aprendizagem dos nossos 
alunos mais precisa e concreta de forma a usarmos o que de bom existe em 
cada modelo de ensino.  
De acordo com Rink (2003), existem vários princípios que afetam diretamente 
a eficácia da aprendizagem do aluno e com os quais, devemos ter atenção caso 
procuremos um ensino de sucesso eficaz. São eles: 
 A aprendizagem é melhorada com o tempo de exercitação ou seja, 
aprende mais quem dedica mais tempo à atividade, à prática; 
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 Devemos ajustar sempre os objetivos a cada aluno. Além dos objetivos 
gerais devemos procurar a singularidade depois disso porque, cada aluno 
aprende de forma diferente e mais do que isso os objetivos de 
aprendizagem não podem nem devem ser iguais para todos; 
 A adequação das tarefas a cada aluno promove um aumento de sucesso 
na realização das mesmas e é este um ponto essencial. Os alunos que 
obtêm sucesso a realizar as tarefas aprendem mais ao invés da 
acumulação de diversas tentativas erradas; 
 Aprende mais quem exercita determinada tarefa que exija um 
processamento cognitivo mais elevado, isto é, devemos procurar manter 
o foco do exercício no objetivo, para que a concentração do aluno e a 
necessidade cognitiva seja elevada; 
 O ambiente para a aprendizagem é decisivo na eficácia do ensino. 
Promover este ambiente é a tarefa que o professor deve procurar de 
forma a melhor os índices de aprendizagem; 
 A comunicação do professor é decisiva para a aprendizagem. Ser claro e 
concreto é ser eficaz na passagem da informação pretendida; 
 Devemos ser cuidadosos na apresentação das tarefas, tendo sempre 
presentes os objetivos que pretendemos atingir; 
 A explicação deve ter em conta as dificuldades demonstradas e a deteção 
de conceitos errados por parte do professor. Através dela o professor 
procura que os alunos reformulem a construção de alguma ideia errada; 
 A visualização da ação pretendida assume um papel decisivo na eficácia 
da aprendizagem, isto é, devemos procurar demostrar de forma eficaz; 
 As palavras-chave e o feedback pedagógico são decisivos. Devemos 
procurar ir diretamente ao foco da questão e neste caso em particular, 
após observação do aluno, devemos ser o mais claro possíveis na 
explicação do erro ou da melhoria da execução técnica e para isso, as 
palavras-chave são decisivas bem como a pertinência do feedback 
pedagógico; 
  Não é possível queremos aprender tudo de uma vez por isso, devemos 
desenvolver o conteúdo de forma a melhorar a aprendizagem. 
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Tendo em conta estes fatores acima citados, a minha procura em cada 
modelo de ensino foi sempre adaptar em função dos fatores que determinam a 
eficácia do ensino. Para mim, não existe possibilidade de ser fiel na íntegra a 
nenhum modelo ou filosofia. Segundo Metzler (2000), os professores de EF 
necessitam de dominar uma grande maioria de modelos de ensino pois, devido 
à variabilidade de contextos de aula que experienciam ao longo do ano, sempre 
diferentes, é necessário estarem preparados para conseguirem lecionar em cada 
um deles. A oferta é tão vasta e tão rica que é na adaptação aos alunos, ao 
contexto e principalmente ao professor que reside o segredo do sucesso. 
Concordo que a organização do nosso mestrado privilegie o trabalho 
aprofundado de cada modelo nas diferentes áreas, mas é exatamente dessa 
forma que nós temos contacto profundo com cada um deles e podemos retirar o 
que de melhor entendermos de cada um. “Sendo que não há nenhum modelo 
que seja adequado a todos os envolvimentos de aprendizagem, a eficácia de 
ensino deve ser interpretada através do recurso a modelos de instrução que 
forneçam uma estrutura global e coerente para o ensino e treino do desporto… 
há que encontrar o justo equilíbrio entre as necessidades de direção e apoio e 
as necessidades de exercitação e autonomia, de modo a criar as condições 
favoráveis para uma vinculação duradoura à prática desportiva” (Mesquita & 
Graça, 2011, p. 39).    
 
“Cada vez mais me consciencializo que não há receitas no ensino. O 
mesmo bolo não sai bem duas vezes. A escola, bem como o ambiente escolar 
mudam, consequentemente os alunos, a experiência do professor e o 
panorama do ensino atual o que faz com que, o produto final da mesma receita 
seja sempre diferente. Há que adaptar a cada realidade.” 
(Diário de Bordo, Abril de 2016) 
 
Na minha prática pedagógica foi essencial o recurso aos pontos-chave de 
cada um dos diferentes modelos, principalmente os mais abordados por nós 
durante o primeiro ano do mestrado e que representam tipos completamente 
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distintos de abordagem: O MODELO DE INSTRUÇÃO DIRETA (MID), O 
MODELO DESENVOLVIMENTAL (MD) e o MODELO DE EDUCAÇÃO 
DESPORTIVA (MED). Estes três tipos de modelos de ensino não representam 
a totalidade de modelos existentes mas, devido à diferença de abordagem que 
promovem, conseguem representar bem os modelos quase na sua totalidade. 
De acordo com Mesquita e Graça (2011), de uma forma muito resumida 
conseguimos explicar estes três modelos da seguinte maneira: no MID, o 
enfoque é bastante na relação direta e formal entre aluno e professor onde, 
existe um controlo constante das atividades por parte do professor e reside 
também no próprio a criação de estratégias de ensino. O MD caracteriza-se mais 
pela natureza didática existente onde, é necessária uma planificação cuidada e 
organizada das matérias de ensino, no sentido de direcionar sempre o ensino de 
acordo com o público-alvo e não como utilizá-lo como uma receita generalizada. 
Por último o MED onde, a importância dada ao ensino cooperativo atendendo às 
questões de natureza afetiva e sociais, constitui o segredo do processo. A 
procura da harmonização entre a competição e a diminuição da exclusão 
procurando sempre como bem maior o espírito de equipa constitui o objetivo 
primordial deste modelo.  
A procura da criação do MEU modelo de ensino, ou melhor, do uso faseado 
dos pontos forte de cada um deles nas alturas necessárias, constituiu aquilo que 
posso chamar da aprendizagem através das tentativas. Foi fundamental para 
mim manter um constante contacto entre a parte teórica e a parte prática, 
refletindo. Só desta forma foi possível evoluir e estar em constante mudança, 
caso contrário, a minha abordagem inicial provavelmente iria manter-se 
constante até ao final do ano. Na minha prática posso dizer que procedi a uma 
evolução sustentada sempre na melhoria da intervenção sobre o aluno e em que, 
numa fase inicial primou mais pelo rigor e pela organização da classe, focando 
a intervenção direta sobre o aluno, passando depois para uma preocupação 
acrescida sobre as dificuldades de cada um, procurando planear e organizar a 
matéria tentando chegar a todos os intervenientes e finalizando utilizando o 
conceito de autonomia e cooperação como chaves da aula de EF. Desta forma, 
posso afirmar que as características principais de cada modelo foram usadas de 
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acordo com uma evolução entre MID, MD e MED. Com isto não retiro a hipótese 
que em certas aulas a minha abordagem fosse alterada por fatores naturais 
relativos ao contexto.  
 No âmbito geral, procurei que o meu enfoque evoluísse assim mas, caso 
necessitasse de lecionar uma aula mais de acordo com o MID numa fase em 
que estava a tentar outras estratégias foi isso que efetuei pois, para mim o meio 
e os alunos vão mudando de necessidades e por vezes, a mudança 
momentânea de atuação só é benéfica, dependendo sempre do tipo de objetivos 
que queremos, de que de maneira achamos mais fácil chegar até eles e da nossa 
experiência. A experiência prática é essencial para entendermos a teoria 
envolvida e é através dela que inovamos e enriquecemos o nosso conhecimento 
e melhoramos a nossa aplicação. Através da experiência conseguimos adquirir 
ferramentas que nos permitam facilmente, adaptar a teoria em função do 
contexto (Rovegno, 2003). 
 
“Iniciei hoje a UD de basquetebol de acordo com o MED. Foi um pouco 
utópico, verificar que num modelo que apela à cooperação e autonomia dos 
alunos a grande maioria do tempo fosse passado segundo as minhas 
instruções diretas. É compreensível, sem esta primeira intervenção os alunos 
não vão entender o conceito em 7/8 aulas apenas.” 
 (Diário de Bordo, Janeiro de 2016)  
 
4.1.2.5 – Refletir sobre os erros: o caminho para a evolução 
 
Para a análise dos erros da nossa prática, é fundamental continuarmos a ser 
aquilo que a faculdade durante o nosso primeiro ano faz questão de focar, 
professores reflexivos. Este ponto foi fundamental durante esta experiência, foi 
através dele que corrigi e melhorei. Este capítulo vai tocar nesta dimensão pois, 
não faz sentido dissociarmos a nossa forma de atuação com a parte reflexiva 
que deve e tem de existir no professor pois, “para que o conhecimento alcançado 
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com a investigação seja útil, a ação do investigador tem de estar alinhada com 
a ação do prático” (Matos, 2006, p. 160).  
Depois de falar da minha forma de atuação é essencial perceber de que 
forma ela evoluiu, sim evoluiu porque melhorei. Apenas com o recurso à reflexão 
da minha atividade diária, fui capaz de me tornar melhor, de progredir. “A reflexão 
implica a imersão consciente do homem no mundo da sua experiência, … o 
conhecimento académico, teórico, científico ou técnico, só pode ser considerado 
instrumento dos processos de reflexão se for integrado significativamente, não 
em parcelas isoladas” (Gómez, 1993, p. 103). Durante este ano letivo, e em 
concordância com a nossa PC, definimos o diário de bordo como o documento 
em que constava a nossa reflexão. A sua realização era semanal e, constituiu 
para mim um importante auxílio na minha evolução. Entendo que, o diário de 
bordo, por ser como que o nosso livro secreto vai além das reflexões de aula. Lá 
colocamos as nossas vivências semanais, a nossa cultura escolar e 
conseguimos verificar mais do que crescimentos profissionais, crescimentos 
pessoais. A questão fundamental para mim, que definia um bom diário de bordo, 
baseava-se no apontamento diário de palavras-chave, momentos e situações 
ocorridas que, se queríamos ver desenvolvidas no final da semana não 
podíamos deixar passar em claro. A pequena anotação de cada uma fazia com 
que nada fosse deixado ao acaso, quando o fôssemos escrever. E, para que ele 
constituísse mesmo um manual de crescimento e evolução era fundamental o 
reconhecimento, apontamento e reflexão sobre o erro. “Ser capaz de o 
reconhecer é muito estimulante. Posso realmente aprender com os meus 
próprios erros. Este posicionamento algo paradoxal é necessário se o professor 
quiser funcionar como um profissional reflexivo. Caso contrário, sentir-se-á 
assustado ao ver-se confrontado com um erro que cometeu e tentará controlar 
a situação para evitar que o seu erro venha a ser descoberto” (Schon, 1993, p. 
87). O erro pode derivar de inúmeras condicionantes mas, se o professor 
mantiver uma postura reflexiva e construtiva, apenas por distração irá errar de 
novo na mesma situação. Sentia-me mal durante este ano se, por desleixe ou 
distração minha cometia o mesmo erro novamente mas, sempre que encontrava 
um erro novo ficava extremamente satisfeito, significava a exclusão dos defeitos 
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em mim enquanto máquina trabalhadora. E por cada erro corrigido mais 
competentes e eficazes somos enquanto profissionais.  
 
“Hoje senti-me o pior professor do mundo. Toda a dinâmica imaginada para 
o exercício de introdução das coberturas defensivas no futebol não funcionou. 
E logo comigo, que tenho ligação ao futebol. Pensava mesmo que o erro se 
baseia no meu conhecimento mas, agora mais a frio, é lógico que sei o 
suficiente para ensinar esta determinante técnica. Não fui perspicaz o 
suficiente para perceber que o nível deles não consegue entender esta 
complexidade. Foi erro meu, espero não o voltar a cometer”.  
(Diário de Bordo, Novembro de 2015) 
 
4.1.3.6 – A descentralização do eu e a centralização nos alunos: a maior 
evolução 
 
Este próximo tema da área da realização, reflete sem margem para 
dúvida um dos objetivos mais importantes que fui capaz de realizar depois deste 
ano extraordinário. Desde o início da minha construção mental, acerca das 
qualidades e formas de intervenção sobre o aluno que o professor deve efetuar, 
a preocupação sobre as suas dificuldades e receios estava posta num lugar 
cimeiro. Significa isto que o cuidado essencial do professor, a meu ver, deve ser 
na observação e na consequente correção e aconselhamento dos seus alunos. 
Isto só é possível se a gestão do processo de ensino for feita de forma 
direcionada, para os alunos. Acontece que, uma coisa é aquilo que eu idealizo 
nos tempos que antecedem a prática e na realidade, os momentos de tomada 
de decisão iniciais, acontecem de forma bastante célere e as nossas ideias 
muitas vezes são como que esquecidas, não de uma forma propositada mas 
devido à enormidade de situações que ocorrem simultaneamente. Tudo isto 
acontece numa altura evolutiva, onde também nós encaramos o papel de aluno. 
Como tal, estamos também nós em desenvolvimento e como nos reforça 
Albuquerque et al. (2012, p. 146) “o seu desenvolvimento, no sentido de otimizar 
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as suas capacidades e adquirir competências básicas e específicas transferíveis 
para a sua vida profissional é uma das principais metas a atingir”.  
 
“Tinha tanta coisa para dizer nestes 50 min, e tão pouco tempo. Além disso 
basta alguma coisa de não rotineira acontecer no início da minha aula que me 
desvie do meu foco que parece que me perco, que tenho de me encontrar e 
procurar voltar a lembrar-me dos meus objetivos iniciais, daquilo que queria 
transmitir.” 
(Diário de Bordo, Novembro de 2015) 
 
 Durante as primeiras sessões, os contactos primários com os alunos, a 
nossa inexperiência leva muitas vezes a que todo o processo de ensino esteja 
demasiado centrado no eu enquanto professor. Estamos demasiado 
preocupados com as possibilidades de falharmos e queremos a todo o custo 
evitar isso. O que acontece é que, descuramos um pouco a observação do aluno 
enquanto pessoa central no processo ensino-aprendizagem. Os primeiros 
anseios sobre o cumprimento integral do plano de aula, a nossa dificuldade na 
gestão do tempo e espaço inicial, as preocupações com as quebras da dinâmica 
devido a paragens para explicação, são dúvidas que numa primeira fase nos são 
bastante difíceis de resolver. Todas estas questões focam muito o professor e 
pouco o aluno, o que é errado, o professor não é o agente central no ensino, não 
pode ser. Para Siedentop (1991), baseia-se na aprendizagem da realização de 
várias tarefas ao mesmo tempo uma das etapas evolutivas do professor. Só a 
partir desse momento, é que somos capazes de prestar a atenção devida às 
questões ligadas ao essencial, o ensino. 
 
“Esta aula foi um autêntico terror para mim. A quantidade de tarefas a realizar 
por parte dos meus alunos, a minha constante preocupação em verificar se 
estava tudo a decorrer normalmente, fez com que, nesta fase de reflexão, eu 
não consiga ter memórias visuais sobre a realização das tarefas motoras 
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propostas. Isto não pode voltar a acontecer, não posso prejudicar o que de 
mais importa existe numa aula, a aprendizagem” 
(Diário de Bordo, Fevereiro de 2016) 
 
Através da experiência adquirida e da reflexão necessária, o processo de 
mudança começa a ganhar forma e, chegamos à conclusão que temos as 
prioridades invertidas, passamos por um processo de centralização no aluno. A 
preocupação em melhorarmos a nossa capacidade de observação, a pertinência 
das nossas intervenções, são estratégias e ferramentas que começam a ser 
ganhas à medida que o número de aulas na bagagem vai aumentando. 
Chegamos então, ao cerne da questão que quero abordar neste tópico. A 
melhoria da nossa capacidade de observar e mais importante que isso, a 
refinação do nosso feedback. Deixar de ser «pregadores» a tempo inteiro e 
passar a ser concisos, a ir diretamente ao núcleo da questão através da definição 
de objetivos pois, “a informação em excesso pode provocar dependência no 
praticante, desviando a sua atenção da análise interna dos movimentos 
executados” (Rosado & Mesquita, 2011, p. 89). Para aprendermos a ensinar, é 
fundamental definir objetivos específicos e criar uma rotina sistemática de 
feedbacks direcionada para os mesmos (Siedentop, 1991).  
 
 
“Sinto que agora chego ao final das aulas menos fatigado da minha voz 
e a achar que os meus alunos aprenderam mais. É claro que estou a falar 
desta situação em género de brincadeira mas, obviamente que existiu evolução 
da minha parte. Não é necessário falar muito, mas sim, falar na altura exata e 
dizer as palavras exatas.  
(Diário de Bordo, Abril de 2016) 
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Observar no papel de professor tem de ser mais do que olhar. Não é 
suposto ver a nossa aula e retirarmos dela apenas conclusões do género: 
exercício x demorou a começar, exercício y estava pouco dinâmico, etc. A 
observação, como a própria definição da palavra indica, é a “consideração atenta 
de um facto para o conhecer melhor” (Costa & Melo, 1999, p. 1169). A partir 
deste momento, constatamos facilmente que as conclusões que retirávamos 
inicialmente acerca das nossas aulas e do comportamento dos nossos alunos 
eram fruto de tudo menos de uma boa observação. Só a partir do momento que 
conseguimos identificar o erro de forma eficaz é que podemos afirmar que 
estamos a efetuar uma observação correta pois como nos diz Rosado e Mesquita 
(2011, p. 83) “uma das maiores lacunas na qualificação do feedback situa-se na 
dificuldade de os agentes de ensino diagnosticarem as insuficiências dos 
praticantes, não raramente derivada da falta de domínio do conteúdo”. E isso 
adquire-se com experiência, mas também com foco. Como indiquei no início do 
tópico, se a nossa concentração não estiver totalmente depositada na tarefa que 
pretendemos executar, é com naturalidade que não a realizamos bem. A partir 
do momento que, desvalorizamos e bem pequenas questões que afetavam o 
direcionamento do nosso foque numa fase inicial, estamos preparados para nos 
envolvermos a observar o aluno e o que ele está a fazer. Devemos procurar ser 
perentórios a visualizar o erro e depois disso, a transmitir o nosso feedback 
construtivo, este que é um momento decisivo no ciclo observação-correção, a 
transmissão do feedback. Segundo Rosado e Mesquita (2011, p. 84), “o grau de 
adequação do feedback, o seu valor para a aprendizagem, resultará da 
otimização de duas grandes operações: a deteção do erro e a organização do 
feedback”. Este ponto é decisivo no ganho primordial que existe numa aula, a 
evolução dos nossos alunos. É fundamental saber corrigir e para isso, há que 
identificar bem e transmitir a informação para a correção de forma assertiva, 
simples e eficaz. O feedback “pode ser entendido como toda a informação de 
retorno sobre um movimento realizado, transmitida pelo 
professor/instrutor/técnico ou percebida pelo próprio aprendiz, para auxiliar no 
processo de aquisição de habilidades motoras” (Corrêa et al., 2006, p. 243).  
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“Cheguei à fase da valorização do que realmente é importante, os meus 
alunos. Sinto-me realizado ao chegar ao final e sentir que os ajudei a melhor. 
Estou a preocupar-me cada vez mais com eles e cada vez menos comigo.” 
(Diário de Bordo, Fevereiro de 2016) 
 
Segundo Arnold cit. por Rosado e Mesquita (2011, p. 82), “o conteúdo 
informativo do feedback é classificado em duas grandes categorias: 
conhecimento da performance (CP) e conhecimento do resultado (CR). 
Enquanto a primeira categoria nos remete para a informação centrada na 
execução dos movimentos, ou seja, para o processo, a segunda referencia-se à 
informação relativa ao resultado pretendido através da execução da habilidade”. 
Numa fase inicial, a minha procura constante foi sempre ir de encontro à 
categoria da performance pois, entendo que no contexto escolar devemos 
sempre primar pela qualidade de execução e de transmissão de conteúdo, 
desvalorizando um pouco o resultado final. Apenas e só depois de sentir que as 
bases de ensino estavam seguras, procurei também aliciar os meus alunos na 
vertente mais competitiva. Entendo que, e fruto também da minha experiência, 
chegamos a certas alturas da evolução que sem fatores extrínsecos competitivos 
a motivarem-nos, a nossa atenção e comprometimento vão sendo diminuídos. 
As técnicas de observação e de feedback assim que adquiridas são 
relativamente simples de executar. Depois de nos sentirmos confiantes a 
observar, a ajuda na melhoria dos alunos vai ser eficaz. A partir desse momento, 
podemos ser um auxílio ainda maior na definição de objetivos para cada um 
deles e além disso ajudá-los na sua obtenção de uma forma mais eficiente 
(Siedentop, 1991).  
 
“Sinto-me cada vez mais eficaz na ajuda ao aluno. Deteto o erro dele mais 
facilmente e consigo encontrar as estratégias corretas mais rapidamente. É 
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importante que ele perceba isso, obtêm resultados visíveis e confia na correção 
do seu professor.” 
(Diário de Bordo, Março de 2016) 
 
 Terminar este ponto acerca da centralização no aluno tem 
necessariamente a meu ver, que incluir uma breve reflexão acerca da 
demonstração. Esta evoluiu da mesma forma que este processo, adquirindo com 
o passar dos tempos um papel cada mais fundamental nas minhas aulas. 
Sempre fui apologista da demonstração, desde os meus tempos de aluno que 
achei que constituía uma fase fundamental da aprendizagem. De acordo com as 
minhas ideias e fruto da minha pesquisa, procurei cada vez mais melhorar este 
ponto da minha instrução pois Kwak cit. por Rosado e Mesquita (2011, p. 96) 
“averiguou que praticantes que usufruíram de explicações verbais e 
demonstrações completas, acompanhadas de palavras-chave, foram mais 
eficazes na execução de uma habilidade, apresentaram melhores características 
técnicas de execução e recordavam-se melhor da informação recebida”. 
 
“No exercício de «passe e corte» na aula de basquetebol foi fundamental a 
minha demonstração para que os alunos entendessem a dinâmica do mesmo. 
Talvez a minha explicação não tenha sido a melhor mas certo é que houve 
melhorias significativas na dinâmica de execução depois dessa paragem para 
demonstração.” 
(Diário de Bordo, Fevereiro de 2016) 
 
A evolução deste processo baseou-se em tornar cada vez mais eficaz 
esta ação. Ponderar em quem a executa, quando a executa e se de uma forma 
simplificada ou executando o movimento de forma completa. Esta foi a minha 
tarefa neste campo durante este ano, procurar as respostas a todas estas 
questões. De acordo com as minhas experiências durante as minhas sessões e 
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com auxílio do conhecimento teórico segundo Rosado e Mesquita (2011), fui 
capaz de formular 3 pontos-chave para a demonstração nas minhas aulas: 
 Usar preferencialmente alunos para a executar, tendo atenção à escolha, 
baseando-me sempre que possível naqueles que demonstram mais à 
vontade e maior correção técnica, repetindo o número de vezes que forem 
necessárias pois nem todos os alunos captam a informação à mesma 
velocidade; 
 Atender à minha posição no espaço da aula, procurando estar num sítio 
onde observe a execução técnica da habilidade e corrija eventuais erros 
bem como ter sempre presente no meu campo de visão toda a turma de 
forma a evitar distrações; 
 Orientar sempre a execução juntamente com explicação verbal, parando 
se necessário o movimento para alertar algum aspeto incorreto. Melhorar 
este aspeto usando o auxílio de material didático como quadros, material 
audiovisual, entre outros.  
 
 
4.1.3.7 – Tornar em números a execução, o empenho e a participação  
 
 Com o aproximar do fim do ano letivo, a tarefa avaliativa do professor 
assume uma preponderância cada vez maior, como tal, decidi colocar este tópico 
em último lugar por ser esta, a última atividade que realizei enquanto EE. É 
evidente que, se não formos rigorosos durante todo o ano, este último momento 
avaliativo deixa de ter significado para o professor e para os alunos. Para mim, 
esta foi talvez a tarefa mais complicada de realizar pois, é necessário manter 
uma coerência e acima de tudo um rigor, que expresse todo o empenho e 
resultados dos nossos alunos de forma justa e que, mantenha e se possível 
aumente a credibilidade da nossa disciplina. Este momento deve ser tudo menos 
«atirar notar para o ar». Segundo Safrit e Wood cit. por Rink (1993) a avaliação 
é o processo de recolha de informação que utilizamos para fazer um julgamento 
sobre o produto final, neste caso acerca da evolução do aluno e sobre os 
processos de instrução. É uma operação sistemática integrada na atividade 
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educativa a fim de a melhorar continuamente. Deve mediar-se num 
conhecimento o mais exato possível do aluno em todos os seus aspetos e numa 
informação ajustada sobre os fatores que rodeiam a atividade educativa, desde 
do ambiente ao currículo. Não é nada mais que confirmação, ou não, das metas 
educativas estabelecidas inicialmente (Teleña, 1979). Para que isto aconteça é 
necessária que a sejamos rigorosos em todos os processos de avaliação e que, 
se possível, a enriquecemos com todos os diferentes momentos avaliativos 
existentes.  
 
“Compreendo agora a dificuldade em atribuir classificações. 
Independentemente do peso que os alunos possam atribuir a este número, 
quero fazê-lo em consciência e com justiça.” 
(Diário de Bordo, Dezembro de 2015)  
 
 Mais difícil do que avaliar, é saber definir o que avaliar. É fundamental 
para o professor, definir estes objetivos de uma forma precoce no início da 
lecionação das suas sessões pois, é de todo errado organizar a nossa forma de 
atuação sem ter em conta os objetivos finais que queremos obter e 
posteriormente avaliar. Como nos reforça Bento (1987), existem dois pontos 
fundamentais na orientação da avaliação que são: a definição do estado 
alcançado, das competências adquiridas e a precisão do nosso trabalho, da 
nossa planificação e planeamento. A avaliação deve organizar-se com um 
sentido prático, realizável e que cumpra todos os propósitos pretendidos. Muitas 
vezes não existe uma adequação correta por parte dos professores no sistema 
de avaliação. A falta de tempo ou de instrumentos é muitas vezes colocada em 
causa por parte de alguns professores o que leva posteriormente, a um descuido 
no capítulo da avaliação. Isso não pode nem deve ser usado como justificação 
para a falha pois é possível planear de acordo aos objetivos pretendidos para 
avaliar, e é dessa forma, que o professor deve preparar o seu ensino, sempre 
em função dos aspetos que considera fundamentais e que vai querer avaliar 
(Rink, 1993).  
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 Vou referir neste capítulo, a minha utilização prática da Avaliação 
Diagnóstica (AD), Avaliação Contínua (AC) e Avaliação Sumativa (AS). Estas 
foram essencialmente as diferentes formas de avaliação que efetuei, sempre 
com recurso a diversos tipos de instrumentos como irei referir. Para mim 
constituíram um auxílio importante na classificação final do aluno mas mais do 
que isso, muitas vezes ajudaram-me na reflexão e adequação da matéria de 
ensino bem como na minha abordagem perante a transmissão dos conteúdos. 
Como indica Bento (2003, p. 190), a reflexão assume-se como “condição 
decisiva para a qualificação da atividade do professor e, assim, para uma maior 
eficácia do ensino”. 
 O GEF, no início do ano definiu a avaliação atribuindo 30% ao domínio 
atitudinal, onde incluímos as questões ligadas ao cumprimento da atividades, o 
empenho e as suas presenças na aula de EF e 70% ao domínio psicomotor em 
que 50% respeitavam a parte motora e 20% a parte teórica. Através destes 
fatores, coube a cada professor encontrar os melhores instrumentos para gerir a 
avaliação de cada aluno da melhor forma. Na EF, como em todas as outras 
áreas, para uma boa avaliação é preciso uma correta definição dos objetivos, 
pois é através disso, que determinamos o conteúdo a ser trabalhado e os 
critérios para observar a evolução da aprendizagem. É também importante saber 
de que forma avaliar para isso, é necessário definir logo na fase inicial que tipo 
de avaliação usar, criterial ou normativa. A avaliação criterial “faz-se em função 
das ações de cada aluno, considerando individualmente e não em comparação 
com os outros. Normalmente, é usado este tipo de avaliação no momento dos 
testes e provas, pois o professor define quais os critérios de avaliação que as 
respostas têm de ter, comparando o conteúdo das respostas dadas com esses 
critérios” (Gonçalves et al., 2010, p. 41). Já a avaliação normativa, “é a que 
descreve a execução do aluno em termos da posição relativa que alcança em 
relação ao grupo, comparando os seus desempenhos com os do grupo” 
(Pacheco 1994 e Gonçalves 1997 cit. por Gonçalves et al., 2010, p. 43). Como 
sou da opinião que a avaliação deve ser um momento em que a divisão e 
comparação devem ser de todo evitadas, dando preferência ao esforço e à 
superação pessoal, a avaliação criterial foi a minha escolha em detrimento da 
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avaliação normativa, onde a comparação entre alunos era o foque principal. 
Como reforça (Arends, 2008, p. 211) a avaliação é “uma função para recolha das 
informações necessárias à tomada de decisões corretas, decisões que se devem 
basear em informação relevante e exata”, logo a avaliação normativa deixou 
desde logo de ser uma solução para mim pois, comparar alunos é tudo menos 
relevante e exato. “No que se refere à Educação Física, embora se possa 
estender o raciocínio a outras áreas disciplinares, e numa perspetiva de 
avaliação formativa, a avaliação referida à norma tem pouco interesse, devendo 
ser privilegiada uma avaliação referida ao critério, isto é, em função dos objetivos 
definidos” (Rosado & Colaço, 2002, p. 32). Desta forma, vou abordar de seguida 
a fase da AD, onde, através de uma primeira observação, o professor definia 
prioridades de ensino perante o grupo de alunos que tinha à sua frente.      
 Para que a definição dos objetivos seja feita de uma forma correta, é 
essencial conhecermos a realidade que temos à nossa disposição e “é através 
da avaliação diagnóstica que o professor identifica se o aluno possui os pré-
requisitos necessários para a atividade” (Gonçalves et al., 2010, p. 47). Dessa 
forma, o uso da AD constitui-se como o instrumento mais usado para o 
conhecimento prévio dos nossos alunos. Depois da definição das variáveis a 
observar, compete ao professor avaliar os seus alunos com a intenção de 
procurar lacunas e problemas que necessitem de ser revistos e melhorados 
durantes as próximas aulas. Esta avaliação é fundamental por isso mesmo, pois 
desta forma, o professor pode estruturar e planear as suas aulas de uma forma 
mais singular, de acordo com a turma que tem á sua disposição. Permite 
“identificar as reais necessidades do aluno naquele momento e contexto” 
(Gonçalves et al., 2010, p. 47). No que me compete, esta experiência numa fase 
inicial, constituiu talvez a parte da avaliação mais difícil de realizar. Até perceber 
que o mais importante a observar eram os pontos críticos da generalidade da 
turma, e quais os processos que necessitavam de maior cuidado ao invés de me 
preocupar com a atribuição real de notas e escalas, demorei algum tempo. Numa 
fase inicial preocupava-me tanto com o preenchimento da ficha de observação 
que pouco via os meus alunos.  
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“Esta primeira AD foi um desastre. Tinha tanto para ver e observar que não 
consegui reter praticamente nada. Estava muito preocupado com o 
preenchimento da tabela, com a dinâmica da aula e esqueci-me do cerne da 
questão, identificar os problemas graves desta turma. Fiquei com uma ideia 
generalizada mas não com a informação pretendida e que com mais 
experiência consigo reter.” 
(Diário de Bordo, Setembro de 2015) 
 Como não podemos descurar o empenho, o esforço e a regularidade das 
boas ações, a AC constituiu para mim um fator decisivo durante a avaliação 
neste ano letivo. “A avaliação contínua é vista como acompanhando o processo 
de ensino-aprendizagem de forma regular” (Rosado & Colaço, 2002, p. 27). 
Reside aqui, para mim, o ponto-chave na ajuda dos nossos alunos com mais 
dificuldade mas que demonstram sempre uma enorme vontade e uma 
capacidade de superação gigantesca. Para isso devemos ter durante todo o 
processo de ensino-aprendizagem, uma retenção importante da informação que 
é realmente válida para ser usada em contexto de avaliação. Segundo (Bento, 
2003, p. 175), a “análise e avaliação implicam a posterior reprodução mental 
daquilo que se passou durante o ensino e a avaliação”. O mesmo autor afirma 
que este processo baseia-se em 3 etapas fundamentais que são: o decurso 
normal da aula, a parte final da aula e a reflexão de casa, após o término das 
aulas. É na observação constante, nos desafios diários, que residem os 
verdadeiros alunos, aqueles que gostam de aprender e que não fogem às 
barreiras mas sim, trabalham para poder superá-las. Para mim, dá-me mais 
prazer ver um aluno cheio de dificuldades a progredir, a alcançar determinadas 
etapas que ele achava inalcançáveis do que, ter determinados alunos que são 
bons mas, não usam e desenvolvem todas as suas capacidades.  
 
“Não me posso esquecer deste esforço constante da Catarina2. É fantástico 
observar o empenho dela todas as aulas. Independentemente de saber que vai 
                                                             
2 Nome fictício  
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ser complicado obter sucesso na atividade que está a desempenhar, a 
tentativa está sempre presente, não diz que não consegue e desiste. Isto tem 
de ser valorizado no final do ano.” 
(Diário de Bordo, Março de 2016) 
 
 A avaliação sumativa foi para mim, tornar em números todos os desafios 
e aprendizagens vividas durante cada UD. Para Ribeiro e Ribeiro cit. por Rosado 
e Colaço (2002, p. 67), “a avaliação sumativa procede a um balanço de 
resultados no final de um segmento de ensino-aprendizagem, acrescentando 
novos dados aos recolhidos e contribuindo para uma apreciação mais 
equilibrada do trabalho realizado”. É fundamental chegar ao fim de cada ciclo de 
aprendizagens e verificar de forma real o que realmente foi aprendido por parte 
dos alunos. Como tal utilizei este tipo de avaliação mediante a criação de 
determinados pontos classificativos mas, observando sempre os meus alunos 
em situações e contextos trabalhados ao longo de todas as aulas pois, não fazia 
sentido colocá-los à prova em situações que nem sequer trabalhamos. Estes 
números que obtivemos constituíam para mim uma fonte importante de 
informação quanto ao aluno mas, eram apenas mais um dos pontos avaliativos. 
O professor não deve, nem pode cingir-se unicamente a estes fatores para 
avaliar os seus alunos e tem de fazer uso da AS de forma a “centrar-se sobre os 
aspetos maiores, que evidenciem os níveis de apropriação das competências 
essenciais desenvolvidas na Educação Física” (Rosado & Colaço, 2002, p. 70). 
 De forma a promover nos meus alunos uma capacidade crítica e para que 
eles tivessem uma oportunidade de reflexão acerca das suas atitudes e 
comportamentos, a autoavaliação constituiu para mim um momento importante 
no final de cada período de aulas. Como reforça Gonçalves et al. (2010, p. 63), 
“as aprendizagens significativas só acontecem se houver por parte dos alunos 
uma compreensão e uma reflexão sobre as suas aprendizagens”. Segundo o 
mesmo autor, estes momentos devem promover aprendizagens significativas, 
na medida em que o aluno compreenda os critérios usados para atribuir uma 
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classificação ao seu desempenho e de que forma houve falhas da parte dele no 
incumprimento de algum ponto avaliativo.  
 Os 20% destinados à avaliação teórica constituíram para mim um fator 
com o qual não posso concordar totalmente. Numa disciplina que preza o ensino 
através do desporto, onde fruto da sua natureza prática o aluno é capaz de 
experienciar variadíssimas situações em que mais nenhuma disciplina oferece, 
é errado, na minha opinião, promover um tipo de avaliação que todas as outras 
áreas de ensino se focam. Desta forma, através dos testes teóricos, retiramos 
uma informação que a meu ver não é de todo concreta, ou seja, é bastante 
subjetiva a sua interpretação como nos diz Gonçalves et al. (2010, p. 77) “mesmo 
na avaliação por testes há subjetividade e esses não avaliam objetivamente o 
que o aluno sabe, ou porque não estão bem elaborados, ou porque não 
contemplam toda a matéria, ou mesmo porque o aluno não entende a pergunta 
apesar de saber a matéria”. Então de que forma adaptar este tipo de avaliação? 
De que forma promover um contexto teórico na dimensão prática que seja mais 
de encontro àquilo que queremos difundir? Na minha ideia, é possível quantificar 
o saber de cada aluno na vertente teórica de cada modalidade ou da EF em geral 
sem necessidade ao recurso a testes teóricos realizados sentados, numa sala 
de aula tradicional. Porque não utilizar espaços da aula, promovendo a reflexão 
da matéria aprendida, com um simples questionamento da parte teórica em 
contexto prático? “Em vez de fazer com que os alunos respondam a itens de 
resposta selecionada em testes escritos, os defensores das avaliações de 
desempenho querem que os alunos demonstrem que conseguem fazer 
determinadas tarefas” (Arends, 2008, p. 235). Defendo totalmente esta forma de 
atuação e existem diversas ferramentas para a fazer cumprir, cabe ao professor, 
transmitir aos seus alunos que é fundamental a teoria do desporto quando 
adaptada no contexto prático caso contrário, eles vão continuar sem perceber o 
porquê dos livros de EF e dos apontamentos que os professores elaboram para 
eles em momentos de avaliação teórica.  
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“Estou muito desapontado com esta experiência de realização dos testes 
teóricos. Além da preocupação demonstrada pelos meus alunos ter sido 
praticamente inexistente, os mesmos não me trouxeram novidade nenhuma em 
termos de classificações. Todos os alunos que durante as aulas compreendem 
o jogo, entendem e cumprem as suas regras, são precisamente os mesmos 
que conseguem as classificações mais aceitáveis. Por outro lado, alunos com 
mais dificuldades que em contextos mais práticos vão conseguindo a espaços 
entender a teoria por detrás de cada ação, num momento de um teste teórico, 
onde a pergunta é efetuada num contexto completamente diferente não fazem 
ideia do que é para responder. Acho desajustada esta avaliação muito 
sinceramente.” 
(Diário de Bordo, Dezembro de 2015) 
 
 
4.2 – Área 2 – Participação na Escola e Relação com a 
Comunidade 
 
 A meu ver, reside neste ponto uma das melhores experiências que este 
EP me permitiu vivenciar. Segundo Lave e Wenger (1991), a experiência do 
estágio para os professores em início de carreira constitui uma oportunidade 
única de desenvolvimento e relação com o meio. A conexão com a escola e a 
comunidade deve ser entendida como uma oportunidade única durante este ano 
pois, o fato de estarmos presentes nela durante todos os dias, permite-nos viver 
situações únicas para o nosso crescimento enquanto profissionais. “É através 
das interações estabelecidas entre os elementos da comunidade, traduzida por 
conversas autênticas e significativas, envoltas em crenças e valores pessoais, 
que a identidade profissional é moldada” (Larrivee cit. por Cardoso et al., 2014, 
p. 182). Todas as atividades promotoras de novas experiências realizadas 
durante este ano letivo foram bastante enriquecedoras para mim enquanto 
profissional. Mas não só. A maioria delas visava os meus alunos, ou seja, o 
crescimento e o desenvolvimento pessoal deles estava sempre interligado às 
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minhas atividades com a comunidade escolar. “As funções do professor são 
cada vez mais multifacetadas e complexas, uma vez que já não se limitam 
apenas aos conhecimentos específicos de uma determinada área do saber, nem 
ao conjunto de técnicas e estratégias pedagógicas mais adequadas à 
transmissão desses conhecimentos, sendo-lhes exigidas outras atuações, 
nomeadamente, na promoção do desenvolvimento pessoal dos seus alunos, 
proporcionando-lhes oportunidades de desenvolvimento de pensamento crítico, 
criativo, reflexivo e autónomo, em diálogo com o envolvimento social e 
profissional” (Cunha, 2008, p. 64). 
 
“É extremamente gratificante esta experiência, o dia-a-dia na escola. No 
contacto com alunos, professores, funcionários, viver estas emoções 
encarando a tempo inteiro esta que vai ser a minha profissão, ser 
PROFESSOR DE EF. Cada segundo que passo nesta escola é uma 
oportunidade única de viver essas situações e como tal devo aproveitar. 
Mesmo fora do meu tempo de aulas devo cá estar, a trabalhar, a relacionar-me 
com o meio, só assim vou crescer, adquirir mais e melhor cultura e vivência 
escolar.” 
(Diário de Bordo, Dezembro de 2015)  
 
4.2.1 – Atividades do Grupo de Educação Física: Corta-Mato Escolar, 
Compal-Air e Torneio de Voleibol 
 
No cumprimento das normas de estágio profissional da FADEUP, onde 
os EE devem organizar uma atividade dirigida aos alunos, foi proposto ao nosso 
NE a organização do corta-mato escolar ou do torneio Compal Air (Basquetebol 
3x3), atividades estas, que por norma são realizadas no primeiro período. Após 
conversarmos com a PC, optamos por escolher a organização do corta-mato. A 
atividade realizou-se no dia 25 de Novembro de 2015, na EBSRF, durante todo 
o período da manhã.  
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Prontamente nos disponibilizamos, juntamente com a PC, para tratar de 
toda a logística e organização do evento. Neste sentido, o ponto de partida foi 
escolher um tema para o mesmo. A escolha teve em conta a intemporalidade e 
o impacto que o tema pudesse ter nos alunos, por isso, a escolha recaiu sobre 
a personagem de videojogos «Super Mario». Após a escolha, elaboramos o 
cartaz (ver anexo I) e o horário das provas e, posteriormente, procedemos à 
divulgação do evento, afixando cartazes em pontos estratégicos da escola e 
pedindo aos professores do GEF que avisassem e promovessem o corta-mato 
junto dos seus alunos.  
A construção das fichas de inscrição foi feita antecipadamente, sendo que 
utilizamos o programa informático Microsoft Office Excel, para que este fosse 
uma ferramenta, quer para as inscrições, quer para a entrega de dorsais, no dia 
do corta-mato. Contudo, houve algumas falhas na inscrição dos alunos pois uns 
foram inscritos nos escalões errados e outros inscritos tardiamente, por parte 
dos professores de cada turma. Tal como as fichas de inscrição, também os 
dorsais foram criados previamente.  
 
 
“Devido a certos descuidos por parte de alguns colegas a nossa tarefa 
teve uns pequenos contratempos. É fundamental haver um cuidado rigoroso na 
inscrição dos alunos pois, através deste sistema, se isso acontecer, o trabalho 
necessário para a atribuição dos dorsais e da inscrição dos alunos nos 
respetivos escalões é facilitado.” 
(Diário de Bordo, Novembro de 2015) 
 
 
Ao longo de algumas semanas, fomos pensando na melhor forma de fazer 
as medalhas. A ideia inicial acabou por não se colocar em prática pois não 
conseguimos atingir o efeito pretendido. Desta forma, tivemos de optar por outro 
tipo de material que, posteriormente, revelou ser mais consistente e alcançou 
um resultado bastante agradável. Simultaneamente, idealizamos uma 
decoração para a zona da meta. Uma vez que a estrutura do pavilhão desportivo 
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permitia, criamos a imagem de um castelo gigante, tal como o que o Super Mario 
encontra quando chega ao fim do jogo. 
De modo a agilizar as tarefas no dia do evento, optamos por delimitar 
grande parte do percurso no dia anterior. Concluímos, também, algumas tarefas 
como a arrumação das águas, a organização dos dorsais, colocação do pódio e 
verificação de inscrições. 
No dia destinado à atividade, a primeira tarefa foi dividir a zona de partida 
e zona de chegada, por forma a conseguirmos ter um maior controlo dos alunos 
ao longo das provas dos vários escalões. Enquanto na zona de partida a 
preocupação foi colocar uma mesa de levantamento de dorsais, na zona de 
chegada colocamos a zona de entrega dos dorsais, entrega de águas, as 
medalhas e o pódio. 
Assim que chegou a hora da primeira prova, os alunos do respetivo 
escalão foram chamados à zona de partida para a distribuição dos dorsais. Logo 
que este processo foi finalizado, iniciou-se a volta de reconhecimento do 
percurso. Este procedimento ocorreu com todos os escalões. Por sua vez, na 
zona de chegada eram entregues os dorsais e colocada a classificação 
diretamente no computador. Posteriormente, ocorria a entrega das medalhas 
aos 3 primeiros classificados de cada escalão.  
Uma estratégia utilizada por nós e que se revelou bastante útil, foi a 
distribuição de pulseiras (de cores diferentes consoante o escalão) por cada 
volta que os alunos concluíam. Desta forma, conseguimos ter um maior controlo 
sobre todos os participantes. Outra estratégia proveitosa foi a entrega das 
medalhas logo após o término da corrida de cada escalão, o que facilitou a 
dinâmica e fez com que não houvesse demasiada confusão. Desta maneira, não 
nos excedemos no horário final, controlamos o número de pessoas dentro do 
pavilhão e garantimos que todos os medalhados recebessem os respetivos 
prémios. 
Ao longo da atividade foram várias as ilações que retiramos acerca dos 
aspetos a melhorar. Sendo o corta-mato uma atividade da escola, pensamos que 
o envolvimento da comunidade escolar deve ser incentivado, quer nos alunos, 
quer nos professores. Esta falta de “cultura desportiva” manifestou-se num dia 
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“perfeitamente normal” para a comunidade alheia à atividade e, por isso, o 
impacto do evento não foi o idealizado por nós (NE). No nosso entender, um 
evento desta dimensão pode e deve envolver um maior número de 
intervenientes pois existe uma grande quantidade de tarefas que podem ser 
desenvolvidas em simbiose com os diferentes grupos disciplinares (por exemplo, 
a parte informática do evento, a parte das artes plásticas na decoração, a parte 
musical na animação do mesmo, entre outros).  
No que à festividade do evento diz respeito, consideramos que teria sido 
muito interessante se houvesse música em toda a área da atividade e não só na 
zona de chegada/pódio. A par desta sugestão, consideramos pertinente o uso 
de um megafone para a chamada dos atletas por escalão. Estes dois pontos são 
da nossa responsabilidade e afirmamos, com certeza, que estes pontos serão 
tidos em conta em futuras organizações. 
 
“A parte da gestão do espaço de prova que necessita de uma revisão já 
no próximo ano é, na nossa opinião, a questão da segurança. Cremos ser 
fulcral a presença de uma ambulância num evento desportivo destes, onde 
qualquer aluno se pode sentir mal e/ou necessitar de cuidados médicos. É 
certo que isso acarreta custos para a escola mas, no que diz respeito à saúde, 
não devem haver entraves. O segundo ponto de segurança a ser revisto deve 
ser a entrada e saída de carros no parque de estacionamento de forma a haver 
um maior controlo do espaço circundante da prova e, também, a prevenção de 
pequenos acidentes envolvendo automóveis.” 
(Reflexão do corta-mato, 14 de dezembro de 2015) 
 
Em suma, a organização do corta-mato permitiu que adquiríssemos um 
conjunto de habilidades em várias áreas, como a gestão logística, capacidades 
informáticas e visuais, entre outras. Percebemos ainda, a importância de realizar 
as tarefas com a devida antecedência, de forma a evitar constrangimentos de 
última hora. Esta é, atualmente, uma atividade da responsabilidade do GEF e, 
neste sentido, todos os professores do grupo também assumem uma certa 
responsabilidade. Esta responsabilidade conjunta de organizar um evento 
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desportivo na escola parece-me ser bastante enriquecedora na nossa formação 
enquanto professores pois permite perceber a dinâmica que está inerente. Neste 
sentido, Alarcão (2013, p. 177), refere que “numa perspetiva de promoção do 
estatuto da profissão docente, os professores têm de ser agentes ativos do seu 
próprio desenvolvimento e do funcionamento das escolas como organização ao 
serviço do grande projeto social que é a formação dos educandos”. Assim, ao 
organizarmos o corta-mato, estivemos também a contribuir para o nosso 
desenvolvimento, para o dos alunos e da escola. Foi ainda muito gratificante 
perceber que o nosso trabalho enquanto organizadores maioritários do evento 
foi valorizado pelos alunos e pelos restantes professores. São oportunidades 
como esta que reforçam a ligação entre os diversos agentes escolares e que, 
promovem um ambiente de cooperação/interação favorável a qualquer escola.  
Relativamente ao Compal-Air e ao Torneio de Voleibol, ambas as 
atividades foram realizadas e coordenadas por nós GEF. A grande diferença foi 
que, ao contrário do corta-mato escolar, onde a organização geral estava ao 
nosso encargo, estagiários da FADEUP, aqui nestes dois torneios a organização 
ficou ao encargo das estagiárias do ISMAI e de todo o GEF (Compal Air e 
Torneio de Voleibol respetivamente). Abordando primeiramente o Compal-Air, 
devo dizer que o mesmo veio permitir um aproximar de relações entre os dois 
grupos de estágio, procurando um trabalho cooperativo para ajuda mútua. Tanto 
nós, como elas, fomos bastante prestáveis na ajuda e na colaboração pois, 
achamos que só assim se vive e trabalha em comunidade. Colocamos o bem 
maior, GEF e sucesso das atividades à frente de tudo o resto. Quanto ao torneio 
de voleibol, atividade proposta pelo GEF para a comemoração da semana do 
patrono da EBSRF, o mesmo ficou ao encargo de todos os professores de EF. 
Houve uma distribuição de tarefas e do espaço que cada um teria à sua 
responsabilidade e, durante todo o dia do torneio articulamos as coisas para que 
nenhum professor saísse prejudicado em termos de horário e necessidades 
extraescolares. O que pude constatar foi que, os professores mais velhos 
começam a sentir-se um bocado «fartos» deste tipo de atividades e como tal, no 
final do dia o trabalho acaba por se destinar a um grupo restrito de colegas. 
Quando falo nos professores mais velhos não quero generalizar pois, tivemos 
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colegas excecionais que estiveram de manhã até ao final do dia a ajudar mas, 
pelo contrário, outros fizeram o básico que lhes competia e deixaram as 
restantes tarefas ao encargo dos estagiários.  
 
4.2.2 – Desporto Escolar: o escape competitivo 
 
 “O Desporto Escolar é o ensino do Desporto através da realização de 
competições e dos processos que antecedem a sua preparação (atividades 
recreativas e treinos, com objetivo desportivo) ” (Sousa & Magalhães, 2006, p. 
12). 
Esta experiência permitiu-me viver variadas sensações, que apenas 
foram possíveis devido a esta atividade extra-aulas que tive a oportunidade de 
realizar. Percorrer este ano sem a presença da vertente competitiva no meu dia-
a-dia não tinha sido tão enriquecedor. A minha veia competitiva de treinador foi 
completa por esta prática que é o desporto-escolar mas, é óbvio que não era 
nem pode ser o foco principal desta atividade, devemos procurar usar este 
espaço complementar para ajudar na educação das crianças e jovens sempre 
com ligação ao desporto pois, a grande maioria deles não tem oportunidade 
desportiva fora da escola. “O desporto na escola deverá ser acessível a todos 
quantos queiram fazer e não apenas àqueles que, em determinado momento, 
têm melhor rendimento desportivo, pois esses, quase sempre fora da escola, 
têm acesso à prática desportiva. Só assim poderemos mobilizar todos os jovens 
e criar condições para que eles beneficiem da prática desportiva que é portadora 
de valores, de conceitos, de ideários de uma certa conceção do homem e da 
sociedade” (Pinto, 1995, p. 12). De acordo com esta ideia, está formado o grupo 
equipa de voleibol da EBSRF. Dos três escalões existentes apenas duas das 
nossas atletas são federadas, ou seja, praticam a modalidade foram da escola 
de forma organizada. Para nós professores, acima dos resultados desportivos, 
deve estar o prazer pelo desporto e a oportunidade, visto que, a maioria dos 
nossos alunos que fazem parte da equipa não tem possibilidades de jogar fora 
da escola. É óbvio que trabalhamos sempre com vista aos melhores resultados 
desportivos mas, sem a exclusão de nenhum aluno.  
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“Mais do que ganhar, evoluir. Temos presentes na equipa atletas com 
muita qualidade, que poderiam jogar de forma federada mas, não têm essa 
possibilidade. Merecem praticar desporto, vivenciar o jogo de forma competitiva 
e as emoções da vitória e da derrota. O DE também existe para preencher 
essa lacuna das suas vidas.” 
(Diário de Bordo, Novembro de 2016) 
 
A escolha deste desporto foi talvez a mais surpreendente para mim pois, 
a minha ligação ao voleibol era inexistente até então, tirando as aulas da didática 
e dos estudos práticos. Talvez por essa mesma razão quisesse aprender mais, 
envolver-me mais num desporto que poucas vivências me trouxe até à data. Para 
além destes fatores, a professora responsável pelo grupo equipa foi é uma ex-
jogadora nacional, tendo representado alguns dos melhores clubes na principal 
liga de voleibol em Portugal. Desta forma, estavam juntos os ingredientes que a 
meu ver, tornariam esta experiência riquíssima em termos de aprendizagem. 
Através da experiência didática, reforçada com a literatura, desde logo 
constatei que o voleibol é um dos desportos mais complexos de abordar na 
escola numa fase inicial. A necessidade de alguma qualidade técnica para existir 
certa continuidade no jogo, impõe que esse trabalho de repetição de movimentos 
seja efetuado numa fase inicial de forma a podermos evoluir até patamares que 
nos permitam ter continuidade da bola no ar. Quanto aos nossos alunos, apenas 
numa fase intermédia de evolução, são capazes de dar respostas eficazes à 
variabilidade de situações que o jogo provoca. “A instabilidade provocada pela 
descontinuidade na relação com bola, por não poder ser agarrada e apenas 
tocada, alicerçada no facto de todo o terreno de jogo se constituir alvo, impõe a 
necessidade de serem tomadas decisões num decurso temporal extremamente 
reduzido” (Mesquita et al., 2015, p. 76). Estes fatores acima descritos permitiram-
me melhorar a minha capacidade de instrução e de correção no ensino do 
voleibol, capacidades essas que utilizei em prol dos meus alunos visto que, o 
PAA programava o voleibol apenas no 3º período. Com esta experiência fui 
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capaz de me tornar mais competente e eficaz, surtindo efeitos práticos durante 
a UD de voleibol.  
Além dos fatores mais técnicos e didáticos que referenciei, estas 
vivências trouxeram-me relações que ficarão para sempre comigo. Este grupo 
equipa, as juvenis femininas, já conta com alguns anos de convívio praticamente 
todas juntas e como tal, as relações criadas entre alunas são muito fortes. Além 
de um grupo de equipa, estas alunas são de uma amizade extrema, fortalecida 
através das experiências que o desporto permite. Eu, como novato no seio deste 
grupo, fui muito bem recebido e com a ajuda da professora responsável e das 
minhas alunas, vivenciei alguns dos melhores momentos que este EP fui capaz 
de me proporcionar.  
 
“Este último treino tem um sabor agridoce para mim. Por um lado é o 
terminar de uma etapa sem problemas de maior mas por outro, começo a sentir 
a saudade dos treinos de quarta-feira. Foi fantástico puder fazer parte deste 
conjunto de pessoas, alunos e atletas. Vivenciei momentos marcantes, cresci 
como pessoa e profissional. O meu estágio não teria sido tão enriquecedor 
sem estes momentos.” 
(Diário de Bordo, Junho de 2016) 
  
 
4.2.3 – Direção de Turma: A gestão dos conflitos e a procura do diálogo 
 
 Para uma complementação desta nossa experiência escolar, as normas 
do EP propõem que o acompanhamento da atividade do Diretor de Turma (DT), 
seja uma das funções que devemos desempenhar durante este ano letivo. Como 
tal, e aproveitando o facto de a nossa PC desempenhar o papel de diretora de 
turma, esta atividade foi facilitada e constante. O DT “é particularmente 
responsável pela adoção de medidas tendentes à melhoria das condições de 
aprendizagem e à promoção de um bom ambiente educativo, competindo-lhe 
articular a intervenção dos professores da turma e dos pais e encarregados de 
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educação e colaborar com estes no sentido de prevenir e resolver problemas 
comportamentais ou de aprendizagem” (Assembleia da República, 2012).  
 Hoje em dia, vivemos numa sociedade onde, fruto das necessidades do 
trabalho e do stress diário provocado pelos inúmeros problemas e contratempos 
existentes, o papel dos encarregados de educação tem sido deteriorado. Com 
isto quero dizer que os contactos existentes com a escola são cada vez mais 
diminutos e desta forma, os seus filhos são deixados como que à deriva muitas 
vezes com falta de orientação. Daqui surge a necessidade e a importância do 
papel do DT, em aumentar a confiança dos encarregados de educação na escola 
e melhorar a ligação criada. “A intervenção para aumentar a confiança mútua 
deve-se centrar na criação de oportunidades para desenvolver interação formal 
e informal entre família e escola, devendo ser dada grande importância à 
qualidade da interação, nomeadamente ao tom e à informação veiculada, tanto 
mais que uma interação negativa ou mal planeada pode ser mais prejudicial do 
que a inexistência de interações. Sendo o DT o responsável pelos contactos com 
os encarregados de educação da turma, torna-se evidente a atenção que lhe 
devem merecer a criação de oportunidades de interação com eles e a qualidade 
da comunicação estabelecida” (Zenhas, 2006, p. 53). Ao longo de  todas as 
reuniões em que tive oportunidade de estar presente, pude observar que as 
relações estabelecidas entre pais e professores são fundamentais no sucesso 
do percurso dos educandos. Fatores como a confiança, a cooperação e o diálogo 
devem estar presentes na relação entre pai e DT pois como afirma Henderson 
et al. cit. por Zenhas (2006, p. 53), “o desenvolvimento de relações mútuas, em 
que os pais e os professores aprendem uns com os outros e em que colaboram 
na procura de estratégias de prevenção ou de resolução de problemas, é um 
fator importante que os DTs devem ter em conta”.  
  
“Estes momentos que passo sentado durante as reuniões fazem-me perceber o 
ingrato que é este papel do DT. Quando queremos fazer o nosso trabalho bem, 
procurando informar a quem de direito sobre a evolução dos seus educandos, 
é fundamental que haja recetividade do outro lado. O que se passa, na maioria 
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dos casos relatados pela DT do meu 10º ano é que, após uma insistência 
constante durante todo o ano por parte da mesma, a promover o contacto 
mútuo sobre os alunos em questão, a preocupação dos pais mostra-se na 
maioria das vezes inexistente ou reduzida. Por fim, na parte final do ano letivo, 
quando questões como a aprovação e reprovação do ano se levantam, todas 
as preocupações voltam ao seu auge e aí, podemos dizer que o professor já 
pouco tem a fazer. Nessa altura a procura do professor é imensa e todas as 
dificuldades e necessidades do aluno passam a ser prioridades mas, devemos 
dizer que é tarde demais. Porque não ajudar os professores a desempenharem 
bem o seu papel, mostrando interesse e preocupação sobre os seus filhos? É a 
pergunta que coloquei inúmeras vezes ao longo destes meses.” 
(Reflexão da Reunião Final do 10ºD, Junho de 2016) 
 
 Em suma, esta experiência que obtive acerca do papel do DT foi 
enriquecedora no meu âmbito profissional na medida em que, um estágio deve 
experienciar o máximo de vivências possíveis na realidade escolar, sejam elas 
ligadas ao ato de ensinar ou não. Os ensinamentos retirados com os 
profissionais mais experientes devem ser adquiridos e postos em prática no 
nosso futuro profissional. Todos estes momentos enriquecem a nossa cultura 
escolar e fazem-nos sentir mais inseridos naquele que irá ser o nosso meio no 
futuro pois, como afirma Alves et al. (2014, p. 215), este EP, “decorre no seio de 
um grupo onde, naturalmente, são estabelecidas diversas relações, não só com 
os colegas do grupo de estágio, mas também com a restante comunidade 
escolar”.  
 
4.2.4 – Dia a dia escolar 
 
 
 Neste capítulo da área 2, pretendo colocar alguns excertos dos meus DB, 
no qual incluía sempre um tópico para falar sobre o meu dia-a-dia escolar. Acho 
pertinente colocar neste documento, que retrata toda a minha experiência 
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enquanto EE, um local onde possa anexar as melhores vivências e 
ensinamentos que obtive e sobre as quais refleti. Para mim, a possibilidade 
oferecida neste estágio, de aprender no seio da realidade escola, forma um fator 
decisivo na sua escolha e aumenta bastante a qualidade que oferece aos seus 
estudantes. Dessa forma colocarei pequenas partes do meu DB sobre variadas 
situações com quais aprendi e cresci, enquanto professor.  
 
 
Dia após dia me sinto mais professor daquela escola. A passagem nos 
corredores é mais natural, enfrentar os alunos começa a ser hábito e até as 
simples repreensões de corredor começo a executá-las. Tive um dia um 
professor que me disse, «professor não é só dentro de 4 paredes, é no 
corredor, no recreio, no bar.» Uso bastante esta ideologia porque acredito, que 
os professores devem atuar em todo e qualquer momento. Muitas vezes torna-
se mais pacífico o nosso intervalo se «fecharmos» os olhos a algumas 
situações, mas no meu entender, isso está errado. A educação de um aluno 
deve ser diária e não apenas de aula para aula.  
(Diário de Bordo, Outubro de 2015) 
 
“Esta semana resumo este espaço a uma atitude que me marcou muito. Estava 
sentado no bar a tomar o pequeno-almoço num simples intervalo, sentado com 
os colegas de EF e a 5 metros de mim estava a Teresa3, de pé, sozinha. A 
Teresa é a nossa aluna especial do 6º ano, que tem diversos problemas 
cognitivos. E estava ali, sozinha, de pé sem saber o que fazer, um pouco 
desorientada. Qual o meu espanto, quando do nada, a Gabriela4, sentada na 
outra ponta do bar, levanta-se e leva-a para a sua mesa para junto das suas 
amigas. Esta atitude faz-me crer que os miúdos não são todos iguais, havendo 
                                                             
3 Nome fictício 
4 Nome fictício 
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por uma lado alunos com os valores muito aquém do desejado, mas também 
presenciamos alunos com bom coração e bem formados.” 
(Diário de Bordo, Novembro de 2015) 
 
É triste estagiar com uma nébula em forma de desemprego que paira todos os 
dias em cima de nós. E é isso por isso mesmo, que quero aproveitar tudo o que 
a escola tem para me dar, desde o obrigatório ao opcional. O estágio deve 
comtemplar tudo isso, não devemos viver direcionados apenas por um único 
objetivo, claro que isso condiciona tudo o resto mas devemos aproveitar o 
contexto escola, substâncias e ingredientes que não vão entrar em lado 
nenhum a não ser no nosso crescimento pessoal, na nossa (pouca) 
experiência. 
(Diário de Bordo, Fevereiro de 2016) 
 
4.3 - Área 3 – Desenvolvimento Profissional 
4.3.1 - Análise da motivação, perante a disciplina de EF, dos praticantes 
federados de modalidades coletivas e individuais 
 
Resumo 
 A Psicologia do Desporto assume cada vez mais um espaço importante 
no mundo desportivo pois, tenta perceber de que forma os indivíduos se 
orientam para a prática desportiva. Dessa forma, utilizando a teoria da 
autodeterminação como orientadora deste estudo, procurando uniformizar um 
pouco o conceito de motivação, dividiu-se a conceção de motivação em dois 
grandes grupos: motivação intrínseca e motivação extrínseca. Neste estudo 
procurou-se comparar os diferentes tipos de motivação entre os alunos 
federados de modalidades coletivas e individuais, perante a disciplina de EF e 
verificar se variam de acordo com o tipo de desporto praticado. Entendo que, 
variáveis como a noção de equipa, objetivo de cada modalidade, cooperação 
para atingir objetivos comuns, são fatores que identificam e diferenciam 
modalidades individuais e coletivas. Participaram neste estudo 53 alunos 
 
  
 
103 
federados do ensino secundário da EBSRF. No total foram preenchidos 33 
questionários que dizem respeito a praticantes de modalidades coletivas e 20 a 
modalidades individuais. O questionário utilizado foi uma adaptação e tradução 
do questionário de Goudas et al. (1994). Verificou-se que, as diferenças 
significativas eram apenas verificadas na motivação intrínseca. Tentando 
procurar as verdadeiras questões onde pudesse encontrar as razões de tais 
divergências, a análise de cada item do questionário acerca da motivação 
intrínseca, mostrou-me que, os alunos federados em modalidades individuais, 
não se encontram tão motivados intrinsecamente para a realização das aulas de 
Educação Física comparando com os alunos federados a modalidades coletivas. 
Este estudo é limitativo a apenas uma escola, portanto, fatores como amostra 
reduzida, diferente número de alunos em ambas as modalidades e tipos de 
ensino de acordo com cada professor, podem estar na origem da obtenção 
destes resultados significativos, mas fica um bom ponto de partida para o estudo 
aprofundado do tema.  
PALAVRAS-CHAVE: ED. FÍSICA, DESPORTO FEDERADO, DESPORTOS 
INDIVIDUAIS, DESPORTOS COLETIVOS, MOTIVAÇÃO.  
 
Abstract 
The Sport psychology is increasingly an important place in the world of the sports 
as it tries to understand how individuals are oriented to sports. In this way, the 
theory of self-determination is guiding this study, seeking to standardize 
somewhat the concept of motivation, it divided the design of motivation into two 
groups: intrinsic motivation and extrinsic motivation. This study try to compare 
the different types of motivation among students federated in collective and 
individual sports to the discipline of EF and verify if this vary according to the type 
of sport practiced. I understand that variables like the team concept, purpose of 
each modality, cooperation to achieve common goals, are factors that identify 
and differentiate individual and team sports. The sample consisted of 53 federal 
secondary school students of EBSRF. A total of 33 completed questionnaires 
concerning the practitioners of collective modes and 20 individual sports. The 
 
  
 
104 
questionnaire used was an adaptation and translation of the questionnaire 
Goudas et al. (1994). It was found that significant differences were observed only 
in the intrinsic motivation. Trying to look for the real issues where he could find 
the reasons for these differences, the analysis of each questionnaire item about 
intrinsic motivation, showed me that the federal students in individual sports, 
there are so intrinsically motivated to carry out the lessons physical education 
compared to federated students to collective sports. This study is limited to only 
one school, so factors such as small sample size, different number of students in 
both modes and types of education according to each teacher may be the cause 
of achieving these significant results, but it is a good point departure for the further 
study of the topic. 
KEY-WORDS: PHYSICAL EDUCATION, FEDERATED SPORTS, INDIVIDUAL 
SPORTS, COLLECTIVE SPORTS, MOTIVATION.  
 
4.3.1.1 – Introdução 
 
 Atualmente verifica-se que, a motivação é um dos pontos centrais da 
investigação da psicologia do desporto. É fundamental entendermos este fator 
preponderante e decisivo no comportamento do ser humano pois, como afirma 
Fonseca (1993, p. 9), “o conhecimento de como funciona a motivação no 
contexto desportivo é importante, não só para o psicólogo desportivo, mas 
também para os treinadores, professores e pais”. Desta forma, na realidade 
escolar é importante perceber se os alunos estão motivados para a disciplina de 
Educação Física. Este estudo surgiu na tentativa de perceber as possíveis 
diferenças que, a prática de uma modalidade individual ou coletiva possa ter na 
motivação do aluno para a prática de Educação Física e consequentemente, 
usarmos essa informação a nosso favor, no melhoramento de relações e/ou no 
planeamento das nossas aulas.  
É fundamental perceber e definir o que entendemos por motivação. 
Recorrendo ao dicionário, a palavra motivação assume o significado de “ato de 
motivar, ato de despertar o interesse para algo, conjunto de fatores que 
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determinam a conduta de alguém, processo que desencadeia uma atividade 
consciente” (Costa & Melo, 1999, p. 1413). Ao longo deste meu percurso como 
estudante-estagiário, o estudo e a análise comparativa acerca da motivação para 
a prática da EF em atletas federados foi assumindo cada vez mais um papel com 
interesse para estudo. A análise e comparação dos traços de motivação entre 
atletas federados praticantes de desportos coletivos e atletas federados 
praticantes de desportos individuais assumiu o tema central do estudo pois, a 
meu ver, existem linhas orientadoras e formas de trabalho completamente 
díspares que afetam a maneira como os alunos se podem motivar para a prática 
das aulas de EF. Embora estes alunos apresentem por norma uma capacidade 
motora acima da média, muitas vezes, a motivação para a prática em contexto 
escolar não está de acordo com essa capacidade. O meu objetivo primordial foi 
tentar perceber as grandes diferenças entre estes dois grandes grupos.  
De forma a perceber e enquadrar alguns dos pontos-chave do meu 
estudo, será desenvolvido um enquadramento teórico no qual se definirão 
conceitos como motivação, desporto federado individual e coletivo e educação 
física. Os objetivos gerais e específicos são apresentados de seguida 
juntamente com a metodologia utilizada para a realização deste estudo. Na 
apresentação dos resultados constará a comparação de respostas, entre os 
alunos federados a modalidades coletivas e os alunos federados a modalidades 
individuais. Na discussão de resultados serão analisados os dados obtidos numa 
tentativa de os perceber.  
Na parte final do meu estudo surge a conclusão, que procura chegar a um 
consenso sobre os resultados obtidos apresentando as limitações na realização 
do estudo. Os dados obtidos mostram que, a motivação intrínseca para a 
realização das aulas de Educação Física é menor nos alunos praticantes de 
modalidades individuais em comparação com os alunos praticantes de 
modalidades coletivas. Quanto à motivação extrínseca, não se verificaram 
diferenças significativas entre grupos.  
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4.3.1.2 - Enquadramento Teórico 
 
De forma a seguir uma norma na escolha dos participantes neste estudo, 
foi fundamental caracterizar e definir o que se entende por desporto federado e 
o que é ser um praticante federado de uma qualquer modalidade. Para Adelino 
et al. (2005, p. 23), para definirmos esta questão devemos entender por 
“praticante desportivo, aquele que realiza uma prática regular e sistemática de 
uma modalidade, desenvolvendo um número mínimo de treinos semanais e 
participando, com regularidade, em quadros competitivos”. Segundo o mesmo 
autor, existem algumas diferenças entre algumas associações desportivas na 
modelação e regulação das modalidades mas, para a realização deste estudo, 
usei todos os alunos que fossem federados em algum desporto. Com isto, todos 
os alunos que, embora realizem atividade física de forma organizada e 
estruturada, não estivessem inscritos em nenhuma federação desportiva não 
foram utilizados por uma questão de uniformização da amostra.  
Importante é também definir as duas variáveis utilizadas neste estudo: 
desportos individuais e desportos coletivos. De acordo com Silva et al. (2009)  
os desportos individuais caracterizam-se pela realização das ações motoras 
correspondentes ao desporto apenas por um praticante. Dentro deste parâmetro, 
podemos classificar duas grandes categoriais essenciais para percebermos 
melhor o desporto individual que são: desporto individual sem oposição e com 
oposição. Já o desporto coletivo são todas as atividades desportivas onde 
participam um grupo de pessoas, com objetivos comuns à equipa e cumprindo 
as mesmas regras para atingir a mesma finalidade desportiva. O mais essencial 
aqui, é perceber de que forma esta variável assume importância para o objeto 
em estudo. Devido à natureza das modalidades, os fatores determinantes que 
caracterizam os atletas das modalidades individuais e coletivas são 
completamente distintos. Nos desportos individuais, a natureza solitária do tipo 
de competição, onde o atleta não tem o suporte da equipa, promove um trabalho 
de maior superação pessoal, sem tanta cooperação e trabalho em equipa. Já 
nas modalidades coletivas, a afiliação ao grupo, a cooperação e suporte 
existente por parte da equipa assume o verdadeiro espirito de um atleta de um 
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desporto coletivo. Nesta situação, Carron (1994) dá-nos um importante 
contributo uma vez que afirma que o mais importante numa equipa é a definição 
conjunta de objetivos e metas. Para o autor a definição exata de equipa é 
“colletion of individuals who possess a collective identity” (Carron, 1994, p. 80).  
É de igual modo basilar definirmos o conceito de motivação neste estudo. 
Para Roberts (1992), a motivação refere-se a certos fatores da personalidade, 
fatores esses que afetam o indivíduo aquando da realização de uma tarefa. 
Podem fazer com que motivem o indivíduo a entrar em competição na realização 
da tarefa e a querer atingir certos níveis de desempenho. A motivação como nos 
indica Alves et al. (1996, p. 38), é entendida como um conjunto de variáveis que 
determinam “a razão pela qual os alunos escolheram aquele desporto como 
prática desportiva, porque se mantêm nesta atividade ao longo do tempo e 
porque desenvolvem um determinado nível de empenhamento”. Em Educação 
Física, consiste na determinação de objetivos de realização, elevando sempre a 
fasquia nas tarefas a realizar de forma a promover sempre desafios cada vez 
maiores (Biddle, 2001). De acordo com Fry (2001), em Educação Física, se 
queremos maximizar as questões motivacionais dos nossos alunos devemos 
promover o envolvimento na tarefa. Dessa forma, a motivação dos nossos 
alunos para a realização da mesma aumenta.  
Podemos dividir de uma forma mais generalista a motivação em 2 grandes 
domínios: a motivação intrínseca e a motivação extrínseca. Para Biddle, 
Chatzisarantis et al. cit. por Fernandes e Vasconcelos-Raposo (2005, p. 386) na 
motivação intrínseca “o prazer advém unicamente da atividade, ao invés de 
recompensas extrínsecas como o dinheiro, prémios ou reconhecimento social, 
pelo que esta participação ocorre livre de pressões e restrições”. Já na definição 
de motivação extrínseca, os mesmos autores, afirmam que “a motivação 
extrínseca consiste num conjunto variado de comportamentos, que são 
realizados com vista a um fim, que não o próprio prazer e divertimento na 
atividade. Este facto sugere que caso estas recompensas ou pressões externas 
fossem retiradas, a motivação iria diminuir em função da ausência de um 
qualquer interesse intrínseco”. Segundo Vallerand (2001), nos últimos 30 anos 
houve uma pesquisa e uma definição generalizada da motivação em dois 
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grandes campos, a motivação intrínseca e extrínseca. No primeiro tipo de 
motivação, a intrínseca, o comportamento do indivíduo é determinado por ele 
mesmo, pelo prazer e satisfação que obtém pela participação nas atividades. No 
segundo tipo de motivação, o comportamento é moldado através dos fatores 
externos à tarefa existentes, sejam eles monetários, reconhecimento ou algo 
dentro destes parâmetros. Estes dois grandes domínios da motivação estão 
inseridos na perspetiva auto-determinista de acordo com a Teoria da 
Autodeterminação. Esta teoria categoriza a motivação de uma forma mais global 
através de um continuum, da forma mais auto-determinada para a menos auto-
determinada, em motivação intrínseca, motivação extrínseca e amotivação 
(Ryan & Deci cit. por Fernandes & Vasconcelos-Raposo, 2005).   
 
4.3.1.3 - Objetivos 
 
Geral 
 
- Analisar e comparar as diferenças em termos motivacionais, entre 
alunos federados em modalidades coletivas e alunos federados em modalidades 
individuais, perante a realização da aula de EF. 
 
Específicos 
 
- Analisar e comparar as diferenças na motivação intrínseca e extrínseca 
entre alunos de modalidades individuais e coletivas; 
- Perceber de que forma isso tem influência mediante o tipo de desporto 
praticado, e nas características do mesmo (individual ou coletivo); 
- Entender de que forma, em termos futuros, estes dados assumem 
importância nas estratégias usadas por mim, enquanto profissional, na 
planificação e interação mediante alunos praticantes de modalidades coletivas e 
modalidades individuais. 
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4.3.1.4 - Metodologia 
 
Amostra 
 A amostra deste estudo foi constituída por todos os alunos, do ensino 
secundário da EBSRF, praticantes de forma federada de desportos coletivos e 
individuais. O grupo de estudantes era constituído por 53 alunos sendo que, 33 
representavam desportos coletivos (62,3%) e 20 desportos individuais (37,7%). 
Todos os alunos praticantes de atividade física regular mas não inscritos de 
forma federada em nenhuma federação foram excluídos deste estudo.  
 
Instrumento 
 O questionário utilizado para a recolha de dados é o mesmo utilizado por 
Goudas et al. (1994), após uma tradução e adaptação para a língua portuguesa 
(anexo II). Este questionário está organizado em 4 itens para cada subescala 
(MI: motivação intrínseca; MERID: motivação extrínseca regulação identificada; 
MERIN: motivação extrínseca regulação-introjeção; MERE: motivação 
extrínseca regulação externa; AMOT: amotivação). As respostas são dadas de 
acordo com uma escala tipo Likert de 7 pontos, que varia de 1 (discordo 
plenamente) a 7 (concordo plenamente). De forma a adaptar o questionário à 
minha realidade, os alunos não necessitaram de responder à componente da 
amotivação uma vez que a comparação iria ser entre a motivação intrínseca e 
motivação extrínseca.  
 
Recolha e tratamento de dados 
 Os questionários foram preenchidos durante o segundo período, nos 
momentos finais de cada aula de EF. Em cada turma houve uma breve 
explicação sobre o mesmo, apenas dizendo que era confidencial e que em nada 
estava ligado com a sua avaliação na EF até porque, na grande maioria das 
turmas eu não era o professor titular das mesmas. Apenas tive informação, da 
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parte da direção da escola que, tinha autorização para recolher informação em 
todas as turmas do ensino secundário e que, caso algum aluno que reunisse as 
condições pretendidas para o preenchimento do questionário não quisesse 
responder estava no seu direito e não seria contabilizado para resultados finais.  
 De forma a adaptar o questionário aos objetivos pretendidos, utilizei 
apenas todas as questões que dizem respeito à motivação intrínseca e 
motivação extrínseca. Como o principal objetivo era entender primeiramente se 
existem diferenças significativas entre estes dois grandes grupos de motivação, 
não fazia sentido discriminar muito todos os tipos de motivação dentro destes 
dois grandes grupos. Numa fase posterior, após verificar se existia necessidade 
de continuar a pesquisa, poderíamos ir um pouco mais além e tentar perceber 
de que subgrupo da motivação extrínseca ou intrínseca poderá existir uma 
grande diferença entre estas duas variáveis.    
 Para a análise dos resultados foi criada uma base de dados com o 
programa IBM SPSS Statistics 24. De seguida, foram calculadas as médias de 
ambos os grupos de alunos (individuais e coletivos) no que diz respeito às 
respostas acerca da motivação intrínseca e extrínseca, procedendo depois à 
análise das mesmas através do teste de amostras independentes.  
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4.3.1.5 - Apresentação e Discussão de Resultados 
 
 
Motivação Envolvimento 
Desportivo 
Méd ± Dp t p 
MI Individual 4,54 ± 1,37 
-2,800 0,007 
Coletivo 5,59 ± 1,30 
ME Individual 4,39 ± 1,05 
-0,605 0,548 
Coletivo 4,56 ± 0,97 
 
 A tabela de apresentação dos resultados finais está organizada e dividida 
nos dois grandes tipos de motivação utilizados para este estudo. Dentro de cada 
um desses grandes grupos, existe uma divisão de acordo com as duas amostras, 
alunos federados praticantes de desportos individuais e alunos federados 
praticantes de desportos coletivos. Através da observação da tabela, podemos 
constatar logo à partida que não existe uma diferença significativa em ambos os 
tipos de motivação. 
 Na motivação extrínseca, as diferenças entre grupos (4,39 ± 1,05 e 4,56 
± 0,97) individual e coletivo respetivamente, não representam diferenças 
significativas, através da análise do valor de p ˃ 0,05 (nível de confiança 95%).  
 Já no que diz respeito à motivação intrínseca, com os seguintes valores 
entre grupos de (4,54 ± 1,37 e 5,59 ± 1,30) desporto individual e desporto coletivo 
respetivamente, uma primeira análise permite-nos verificar que as diferenças 
são um pouco mais acentuadas. Analisando agora o valor de p, como p ˂ 0,05, 
podemos afirmar que existem diferenças significativas.  
Análise relativa às perguntas da dimensão Motivação Intrínseca  
 Porque é divertida 
 Porque eu gosto de aprender novas habilidades 
 Porque é emocionante 
 Devido ao prazer que sinto quando aprendo novas habilidades/técnicas 
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Como a resposta deste questionário é baseada numa escala de Likert, em 
que, o 1 (valor mínimo) representa discordas plenamente e o 7 (valor máximo) 
significa concordas plenamente, podemos utilizar as médias de ambos os grupos 
de alunos e verificar que, o grupo de alunos praticantes federados de 
modalidades individuais baseou a média das suas respostas no patamar nem 
discordo, nem concordo e concordas no geral (4 e 5) e o grupo de alunos 
praticantes federados de modalidades coletivas obteve uma média de respostas 
no patamar do concordo no geral e concordo bastante (5 e 6). 
 De forma a poder verificar em quais das respostas posso encontrar 
diferenças significativas que me possam a retirar conclusões mais concretas 
para o meu campo de ação, realizei um t-test de amostras independentes para 
cada uma das perguntas do grupo da motivação intrínseca.   
 
 Porque é divertida 
 
Envolvimento 
Desportivo 
Méd ± Dp T p 
Individual 4,45 ± 1,95 
-3,333 0,002 
Coletivo 5,93 ± 1,30 
 
Nesta questão podemos verificar que a diferença entre grupos é 
significativa pois p ˂ 0,05. 
 
 
 Porque eu gosto de aprender novas habilidades 
 
Envolvimento 
Desportivo 
Méd ± Dp T p 
Individual 4,90 ± 1,74 
-1,382 0,173 
Coletivo 5,58 ± 1,71 
 
 
  
 
113 
 Na segunda questão relativa à motivação extrínseca não podemos 
considerar diferenças significativas pois p ˃ 0,05 
 
 Porque é emocionante 
 
Envolvimento 
Desportivo 
Méd ± Dp T p 
Individual 4,00±1,34 
-2,582 0,013 
Coletivo 5,18±1,76 
 
 Relativamente à terceira questão, como p ˂ 0,05, podemos afirmar que 
as diferenças entre grupos são significativas. 
 
 Devido ao prazer que sinto quando aprendo novas 
habilidades/técnicas 
 
Envolvimento 
Desportivo 
Méd ± Dp T p 
Individual 4,80±1,74 
-1,842 0,071 
Coletivo 5,67±1,61 
 
 Na última questão relativa à motivação extrínseca as diferenças 
observadas não foram significativas pois p ˃ 0,05. 
 
 Com esta análise mais pormenorizada sobre as questões que compõe o 
domínio da motivação intrínseca, domínio onde encontrei diferenças 
significativas anteriormente, procurei perceber melhor em que parâmetros 
existiam diferenças entre amostras. Desta forma posso afirmar que apenas nas 
questões ligadas à emoção da prática da aula de EF e diversão da mesma é que 
os alunos demonstraram diferenças nas respostas. Já no que diz respeito ao 
gosto e ao prazer em aprender novas habilidades, ambos os grupos 
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demonstraram um tipo de respostas que não permite afirmar que existem 
diferenças significativas.  
 Como nos indica Vallerand (2001), uma das grandes diferenças 
existentes entre a motivação intrínseca e extrínseca é a valorização do processo 
na primeira e do resultado final na segunda. Através desta linha de pensamento, 
o que entendo através da análise destes resultados é que, atendendo às 
diferenças significativas existentes apenas na motivação intrínseca, os alunos 
federados praticantes de modalidades individuais, não se sentiam tão 
comprometidos com o processo de realização das aulas de EF, quanto os alunos 
federados praticantes de modalidades coletivas.  
O clima motivacional é também fundamental para o professor maximizar 
o empenhamento e os resultados de todos os seus alunos. Nesta situação em 
concreto, e de acordo com a linha de pensamento de Roberts (2001), a 
constituição dos membros da turma é decisiva para a orientação e influência do 
clima motivacional. Se na constituição da nossa turma a maioria dos nossos 
alunos forem orientados para a tarefa, então o clima motivacional será também 
orientado para tal. Na minha realidade devo dizer que, através destes resultados, 
talvez a organização da aula mediante a orientação para a tarefa não seja a mais 
produtiva perante os alunos federados em modalidades individuais uma vez que, 
apresenta resultados mais baixos no que diz respeito aos valores sobre o 
divertimento que se obtém a realizar a tarefa e a emoção que ela nos dá durante 
a sua realização.  
Um dos aspetos que considero decisivos na obtenção destes resultados, 
e nos quais pode residir um dos fatores explicativos do mesmo, pode ser a 
comparação do tipo de autonomia e estruturação que, os treinos e atividade 
desportiva quer de um atleta individual quer de um atleta de coletivo perante a 
estruturação das aulas de EF. É sabido que, a quantidade de horas que um atleta 
de uma modalidade individual treina na ausência do seu treinador, isto é, 
cumprindo um plano de treinos orientado por ele mas sem a sua observação 
direta, é bastante grande na maioria das modalidades. Ao contrário das 
modalidades coletivas onde, o acompanhamento do treinador é quase 
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constante. Nas modalidades individuais portanto, conceitos como autonomia e 
perceção de competências são decisivos no controlo do treino por parte do 
atleta, nos tempos em que está a cumprir as ordens indicadas pelo seu treinador. 
Este fato, não sendo justificativo nem generalizado, pode explicar um pouco os 
dados mais baixos em termos de motivação intrínseca nos atletas federados de 
modalidades individuais uma vez que “sentir-se autónomo (…) provavelmente 
aumenta a motivação intrínseca, enquanto sentir-se controlado pelos outros (…) 
enfraquecerá a motivação intrínseca” (Alves, 2003, p. 57). Neste ponto de vista, 
posso afirmar que a procura do aumento da autonomia nos nossos alunos, 
mediante a estruturação das aulas de EF com vista a esse propósito pode ser 
decisivo no aumento da atividade intrínseca dos mesmos perante a realização 
da disciplina. Por outro lado, uma vez que estes resultados foram obtidos com 
uma variedade enorme de alunos, provenientes de turmas e de professores com 
métodos distintos de ensino, podemos afirmar que, mesmo que no seio destes 
resultados existam alunos praticantes de modalidades individuais 
intrinsecamente motivados perante a forma como os seus professores orientam 
o seu ensino, a multiplicidade de variantes existentes levou a que a média geral 
dos mesmos mostre que, intrinsecamente se encontrem menos motivados para 
a prática das aulas de EF do que os alunos federados a modalidades coletivas.  
 
4.3.1.6 - Conclusão e limitações  
 
Este estudo fez-me perceber melhor a importância dada atualmente aos 
conceitos da motivação no desporto em geral. É fundamental que 
acompanhemos a evolução das recentes pesquisas e que, nos adaptemos como 
profissionais perante as questões decisivas e fundamentais na motivação dos 
nossos alunos e atletas. De acordo com Biddle (1994), existe o reconhecimento 
que a motivação é fundamental na participação desportiva dos nossos alunos. 
Independentemente das inúmeras perspetivas diferentes acerca dos mais 
variados tipos de motivação, é aceite por todos o facto de, para uma participação 
ativa e empenhada, o aluno ter de estar motivado e o clima motivacional da 
sessão ser de acordo com os alunos presentes (Biddle, 2001).  
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Através dos resultados obtidos pude observar diferenças significativas 
entre amostras no que diz respeito à motivação intrínseca. Percebi que, os 
alunos federados praticantes de modalidades individuais mostram índices de 
motivação intrínsecos para a realização das aulas de EF mais baixos que, os 
alunos federados em modalidades coletivas. Quanto à motivação extrínseca, os 
dados analisados não mostram diferenças significativas entre amostras. 
Este estudo apresenta algumas limitações como: número reduzido de 
alunos na amostra, grupos de alunos constituídos por quantidades diferentes e 
pouca informação acerca da motivação em função do tipo de desporto praticado. 
Existe bastante informação acerca dos diferentes tipos de motivação, e dos 
fatores que influenciam os mesmos mas, em relação à comparação com o tipo 
de modalidade praticada, ainda existe poucos ensaios na área. Relativamente à 
amostra, penso que, devido ao número de atletas federados no nosso país ser 
maior nos desportos coletivos do que individuais, ia ser complicado conseguir 
uma amostra equivalente na minha escola. Acho que, se alargássemos o estudo 
a mais escolas, de forma a conseguir uma amostra maior e mais equilibrada, os 
dados obtidos podiam ser mais fidedignos e daí as conclusões retiradas serem 
de maior fundamentação e rigor.  
Com este estudo pude perceber melhor de que forma as nossas atitudes 
como profissionais do ensino podem também influenciar os níveis de motivação 
dos nossos alunos. Se percebermos melhor os fatores que motivam os nossos 
alunos para a prática das nossas aulas, cabe-nos a nós depois, manter uma 
organização e um planeamento das mesmas de forma a aumentar esses índices 
motivacionais. Daí, este estudo me ter feito perceber melhor que, provavelmente 
com alunos praticantes de modalidades individuais, o cuidado a ter na procura 
do aumento dos seus índices motivacionais intrínsecos tenha que ser maior em 
comparação com os alunos praticantes de modalidades coletivas. A estruturação 
das minhas aulas teria de ser na procura de, os motivar e os conceber a focar 
mais na tarefa enquanto processo e não nos ganhos que essa mesma realização 
pode trazer posteriormente. O prazer e a satisfação pela realização da tarefa é 
decisivo no aumento da motivação intrínseca, onde devemos procurar melhorar 
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as competências dos nossos alunos pois “os comportamentos que aumentam a 
competência (…) engrandecem a motivação intrínseca” (Alves, 2003, p. 57).  
Seria interessante para tornar este estudo mais rico, perceber os índices 
motivacionais dos restantes alunos, não praticantes, e perceber de que forma, 
estes valores obtidos seriam ou não díspares da restante realidade. Na verdade, 
poderíamos encontrar índices motivacionais interessantes que nos fizessem 
entender melhor que valor real têm estes dados na procura de entender todos 
os alunos e a sua motivação para a prática das aulas de Educação Física.   
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5. Conclusão e perspetivas futuras 
 
 O terminar de cada etapa da nossa vida, muitas vezes, acarreta um 
enorme sentimento de nostalgia. Esta, em especial, marcou o meu ser em todas 
as suas dimensões. As relações criadas, as aprendizagens obtidas, o 
crescimento pessoal, são pontos fundamentais e que, sem este estágio 
profissional não seriam valorizados. Reside na oportunidade única de encarar a 
profissão de forma completa o maior ganho obtido durante este ano, acima de 
todas as tarefas e trabalhos que tive que realizar. A experiência de “pisar” uma 
escola agindo como um professor, um profissional do ensino foi algo ímpar em 
toda a minha vida. A minha ligação ao ensino vem desde da minha existência e, 
todas as experiências acumuladas, no meu seio familiar tiveram uma especial 
importância em todas as minhas tomadas de decisão durante este ano.  
 Agora que posso observar cada momento que este ano me proporcionou, 
tenho a plena consciência da enorme mudança que ocorreu em mim. As 
dificuldades e anseios iniciais transformaram-se numa vontade enorme de 
querer lecionar mais e mais e desenvolver-me a cada dia que passa. Chegado 
o mês de Setembro de novo, fica a saudade de voltar ao ano letivo, encarar de 
novo os alunos que deixamos e toda a comunidade que tivemos a oportunidade 
de conhecer. A escola que tive a felicidade de encontrar, foi para mim um porto 
seguro onde encontrei as melhores pessoas que me ajudaram durante toda esta 
travessia. À minha professora cooperante, pessoa que “cuida” dos seus 
estagiários com um enorme carinho e dedicação, afirmo que, foi fundamental 
cada chamada de atenção e cada palavra de incentivo. À professora orientadora, 
pelas palavras sábias e pela tranquilidade transmitida perante os maiores 
momentos de aflição que este relatório de estágio me proporcionou. São 
decisivas estas pessoas e só tenho a agradecer a “sorte” por me terem 
acompanhado a mim. A mim, e aos meus dois “camaradas de guerra”. Amigos 
na essência da palavra. Torna-se tão fácil superar as adversidades quando 
caminhamos com pessoas que nos querem bem, que nos ajudam a levantar e 
partilham connosco o sabor do sucesso. A minha turma fantástica, que tanta 
aprendizagem me proporcionou. É gratificante ler e ouvir as palavras de apreço 
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no final de um ano carregado de emoções. Sentir que somos importantes na 
formação de jovens e de crianças é o meu entendimento de ensino e do ser 
professor. E isso aconteceu, tenho a certeza que deixei um bocadinho de mim 
com cada um dos meus alunos, mais do que ensinar Educação Física, há um 
conjunto de atitudes e valores que temos de ter sempre presentes na interação 
com os nossos educandos.    
 Finalizando este relatório de estágio, quero apenas salientar que, foi 
exatamente para viver estes sentimentos e estas experiências fantásticas que 
optei por este mestrado. O estágio profissional foi sempre encarado como o 
culminar de um percurso de formação rico e variado mas onde, apenas com este 
contacto com o meio fui capaz de ser posto à prova e crescer. Termino esta 
etapa na plena consciência que a minha formação não terminou mas, por outro 
lado, reuni a bagagem necessária para iniciar a minha carreira profissional de 
uma forma séria, sábia e comprometida com o ensino.  
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“Diz-me e eu esquecerei; ensina-me e eu lembrar-me-ei; envolve-me e eu 
aprenderei” 
Benjamin Franklin 
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